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Cimmmii jpauto 
O «ó rgão da bocca» de J . Kar l Huya é 

um doH mais curloaoa, l iate romancista 

altribuc á marqueza des E t a c i n U a in-

— — — vcnção de 11111 ó r g ã o composto não já 

O s n c t u a e H assignantes que, até , , , c c o r d a « 1 U C v i b r e n l m a » d e barr i letes 

31 de dezembro -Io corrente anuo refor- I ° " < l c espirra-n l i còre » , correspondendo 

mirem, n o C H C r l p t o r l o « l e n t a 0 s " l i " r d o curara,t ao som do clarine-

< • • ! . . l i n i H t K i ç & o o u n o s I » O K - ! t c - 0 d o '«>m»icl ao do ob.ie, a htrtela 

n u s v i s i j s i n t t - M v a i t e n t e N , a sua flauta, e o Icirsclic í trompa ; de 

assignatura, correspondente ao anno de , , l , a " o i r a ' l l l « ex t ravagante protago-
l-jos, t e r n o u n i u l K i t i n i e n t o cK- , l i s t a apreciar u m a « ymphon ia so-

c i i u - o m i l na mesma, a lém de j b r c 0 1'aladar. M a » c k t a * » n l a l^rsoua-
grm ideal e o sen o r gão dos sabores 
não existe ; o que todavia 6 real são 

j aquellcs poetas idiiBtrumcutistasn ü f ren-
havendo, te dos quacs está B . t lh i l , inventor das 
f o r em os equivalência:» entre os sons vocaes e 

instrumentaes. C o m a* palavras elle 
quer d a r — o equiva lente immaterial e 
mat l iemat ico—dos instrumentos, não se 
restr ingindo somente a esta única cor-
respondência mas vac até cucontral-a 
entre os sons e as córcs. 

entrarem num sorteio de 

OM CONTO DE RÉIS 
por mi lheiro de assignaturas, 
pois, t mtos prêmios quantos 
milheiros tio assignantes. 

Ksto sorteio correrá pela pr imeira lo-
teria do Kstado de S. Paulo , que se ex-
trair 110 iue« de jane iro , cabendo o prê-
mio de u m c i i u t i ) » l c a cada 
nsslgnante cuja centena do numero do 
recibo fó r e^ual á d > grande prêmio 
ilaquvlla loteria. 

Ass im, pois, o preço das assignatu-
rat; de anno s:rá, até .11 de dezembro , 
o seguinte • 
C u r a a c a p i t a l . . í o f S o o o 
V a r a o i n t e r i o r • • 2 j í < i ) o t i 

Kstas vi.ntagens são estabelecidas para lencias, vc-se que oa autores estão de çi> 

os assignantes actuaes. 

m o modo, a extrinsecaçâo art íst ica tem 
aspectos diversos, a inda que na essencia 
seja idêntica, Cremonese a f f i rma , para 
demonstrar o aeu conceito, que a lei 
commuiu a todas as artes é a da pers-
pect iva. 

A perspect iva coinprehende quatro 
efTeitos : de colorido, consistindo no es-
fumado das tintas, ao passo que os ob-
jectos se a f f as tam ; de linha, na pro-
gress iva confusão dos contornos do » ob-
jectos e de suas particularidades na dis-
tancia ; de projiorç'7o, reduzindo a ex-
tensão real dos objectos ; e, f inalmente, 
de i>oiii,Ao, que consiste tia mudança fio 
respectivo logar , segundo o ponto de 
mira . l is tes quatro efTeitos, prop ios da 
pintura, são com tudo exeqüíve is em 
todas as outras artes. Km poesia lia ef 
fe i tos de colorido, porque a cór é sem 
duvida uma idéa. 

Eu posso ter uma idéa do róxo, se ja 
vendo-o d irectamentc quaudo o pintor 

' l i 
espalma essa còr sobro uma tela, seja 

A Qu.nito ;»<>-> : i « 4 M Í « ^ i i ; m t i * H n o - c o l i branco, discordaud 
k quo pagarem a importância do sua outras duas vogaes : o A 

j r a s s i n a t u r a para 190H, D I C H U I O : um c neg ro para outro, e 
A - e adcautadatncntc, por um anno, ; I 6 rosa para o pr imeiro < 

^ Ar thur Kimbaud também já def in ira 

no seu celebre soneto as côres das vo- , indirectamentc, por suggcstãu, quaudo 
' gaes : A noir, 1C, bleu, I rouge, O jau- o escriptor adopta aqtiella palavra. T o -
: nc, U vert, e noutro soneto Gbil indica j dav ia a intensidade da idéa é muito di-
| ainda alem da còr o valor orche^tral de , versa nos dois casos ; a pa lavra róxo 
todas as vogaes . não me dá a sensação premente desta 

| Comparando .os duas séries de equiva- ] còr, « v o ça tão somente a sua recorda-
Por me io de palavras não podere-

acoordo em ver amare l lo o O, verde o U | mos já mais ter a idéa da cór que não 
" ~ 1 laudo apenas nas ( tenhamos visto prev iamente , incapaci-

i i o j s l t * C H C i i p t o i i o ou aos nossos 
agentes e v ia jantes não terão o descon-
tos de c i n c o m i l r é i s , mas recebe, 
r ã o o Commcreio, J Ç I . I I Í H , a t é a o f i m 

do corrente anuo, e e n t r a r ã o n o » 
w o i t c í o « c B c l l l l l c o n l o i ^ í m . 

* 
* * 

Attcndcí ido a innumeros pedidos, re-
KOIvemos interessar também nos sorteios 
os nossos assignantes de seis niezes. 
As-.im, pois, aquel lcs que, até 31 de de» 
zembro do corrente anno, r e f o rmarem 
ou pag; :rem sua assignattira correspon" 
dente ao pr imeiro semestre de 1908, dis" 
putarão tini prêmio de 

5 o o $ t o o o I Í I Ó 1 H 
a extrahir-se polo mesmo processo c->ta-

A é rosa para 
mquanto que o 

azul para o 
segundo. Com estes e outros idênticos 
fundamentos, escreveu R . Ghi l um tra-
gado inteiro, misturando ao mesmo tem-
po poesia, musica e pintura. 

Mas as analogias e as equivatencias 

dade que sentimos bem repetidas vezes 
quando n o » fa lam de uma gradarão 
adoptada na tinturaria, baptisada com 
nomes novos. 

A s palavras são ainda incapazes de 
fazer ver as formas ou coisas em ium-
ma de que não tenhamos prév io conhe-
cimento. A paisagem pintada terá, pois, 

das sensações não são uma descoberta o seu equivalente na descripção poética; 
recente dos l i teratos. Daubrcsst diz nos ( mas, a descripção não será uma pai-
cm uma noticia sobre a audição colo- sagem vista presentemente mas recor. 
rida que I l o f f tnan já achara certas re- dada. A correspondência entre a arte 
lações entre as côres e os sons dos ins- | descript iva e a pictural não é, pois, 

perfeita : o poema e o romance não me 

bclccldo para os sorteios de TJM 

T O DIS R F / I S . 

A 1? de janeiro será suapi nsa a re -
messa da fo lha a todos os assignantes 
que não re formarem sua assignatura* 

v i a j an < do Commevcio de Pflo 

^rumentos, assim : o violoncel lo é ani l , 
ultramar o v io l ino, amarel lo o clarine-
te, rosa v iva a trompa, carmesim a f lau* 
ta ; e mais tarde R a f f encontra também 
estas equivalencias, embora um pouco 
diversas. P a r a o compositor Ehlcr t a 
aria cm ló maior de Schubert é " dum 
calor todo do sol e dum verde del icado .. 
Para Ntissbaumer a nota rr tem uma 
còr escura com riscas claras, fa casta-
nha, m i ax.ul de junqui l l io , la amare l lo 
camurça, gol amare l lo l imão e assim por 
dc.mtc. Numerosos testemmiljos se en. 
contraiu ainda em um l ivro do dr . de 

ou menor rapidez; a ^ B b r a ç ò e s de 10 a 
32.778 por segundo flHperceptiveis co-
mo sons; as de quat féoentos tr i l l iões a 
««•tecemos e c incoenta l^U iôes por segun-
do são perceptíveis C9ÊtÊ> côres. Mas es-
ta d i f f e rença que é t w E , physicamente, 
de quantidade, traduÍMB physicamente 
cm d i f f e rença de qu«|í*adc. O som é 
som, e se porventura a audição colori-
da fosse mu phcnomjgfKt/ constante e 
universal , seria aind*|p|ieec«.s«4rio que 
uma mesma- impressão fosse vista com 
com uma mesma còr, S n u c não aconte-
ce, a còr podo ser •&i:c.sent.ula uni-
versalmente #com s o n i ^ s e n ã o por meio 
de suggestão. 

Cremonese , roferi f jpj l-sc ao romance, 
diz : — K m wuui bom o protago-
nista deve ser bc;n <!||jÍ|ripto; o seu ca-
racter delinead > p e w w L m e i i t e deve ap-
parecer nítido ao lcitcj?, emquanto que 
as personagens de ftâfjjpida ordem de-
vem ser s implesmente debtixarlas e as 
de terceira vagamente esfumadas. Ksta 
analogia é innegavoé | e t odav ia , 
feitos de 
jeitos a le 
dos plauos e a g r a n d e s dos objectos 
ha uma verdadeira proporção mathcma-
tica; no romance ou rMò poema a pro-
porção é mais arbitrif lp*: é uma ques-
tão de gosto e não <U£Énedida. Kgua l -
mente innegave l , muÇ^não tão rigorosa 
como o pretende Oregiones?, a analo-
g ia entre o ' d r a m a t ^ è quadro. 

N o drama, a * s c é f i l que variam con-
soante a sua iniport .Scia, correspondem 
per fe i tamente a u i u ^ í c i t o de distancia 
na perspectiva do <jirt|c»r >. EJsta e ainda 
outra semelhante cortespondencia se pó-
de af i irmar sem comt|)do RC julgar per-
feita. O proprio auto^D reconhece, i>or-
que distingue duas f ô rmas do perspecti-
va: a physica e a moral , advert indo 
comtudo de que oqnpüfca a que se appli-

aMllé a physica, em-
a simples ques-

é innegavoé J j todav ia , os ef 
proporção e^^ r in tu ra são su-

leis r i g o r o sa » ; * t i t r e a distancia 

conuuuo uc que aqupisa a 
cam as leis rigorosaM-ié a 
quanto fpie a outra f ^ i i r . a 

I I 
varias arte» : da pintura passa-se á es- é um sujeito para o csculptor e para o , ser rigoroso nem concreto: eis a cou-
culptura, a qual tende, como o r econhe- 1 pintor, mas desde que este sujeito é tradi ç í o . «Juando chamamos arte tanto 
ce Ua Hosa, a assumir o caracter de uni desprov ido de toda a forma especial ^ pintura c o m ; á musica, á poesia come 
esboço; e entre musica e poe»ia existe sensível não é mot ivo d'arte ; torna-se ^ architectura, reconhecemos implicita-
tambem um impressioniamo: Cremonese mot ivo quando é pensado pelo csculptor mente a sua philosophica aft inidade. 

cita opportunamente Horac io :— l . ' t }j\ct\i- j ou pelo pintor. 
ra poe»Í8• • • > mas, semelhança não é crescentar que 
identidade, e comparação não é equa-
ção. A ' par le o pheuomcno de audição 
coloriria que Cremonese chama em f a ' 
vor das suas theorias, o que demons-
traria todavia a identidade do som e da os 
cór se fosse universalmente apreciado. 

IV necessário ainda ac- j Executadas todas por homens reve lam 
nem todos oa sujeitos cgualmente os caracteres da natureza 

convém a mais de uma ar te : a mãe que humana. Se é verdade que o estylo é o 
pôde repre- j homem, -

uni 
amauicntu seu íiiho não 
sentar em musica nem em arcliitcctura. ( achar 

P intura e csculptura podem permutar , ral. Serem todas conscientes é ca acter 

:m todas as ar te » » e deve 

mesmo estylo ou maneira m#-

csculptura podem permutar 
sujeitos porque, fundadas ambas niun i commum tod. 

a l inguagem ordinaria inuica-nos que aspectos, 

mesmo senso — o da vista — imitam os 
figuras, e as formas das 

ha e f tcct ivamcnte uma certa commu- I coisas, mas nenhuma dellas já pode 
nhão de caracteres entre pintura e mu- , trocar os sujeitos com a architectura. A 
sica quando se serve da expressão: vo- j musica pôde, em tae» casos, trocar os 
zeu brancas, quando refere a entoação sujeitos com a pintura : — a vida na 

de côres, etc. , etc. Mas esta commu-
nhão de caracteres é ideológica apenas 
e condemnada a ticar eternamente c omo 
tal. Fala-se de aquarellas musicaes, de 
descripçôes a oleo, mas em verdade es-
tas expressões tomadas á letra uáo si-
gni l i :am coisa a l guma. 

I I I 

P a r a e .tabcleccr racionalmente 

floresta cpie Wagne r descrever na &i<g 

fricd pode ser descripta por um pintor, 
mas cada um dos dois artistas colhe no 
objec lo que representa uma única serie 
de sensações : o musico as acústicas, o 
pintor as visionaes. 

Ouvindo um trecho wagner iano pode-
mos, a olhos- cerrados ou abertos, ver 
o verde das fo lhagens das arvore» , po-

ns scnsaçõcs;|cm toda» 
artes existo, portanto, a m estylo c laro 

ou não. O a m j / i smo , que Cremonese 
ju lga falto de linha, é mais propriamen-
te fa l to de dureza ou de precisão : qua* 
lidades moraes, graus de consciência 
não da technica, porque no quadro tu<Je 
symbol ico «jue possível seja, os e f f e i t oo 
da perspectiva e da l inha são e d e v em 
ser sempre respeitados. Todas as sensa-
ções têm intensidade diversa e d i ve rsa » 
qualidades a f f ec t i vas , assim cuiiio eq j 
t<^dui as artes exisie um estylo nobr® 
ou tenue, vario ou un i fo rme, r ig ido eu 
gracioso. 

Innegave lmente que é diff icil conse-

aualogias entre as varias artes occorrc rém, esta visão não é exci tada cm n/>», gn i r - »e I x m o mesmo n u m a e noutra ar-

em pr imeiro logar ver as analogias en-
tre as impressões dos diversos sentidos. 
Kstas ana log ia » existem indubitavelmen-
te. (Juando nos servimos de uma mes-
ma pa lav ra—Senso—para s i gn i f i carmos 
as varias faculdades do tacto, do o l fa -
cto, do paladar, adinittimos implicita-
mente que alguma coisa de affitn ex i t -
te entre ellas, que commum é o fundo 
ou o eulbfractum sobre que residem. A 
theoria da expressão concebida por Sul- | vas 

directamente, mas t i o 

ciação. 

São 

r<iulo • 

K m toda a l inha Borocabana o sr. ! p r o c o que Pau^rcsse chama visão sono-

Mendonza sobre esta audição colorida, á 

qual .corresponderá o pheuomcno rcci-

Urasilio I^eal ; na Paul ista , até Viscon-
de do Rio Claro, o sr. I^auiindo R ibe i -

' i f io ; nas demais localidades da mesma 
l inha, o sr. A . Sc rpa S o b r i n h o ; na 
M o g y a u a , de São S imão até ao final, 
o sr. K loy Baptista ; nesta mesma 
l inha, de Campinas a São S i m ã o , o 
sr. João Magalhães. 

São nossos agentes : cm Jahi í , I3a-
r i ry , São João da Bocaina, Mine i ros , 
e Dois Cor regos o sr. A . H e r p u 
H o ! > i * i i a l i o ; em Araras, o sr. A i s * , 
m i e i F r a n c o C U i r d o H » ; em Do-
res de ( f i i a xup l (Minas ) , o sr. A U V c -
d o l ü l > c i r o d a H i l v n ; em Jaculiy 
(Minas , o sr. f O n i i l i o M a i I Í I I H 
I ^ C I - I I . I I K I C H G o n ç u l v e n ; e m 

( iuaranesia ( M inas ), o sr. J o s é 
I > ; i i i i i ; i ; cm Santa Ri ta do Passa 
<Juatro, o sr. K i i t i l I f i h e i r o ; em 
Ribe irão Bonito, Dourado e Uoa Kspe-
rança, o sr. dr. 

ra. Já a lguém, por exemplo, af f irmou 
ouvir um sussurro contemplando o céo 
estrellailo, c de exper imentar uma sen-
sação de si lencio ao pôr do sol. Outro » 
dão um colorido aos períodos históricos 
c ainda aos dias da semana, ás palavras, 
aos odòres, ás f i gu ra » geometr icas, e 
daqui a conf inarão de todas as artes. 

A natural af t inidade entro a pintura 
e a csculptura é ev idente no baixo rele-
vo ; mas, cm nossos dias, na obra de 
aiguus esculptores, segundo I^a Rosa, é 
força reconhecer certos esfusiamentos de 
traços, certas omissões, certas intenções, 
que somente o pintor poderia permitt ir-
se, uns desejos de transparência que 
unicamente o pincel poderia executar . 
Menos ev identes são as tentat ivas de 
inversão na architectura e somente 
Schel l ing p«0de d izer theoricainente que 
a architectura é a musica do espaço e 

O d i l o n I i i l > c l r o i q U C contém uma parte rythmica, outra 
^ ^ • • • • • • • • • P " — — • harmônica e ainda outra melódica. 

« A distancia das columnas correspon-
de no espaço á distancia rythmica dos 

: tons no tempo ; a proporcionalidade das 
relações cspaciacs á proporcionalidade 

I numérica das v ibrações sonoras. A mc-
Na producção artística contemporânea ' lodia architectonica resulta, pois, da 

nota-se — com pesar de uns e satisfação ' união do ry thmo com a harmonia. U m 
de outros — uma tendencia mani fes ta templo seria, segundo Sche l l ing , um 
para a inversão d o » processos c troca ' concerto simultâneo de harmonia no er,-

Analogia das Artes 

Emente por aa.o- '< nias, para ser artista b necef»i»ario ser 
completamente perito em todas as tech-

N o mundo sensível quasi todos os ob- i n i c a s 1 1 e » » c o artista verdadeiro. Do 
jectos fa lam a mais de um sentido l i - conhecimento de muitas artes a d v e m , 
multaneamcute : quando pensamos numa > ™ duvida, muita uti l idade, mas n t o 
rosa recordamos immediatamente a sua , parece <jue seja muito necessário ao 
forma c o seu per fume ; e, quando a pintor o conhecimento da prc»odia ou ao 
vemos pintada poderá parecer que sen- poeta o contraponto e v ice-versa, e o 
l imos o seu ar.,ma sem que nenhum , 1 J « l ! o pode conaejfuir-se em uma arte pof 
el l luvio impressione as pupillas olfacti- aquellcs que não t f , i gnoram as mate 

K a associação das idda», muito, ertranhas mas at< as suas congêneres . ' 
ly Prud l iomme mostra que todas as sen- mais do que a communhSo de caracteres, | ' i randes paisagistas não s i o swment » 
aações são contcientcs, que todas .são , explica o valor de mui ta » expressões, medíocres esculptores ma» ín f imo» r. trar 

complexa» , que em todas existem mo- Quando ju lgamos negra a traição é que " « ' n . <-' poetas ou romaucistaa excel lea-
vi inento», diversos graus de intensidade associamos a i d í a da perfídia áquellas tea caiem miseravelmente cjruo d rama , 
e de qualidades af lcct ivas. condiçõcs nas quaes el la urde os seus turgoa. Não diremo., para Analisar, que 

A l g u é m jí pensou que os sent idos se tramas!: as t revas da noite, os logares a " t e u m a ">»«<». " > • « 1 » e 

correspondam mais intimamente, que' e s c u r s . . . 

haja uma uníca cellula sensitiva na A analogia das artes depende, po ;s, 
— 1 dos caracteres communs das sensações, 

j Kstas são ein primeiro 1 g.ir conscientes. 

esta unidade moral e ahstracta nao 
plira a identidade real e concreta dais 
varias ar es. 

< Versão do italiana ) 

CJoimbra-

AUil io d o Nuí»ciiiteii<o A m a d o . 

S c 

% 
j sações é o movinien 
1 meiramente ás da v 

commum a todos : < 

re 

dos c fiei tos. Os músicos pretendem co-
lorir c^mo os pintores e narrar como os 1 

r emam istas ; os poetas querem obter 
so is como os músicos e cinzelar como 1 

paço, uma musica apreciada com os 
o lhos . . . 

T odav i a , ainda sc não viu até hoje 
um architecto construir um palácio sym-

OÍ esculptores. U m breve exame destes phonico, mas já um compositor sicil iano 
factos não será inopportuno antes de ve- tentou adiv inhar as no ta » musicaes a 
ri f icar a sua razão de ser. 1 , i u e dev ia corresponder um capitei co-

• r inthio. 
* * 

Para concluir, d iremos, no cmtanto, 
' que esta inversão das artes, tentada 
I praticamente c theor icamcnte af f i rmada, 
' corresponde á ana log ia que existe entre 
' a s diversas impressões :• os per fumes e 
' os sabores seriam expressos como os 
sons, estes como as cores e as formas, 
ri esse caso todos os sensos fo rmar iam 
um apenas, como de resto já o f o rmava 

. . , , . . para Baudelairc : 
l>tn», esmeraldas, e outras que ht%cm , 
e rmo rrphcsphoro quando é f r icc ionado. I ° »nt t »n iorphose mystique 

K re fer indo-se a Raudelaire, faz- lhe elo-

g ios por ter sabido expr imir o inexpri-

^ h e o p b i l o Gautier ,autor de uma "Sym- , 
plionia em branco ma io r » , a f f i rma 110 
pre fac io ás Flcurs du mal, que o estylo 
de Ter tu l l i ano • tem o negro esplendor j 
do cbano » . 

Para o poeta — diz Gautier — a s pa- | 
lavras têm uni va lor especial al«'m da 
s igni f icação convencional : assim, ha pa 
lavras que são diamantes, saphiras, ru 

esmeraldas, e outras que luzem , 
ephcsphoro quando é fr icc iona lo. ! 

m i v f l : aquellc es fumado fugaz que exis-
te entre os sons e as còr^s, e aquel les 
pensamentos que se semelham a moti-
vos de arabe?cos ou a themas de phra 
ses musicaes. 

O prop i io Raudelaire, de resto, di/ia 
que a sua 
fumes cotno a dos outros homens sc li- mas leis, que a arte é, e m summá, urna 
bra etítre as me!odias. Os e f f luv ios odo- j sõ ; e, todas aquel las que chamamos ar-

P c tous ines sens fondus en un : 

Son haleinc f.út la musique 

C o m m e sa voix fait le par fuin. 

- I I 

A o senso único de Haudelaire corres 

ponde, pois, a arte única. Ura estudo 

de Guido Cremonese, intitulado La eo-

lidarietfi nelVarte, tende exactamente a 

fazem ver directamente as coisas 
co rdam-m 'a » simplesmente, mas ain-
da m as não podem fazer re ordar se 
as não lenho visto anter io .mente : 

Certos trabalhos l iterários são ditos 
—a fortes t intas—; mas ev identemente 
que se não trata abi da còr nem da for-
ma. A composição l i terar ia— liz Cremo-
nese—sobre um assumpto v io lento, de 
golpes de espada ou de um g rave dc-
licto, na qual o esr.riptor sc vale de ex-
cessos de idéa para sustentar qit uma thc-* 
se corresponde ac quadro de um colo-
rido v i vo . Ksta analog ia não se pode 
acceitar. A o romance a for ies tintas 
corresponde o qua l ro que representa ac-
ções extraordinarias, estupendas, atro-
zes ; este quadro p e l e ser todavia pin-
tado a meias tinta®, com tons neutros, 
assim como aqitelle romance pode ser 
escripto num estylo pal l ido. A analog ia 
entre os produetos das diversas artes é 
contida nos limites das suas fo rmas e 
conteúdo» e não entre a f o rma de uma 
c o conteúdo de outra. Existe ainda 
uma entoação moral, uma «t inta intel-
l i gente - , segundo a expressão dc Cre-
monese, em cujo sentido as analogias se 
podem estender até longínquos l imites, 

a!rna se l ibrava entre os per- J a f f i rmar que todas as artes têm as me-.. m a s quanto mais d i . tante» menos p r o -

vave i s . 
E ' d i f f i c i l procurar a còr na pa lavra , 

aos sons mas ainda ás côres : 

» fmu» 

rosr.s não eqüivalem para elle somente tes nào são mais do que d i f f e rentes ex - , reconhece Cremonese, mas não obstan-
te elle procura-a nos son» syl labicos. 
Pode-se dizer que as consoantes repre-
sentam vár ios f r agmento » de uma li-
nha que a » vogaes colorem dando-lhes 
um valor »onoro. Pista anal »gia é , to-
davia , demasiado long ínqua. Consoan-
tes e vogaes estão indissoUivelmente li-

mam e maturam a idéa de um mesmo gadds, e um desenho pode afinal dei-
modo e a t raduzem em facto seguindo xar de ter cór . D o facto das consoan-
nra mesmo caminho p »ycb ico . Ass im | t e » co lor irem a» palavras não se pode 

deduzir que ellas, como a » tintas, dém 

pressões de um mesmo principio e de 
I la « « • m f m ê serie de leis. A arto é a 
Ih>».t ri.imnr-• I.-s tatiibot*', vertscoínm^l^prairifs... ' l e i , a idéa, a f igura psychira do que se 

Se I laudelaire fa la de per fumes ver- 1 " e r ^ c ü m ° 
des, Cardneci c h a m o » verde ao si lencio, í 0 i " » t r " m e n t o ' c o m ° P , n c e l c " m a 

€ num verso de - iabr ie l d Annnnz io : - ! P a l a v r a ! ° ' , i n t o r - ° « « " ' f t o r . o poe-
. ta ou o musico colhem, concebem, plas-

Canta !a nota «errfe -1'nn brl »o fior»». 

Des ta » imagens l i teraria» ás inven-
ções imagina rias de alguns moder-
no» , f r anceze » pr inc ipalmente , ha indu- ! como, portanto, cada nm daquelles tem 
bitavelmente um g rande passo. L . U ' a propriedade de tornar o pensamento, 
R o » a no seu opnscalo sobre a » « I n v e r . seja com o pincel o « com o inetraraen-
•úo» d a » artes* cita-nos M i t o s casos, l i o mvmm>, f l u t í j o o a eoloeída, 4a mm-

a còr a nm qnadro . O som é v ib ração 
bem como a còr; e a «n ica d i f f e r ença 

sagaado oa physicoo, a a maiar 

ainda— n- tando 
facto material 

irodus rcalm«vi 
r meio do artificio 
f qtte se não pôde 
i perspectiva por nu 

com pensamentos 
de palavras 

que a 
[iie no 

mas 
io das 

le-

tão de lógica; e . 
perspectiva é um 
quadro não so ^ 
se repre.-,enta poi 
linhas reconheci 
var á per fe ição a 
psychicor», isto é, 
prchsos por meio 

A musica, diz Cremonese, é uma arte 
dc-,criptiva como outra qualquer» com a 
di f ferença, porém, que esta eui vez de 
s 'men t e falar aos sentidos r!ec»jt ' .-. os 
sen' imentos. Ma is exacto seria dizer que 
a musica não descreve tanto as coisas 
sensíveis quanto expr ime os objectos 
moraes, os movimentos da alma. Ainda 
ern musica se pôde, sob um c-rto ponto 
de vista, falar dc l i n h a s : — i obra musi-
cal deve conseguir aqtiilto que 110 qua-
dro sc chama a unidadr de drsmho, sem 
o que, aliás, s<5 sc Obtém trabalho fra-
gmentado. Uma analogia engenhosa-
mente observada é a que existe entre 
dois novos processos* essas duas novas 
techntcas — wagner ismo c diviaionismo. 
Como no divlsionismo, cm vez de meias 
tintas, se adoptam os largas traços, co-
res inteira», das (juaei» a u m i certa dis-
tancia se pôde ver a synthcse-, assim na 
orchestração waguer iana se colhe aso in-
ma das varias partes executadas por 
cada um dos instrumentos: a parte me-
lódica resulta do contorno do desenho c 
a do acompanhamento, da linha que une 
as diversas partes. M « s , d i f i c i lmente se 
concebe como o dn isionlstno possa es-
tender se, no conceito e na technica, a 
todas as outras ar te » , como diz Cremo-
nese. 

E de resto entre a musica e pintura 
esta analog ia de processo não im-
plica analogia dc resultados, porque nem 
o dtvÚMonistno executar no qua-
dro os efTeitos musicaes nem o musicis-
ta na orchestra os ptctarae» . 

O impressionismo é « m a qual idade, 
a na ta • autor , c i s a i a a 

qual resida o único c multi forine senso 
baudefairiaro- mas esta aff irniação não 
pa-1'.a de hypothesc. A audição colorida 
da qual havemos já fa lado não se 
pode negar ; mas, sc ella não depen-
de oe sugLre .tão ou de uma associação 
de idéas, é um phenomeno moroído : as 
transposições dos sentidos são projirias 
do hysler ismo. N"o estado normal de 
saúde as sensações provenientes dos di-
versos sen' idos têm dc commum somen-
te os caracteres lia pouco definidas ; de 
resto, são singulares c introduziveis. Tia 
comprovada communhão <tc caracteres 
der iva uma innegavcl analog ia entre as 
artes ; a irreductibilidad**demonstra que, 
a f>'ra o^ casos morbidos, não são com 
prehendid is do publico aquellcs artistas 
que pretendem excitar sensações d iver -
sas das peculiares á sua arte. 

T . Gautier narrava as suas impres 
s"es de audição colorida só quando se 
entregava ao hasciach. Art istas cuj i cons-
tituição seja hystcrica ou em geral iieu* 
ropathica são sinceros nas suas tentati-
vas de inversão artística e em geral são 
bem acceitas nos tempos que cor rem, 
porque as doenças nervosas são hoje já 
demasiadamente general isadas. 

Exceptuados os casos p.ithologicos, to-

mas a analogia dependente deste caracter i 
é muito longínqua. São, pois, todas com-I 
bina v i s c esta é a razão pela qual to-
dos • - produetos das artes são por nós 1 

chamados composições : — um quadro, um 
romance, são composições. 

A composição das sensações é expres- 1 

siva de ordem c de harmonia : em to-
<!os os produetos das ar tes podemos vêr j 
esta qual idade—> seu defe i to. 

O terceiro caracter commum das sen-
to, pertencendo pri- | 
isão, mas, no fundo, 

ry thmo muaical é 
ainda um mov imento express ivo. 

Quando os músicos fa lam de um dese-

nho m o li'o, a analogia que elles esta-
j belecem não é arbitrar ia, porque, como | 
os pontos de um desenho coexistente no ; 
espaço, na -melodia as notas são emitti- , 
das umas após outras ; todavia estas no- , 
tas coexistem na memór ia e a sua com- (' 

ão na memr ria é afinal comparavel 
á composição das l inhas no desenho. 1 

Mas se existe um desenho mclodico não 
quer isto dizer que por via de sons se ' 
possa representar as f o rmas da » coisas. 

Todas as sensações s ã o susceptíveis c!o 
diversos graus de intensidade c este é i 
o quarto caracter commum. Daqui sem , 
duvida que pede induzir uma determina-
da analogia, mas que é necessário c o n . capazes d e f o r ç a r a g u a r d a d o T h * 
ter dentro dos limites naturaes. Como « o u r o d a R e p u b l i c a , 
em cada som se podem notar tres coi- Poder ia occupar me com a eaudo> 
sa» diver is : a intensidade, a eleva B a e inui to larga epís tola do pr i f ic ipa 
rão e o t imbre , assim—diz Sul ly Prud. j [ A l j d JQ Q r l e a n a e B r a g a n ç a a u t a 
hommc— nas sensações visíveis o maior , 
ou menor grau de i l luminação corres- | 
ponderia a intensidade acústica, a viva- I 
cidade da còr, a altura do sem e a c ò r 
'1 > -timbre. Mas jú aqui começ 
ver uma confusão. Se a còr é o equi- j • 
valente do t imbre, o es fumado da c ò r a t t e a t a r e d e p l o r a r o s a u i n s u c c e M O 
deveria corresponder ao esfumado do p o l i t i c o - l i t e r a r i o . 

tiini re , ra, o timbre não é susceptível R e a l m e n t e ( o u i m p e r i a l m e n t e V ) , 

de gradua-,"es. K o es fumado da còr u r n p r í n c i p e que v e m d e t ã o l o n g p 

não é mais propr iamente uma alteração? | a o n ( J a r 0 a l im i t es g eog r f tph i cos e o b -

s e r v a r a a t m o s p h e r a po l í t i ca d o p a i s 

e m q u e j á se e r gueu o t h r o n o m a -

ge - t a t i c o da sua f a m í l i a ou v o l t a e r n 

s i l enc io , r e s e r v a n d o para m a i o r d e 

A rtigos parti pr* sentes só na casa L » 
( j i f i C M B A C H «Sc C — R a a H. Bento, 97. 

pt iESTBi lsTLimsn 

Rio, 6—12—itor. 

Da capital doa £fltad>>s Unidos <f® 
1'raail que poRio eu diser , bojo, s*b 
u m sol cáust ico, u m fim de Keeaía 
legislativa reu i f im, u n s r u m o r e s d e 
bri^aü no thea t ro d a f u t u r a Eapotff-
ção, a um c ine iua tug rapho nm c a d a 
canto , e x p o n d o OÜ t hea t ros a t e r i a 
eriue ? Que poderei eu dizer q u a in -
teresse ao lei tor paul i s ta ? 

1'oderei fa lar llie do I r u t i t u l o fUs -
torico e Ueograph ico Brasi leiro, ago-
ra pres id ido polo ar . ba rão d o R i « 
Branco, p e r p e t u a m e n t e s ec r e t a r i ada 
pelo sr. Max Fieiuss , rebocado • 
p in t ado de novo, se rv indo d * éc® 
a suspiros icbas t ian i^ tas , e \m\oo 
offerecido a va idades r e p u b l i c a n a » 
p r i n c i p a l m e n t e áquel las que a*]a<A 

, ou t ro ex pr incip ' d a m o n a r e b i a tal' 
n ida ; mas isso seria tãq longo c o m o 
a própr ia epístola, n ã o p o r q u e ma 
dispuzesse a fazer-llie o c o m m e n t a -
rio, uias porque não podia de ixa r da 

ntiuua <5 
^ como a rte.coivtiiiira o 6 
res, adverte que não 6 exa-

O ro^a c o ycrnxill io não são duas cò 
res diversas ? I>c uma còr fundamen-
tal a outra ' xist m ^xadações inf inita», 
toda* di^tinetamente perceptíveis, c de 
uma n ta a outra nota existem inter-
v a l o » . i< Sully PrudlK.minc dizendo 
que a gamina c ontinua 6 a mesma para 
todas as cor 
para < * tini 
cto '".i/.cr a , .amma dos verdes ou dos 
vermelhos, assim como não é também 
r i - c r o o di/er a ^amiita dos titnbres. 
X ta.s ou em peores cotifus"'ies ainda ca-
himos quando estat^-leccmos a compara* 
çáo dc duas artes d i vcr ,as como são a 
musica e a pintura, porque a sua ana-
logia f: mai-s if leoioij ica que real. 

Musica c poe-ia son dite s jrelle 

cantoti o Tasso, c estas duas artes dão se 

na verdade a.s inâos, se liem que o não 

s ja como enfendem o . n-truinentist.i-. 

ospa ' l a s j suas impressões , <>u, M 
resolve man i f e s t a r se, t e m de p r o d u -
zir coisa capaz de cornmover seria-
m e n t e a opinião. Urn p r ínc ipe não 
devo dizer n e m osor-ver coi M • 1-
gares, e m u i t o menos coi-ia-1 in ria». 
Collocado no seu ponto de vista, ello 
somen te g a n h a r á no erjnceito do al" 
(iuer povo, seu c o m p a t r i o t a o u mio, 
correl igionário ou m u corre l ig ionár io , 
se pont i f icar , t ' n d o por aculvtos • 
Kazão e a Verdade . 

Orn, d. I.uis de Orleatis e líragan» 
ça esteve bem a fa s t ado des.-a enve»-
ga Iura fKjtitifical. O seu d i s cu r so 
teve algun-i Ireclios »' ino lban tes nos 

J o f a l i » 
Com o so:r. ,!as pa lavra , nao se p 

ol>t' r o ef fe i to do^ instrumentos. l 'ó- de certo m a n i f e s t o e le i toral 

ri oi sc imitar certos sons naturaes, 6 „ , — M , , i am 
1 ce t c o m o de resto numerosos exeui-
I pios nos dão os diversos nom a onoma-
topaico» e na nr lodia imitat iva. A poe-
sia pôde, portai t ' . « ' o bem ser 

M U d A V A K l A 

da a arte tem a sua l inguagem e as sitas 
formas. U m a mesma idéa não se pode , ' musical, mas dentro de cert s l imite», 
como quer Cremonese, repr x fnz ir in.l is porque com os s-ons musicaes se repre-
t inetamente em um quadro, numa esta sentam cert a sons naturaes e »e e ipr i -
tua, em uma estroplie, numa « ymphon ia . m m o » movimentos. <m impulsos da 

edi f íc io on romance ; ma. , f a M M M i o alma. ao f*mo .,ue .-oni a- , « l a v r a s 
também reconhecer, com SoIIy-Pri idhoit i po teni representar tovlo» os obj etos e 

u 1 
p» 'le 

rio.. 
• - ; t> 

nnfli' a Ia na 

' 'L verM 
'n\U 

hft mu 
fai^jli' a 

me, que inventar em uma arte qual-
quer, não significa mais tio qne —pensar 
—nessa arte, e que existem idt5is pi-
cturae» , musicaes, architectonica^, abso-
lutamente irreduetiveis ; estas id^as são 

todos os 
exprimi» todas as id^us. 

E" impossível, portanto, concluir, corno 
o queria Cremonese, que se não deva 
chamar Ar te á p intura, á escnlptura on 

ien, mas—o espirito synthetico de 

os >*otivo$ q<ie >mp 'rta não confundir ' todas cs^a», —i « to ê, um t m i u n t o dc 

com os tujeito*. 'ccmrtutns que rebo lam e formam flc per 

U m mesmo sujeito pôde convir a ar- » • n todo phi iosophico. concreto, r i . 

tea semelhantes conjnntamente ; por goroso. 
ip!o : nma mãe que a l e * * p s filho | O tode, se é philosophica « ã o pôde 

A poliria « rron ! « 
•flirmo > r,m aentia^ato ; 
|ta>j« noU* falsM 
a t fjm!'J BtOVO**..» 

Um torior ffrarxl* noot« 
H a r®mpanb.a realça, 
volla um prnto rm pleao 'anta.. 
La vaa ama n»/« ftM. 

f 'm jnrnal •u^peita cm fur*, 
urra iwtKÍa «m 

ma - se «Ha falha, h riy.hws ' 
Lá va« ontrt nota fal«a . . . 

• y 
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•ido barão de Cayapó. Deve ser u m 
mo(o illuutrailo, m a s não 6 h o m e m 
para jornadna históricas. Não sei 
porquo o não d e i x a r a m dcaemharcar [ 
no Jlrasil. K m que ó quo ellu seria j 
m a i s porigoso pnra a l íepubl ica do | 

q u e mui tos m e m b r o s do Inst i tu to^ 
l l ia to i ico , quo até n^oia não rostau 
r a r a m a monnrehin, an tes vivem bem : 

contentes sob o tecto quo o tl tesou-
ro lhes dá, ped indo- lhe ainda rebo-
cos e sanefas, mobíl ias e subsidies. ' 

Diz o pr íncipe que n a Americ. 
Sul ha excesso de política o carência 
de administra',-fio. Infe l izmente , 6 se-, 
diço m a s não é ment i ra . Não é m e n - ' 
t i ra , n e m é, tão pouco, differc-nte 
(quan to a nó» do t empo do seu res j 
pei tavel vòvò. Todas as trafieancias 
d a política en tão se prat icavam, tam- , 
bem. Não Klle, ipie as reprovaria, 
estou bem certo, m a s q u e não podia 
imped i l - a s ; pois são obra dos lio" 
mens , são 1'rntos do regimen, e os ho-
m e n s são sempre os mesmos. 

Di/. o pr íncipe que espera em Deus 
• lia Jus t iça i m m a n e n t e . Essas pala- [ 
vras, com os Los pon t inhos que eüe 
a d e a n t e pingou, são o melhor epi ta 

l"in i!a<i u, lio do Jui* <lu Kibcii P r e t o , IÍDCIKIO 
ussigualura u 

Ct - / c s » c / í 

«ubMit imlo por oi.tio do n.raiue juiz, aciu 
elll dal . 

i -t/ciSi. ^ í » £ cX. J t A d* Z> 

S e r v i d o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m i n e r c i o i l e S ã o P a u l o " 

I H S I - T E E / I O P Ò 

I ) C M l Í j £ a H l C I I t o 
S A N T O S , 7 — O sr. coronel imen 

dente municipal mandou desligai1 do 
ph io de sua longa e saudosa epístola, Corpo do Iloiiibeir,a o . a o Manuel 
F o r a betl l m e l h o r q u e s u a a l t e z a Francisco de Araú jo , por I r faltado 

n a d a escrevesse ; me lhor para o seu 
r enome pessoal e para as suas espe-
ranças políticas. 

Atinai, demore i -me com o príncipe, 

com o dev ido respeito ao c a p i : á » Hil-
debraud i Muura, «pie embora suspendo, 
coutimía a ser o commuiul.iutc daqucHe 
corpo. 

D e t o u a o i a i ! c j > o l i i - i ; i 
, , S A X T n S , 7 — A acceitaçao do pedido 

a nao m e resta espaço pa ra t ra tar da d c t l i m i , t 5 , R i l „ i Vicente, de 
b i t o l a l a r g a q u e p õ e d e f i n i t i v a m e n t e delegada de ; o iciu. «lesta oi. a l e , cargo 

S . T a l l l o em c o n t a d o c o m o R i o de e m ' ' , , e ' , r- ' s U , ! , ' relevantes serv ç ;S. 

. causou a I U . U S desagradável i m p r e s s o 
J a n e i r o , s e m b a l d e a < ; ò e s n e m p a r a d a s ,,o espirito publico, principalmente por 
p a r a j a n t a r . | n ; l ° * e r ° gove rno attendido ;i represe» 

F e r r e i r a t i a l l o s a 
taçno feita p;do u]t > cotntiiereio o pes-

as iutlueutes desta cid. d . poi.i ido a 
I i conservação da digita autoridade, 

•s a ^ ^ O dr. P i i t l i c . ro e 1* a o, 1.° dclega-

2 1 3 ^ ^ 2 1 Í T 1 Si r ÕL S 1 , 0 a u x ' ' ' a r > nomeado ein coi l i l l issão 
para esta cidade, chegou aoui iioje, j c 'o 

" expresso da manhã, tendo a>suuii(!o o 
S e n a d o i exerc íc io do car/o. 

A o sr. d:'. Kattl Vicente vac ser feita N ã o houve hontein . e . são nesta casa 
do Congresso, por fa l ta 4e numero le-
g a l de srs. senadores. 

C a n t a r a 

intponen o niauire tação, devendo ser-
. lhe o f feree ido nessa occastão um rico 
m imo , | > i o qttc corre tuna subscrU 

| p ; ã o , que já monta a alguns coutos de 
I ré is . 

A ' hora regimental , havendo numero C a P I L Ã O M I I Ü H Í I I Í 

l ega l de srs. deputados, f o i aberta a S A N T O S , 7 — A bordo do vapor ita-

aessão e approvada a acta anterior. l iano liraíil chegou da Kuropa o sr. ca. 
O expediente constou da leitura dc 1 p i t ã " M u ! , 5 Í " i * l " c ' durante longo tem-

„ . . po coininandou o destacamento policial 
o fhc ios e pareceres. ; l l e 4 t a c i d a d e . 

N a ordem do d ia , são approvados em O capitão Mussini seguiu para essa 
1 ' discussão o pro jecto creando o d is- : capital pelo trem das 4 « meia da tar- i 

tricto de paz de «Cesar io I^atige», em c , c ' 
^ . i . • ! • o s t i v a l 
T a t u u y , e o que considera como contn- „ - . . , , 

S A N T O S , , — N o Miramar realiza-se 
buinte do montepio do» magistrados, o a m a u h ã o grande fest ival em heuclicio 
procurador geral do l istado. j do capitão Atuv l io P rado , regente da 

O ar . J o i o Sampa io combate o pro- Banda Municipal , que se acha bastante 
doente. 

Da mesma Caixa, sal i iram : lbs. 2.181, 
e : o dollars no valor dc 35:060Í000. 

P e l o balancete semanal, fe i to hoje, 
vcrillcoti-se existirem <111 deposito na 
Caixa de Conversão, •)7.K8O:30&$171, 
equivalentes a lbs. 6.117.894-2-7. 

C o l l e c í o r i a t l e l í i o J » a r c l o 
K ' I t ) , 7 — O dr. Dav id Campista ap-

provou a proposta fe i ta polo ool lcolor 
federal 0111 N io 1'ardo, 110 1',atado de 
São Paulo , do sr. Jos í Fernandes da 
Costa para o oa rgo do agente . 

M o v i m e n t o < l o p o r t o 
R I O , 7 — l íntraraiu hoje neste porto 

os soguinte-i paquetes ; de Santos, Sie-
ifmiDi / e Mostorik do Hav r e , Volanir, 
de l abo Frio, SOo ,Srbalti lo e Aiironi, 
r do alto mar, a lancha de pesca Silo 
Poli». 

Saliirant : para Porto A l eg r e , Ifnpt-
riil lo: para Parah.vba, I^ÍIIVIM/MÍ para 
.*Iaeci«'i, Oceano; para Santos, (riinl/m". 
para Mossoró, Aragnary* para 1 ab 1 
F r io , Jíapnictr. para Antuérpia. /V.«- c i l d o s ^ mar inheiros responsáveis pelo 
,„,,/; para Manaus, /-.«/,inlo S inlo'. I"1"-1 ! cncallic de um nav io dc ( j i ter ia. 
Nuv. i -York, Siiqiinnid \ para Igttape 

P r o c u r e m ^ Z ^ r 

Ao Preço Fixo 
i : u a s . i u : n t o , 1 0 

em liquidação annual 
A 1 5 A T I M K X T O S l > l « : 2 0 e : ! 0 ' 

Corte tle J iut iya violou a corutitui»;ãio do 
reino. 
M j r i n l i e i r o s t ü e i i t c i i ^ i a d o s 

P l i T K K S H l 'RCIO, 7 — F o r a m «ci i ten 

foria; pura Hamburgo , Heinbrani, c 
para Marselha. /'rovcncc. 

10 i i f e i I I K » 
í » 0 K T ( » AL,!•;11KK. 7 — Aeha-.se ç ra• 

veniente en fe rmo em Pe lotas o dr. João 
.lacintho de Mendonça Júnior. 

A l o ^ a d o N 
P O K T ü A I K i ; , 7—lianl iat i i lo-te 

na praia Uolla, p e r d e r a m afogados o% 
j jovena ICpiphauio e José, lillios do fal-
' leriiio coronel 1'abricio P i l lar ê do tlr. « 

loâo José de o l i v e i r a Freitas. 
A Í S e l e i ç õ e s 

P O R T O A I . l C t ; K K , 7 - - A F o l n t r l o 
publicou os nomes dc setenta 'e quatro 

' c idadão* do Part ido Republ icano que , 
j votaram no dr. Fernando Abbo t t con-
| tra 5.201 que votaram no dr. Carlos 

1 'a ib jsa . 
! P o partido Federalista e de outros o 

«Ir. Fernando Abbott conseguiu S02 vo-
to*. 

A m o r t e c i o p r e i i l d o i i U ' d o 
1 ' i i l l l l l . V 

F O R T A I ( K / . A , — 7 — ( I poverno orde-
nou o f ecbamento das repartições publi-
cas, em si^nal de pesar pelo fa l lce imen-
t ) do governador do Kstado do P i auhv , 
dr. Á l v a r o de Assis Mcnde>. 
U i . 1 1 i l 4 l i - l > r ; i n < t o A c c l o l y 

A V U L S O S 

J A I I O T I C A B AT<t 7 Houve engano 
no tclcg-ramnia attr ibuindo violências ao 
de legado desta cidade, que dc tal é in 
ca jm . 

<Jueixaiii-.se os el< i ores de Cíuariba 
tendo mesmo um clelles tel»*gr.ijiliado ao 
che fe da • <fiirauça publica, •'»rc 
violenta apprehensão dc seu li iploma 
pela autoridade O aja boa cdttcayão não 
admitt • que a • espere excessos de :-ua 
parte. 

3 9 4 : 0 0 0 $ 9 0 0 

I J I I < l v < « f a l < | t i e — l ) e | > i » » i l a « 

r i u | > u l » l i c u < i l c « i i > v * « l o 

Os peritos nomeados pelo dr. Jos-? 
Maria l lourroul , srs. dr.-.. l ' raucisco 
Mendes e Diogo Machado, continuaram 
liontein o exame dos valores existentes 
110 cartorio do depositário publico dr. 
Campos Andrade . 

l l ontem, por esse mot ivo , 11.10 tunc-
F O R T A T . F . Z A , 7—Par i iu hoje para a cionou o cartor io. 

apiial ila Kepublica, o dr. Hi ldebra i ido 

M i 

j ec to , approvando o contrato celebrado 
pela cantara municipal de S. Bernardo 
c o m a I . i f j M and P o w e r , para a cons-
t ruc fão de uma l inha de bondes, l igando 
aquelle município a esta capital, sob o 
fundamento de que o Cougressu uâo 6 

competente para tomar conhecimento do 
assumpto, porque não se trata de uma 
simples l inha de bondes, e sim de uma 

I i n m i ^ T a n l e N 
S A N T O S , 7 — A bordo do vapor Ura-

8il, chegaram hoje 120o immigrantcs 
italianos, que se destinam á lavoura t'.o 
nosso Estado c que paia alii seguiram 
ho je menino. 

( I i . i p . i u l l i i - i a l 
S A N T O S , 7 O directorio do partido 

chetiado j>elus drs. Carvall ial e Cesario 
Bastos apresentou hoje a seguinte clia-

estrada de ferro, pelo facto dc percorrer l K l de candidatos ás próximas eleições 

do is municípios do Estado, devendo " ' p ^ ^ p r e f e i t o : dr . Pau lo Amér ico Pas-
•essas condições, ser o caso regulado pela : salacqua. 
le i n . 30, de 1892. j l*ara vereadores : Car los Art l iur We-

O orador concilie o seu discurso pro- b e r ' Camil io Borges Katto , capitão Car-
_ „ . „ . • . . i • - ' ' o s José P inhe i ro , coronel Francisco 
pondo que o p io jec to los.se á commissao A n t o l l i o ( l c S o l „ a J l l n i o r i c o , . o n e I 
de justiça, com prejuízo da discussão. , n ienegi ldo da S i l va Atilas, dr. João l ia-

O requerimento f o i approvado depois leão Carvallial, dr . Jost' Monteiro, Nica-
de fa lar , a favor do mesmo, o sr. A z c v e - , " 0 1 " I ' c i t c d o Amara l . 
. , . , . . Pa ra juizes de i a z : Júlio Torres Ran-
do Marques, relator do projecto. , ^ ^ c ( j r ^ , c l T a n c ' r e d o o.-car de Azeve -

En t ra depois e m 3? discussão, o pro- do e Pa l emon Cândido tiume-,. 
j e c to creando três escolas pr ivat ivas , l > i s t i i b u i ^ u o « I o s c i v i v » 
para o serviço cr iminal da capital . | S A N T O S , 7—O serv iço na A l f ande -

Justiticam emendas ao projecto os srs. ga , durante a semana entrante, fo i dis-
' tribtiiilo do seguinte modo: 

Hugn:/em'- João Euis lluarquc de li i is-
A z e v e d o Marques, Pereira de (Jueiroz e 
Moraes Barros, indo, í inalmcute, o pro-
j ec to com as emendas, & commissão dc 
justiça. 

E m seguida, levanta-se a sessão. 

í c a r o . 

Or f è t r e r i e Cliristofle, ropresenUnles : 
L . O R L M H A C 1 1 & C. — 0. [Sento, 91. 

CAMARA MUNICIPAL 
»Bs.SÀO O R O I N A K I A EM 7 DS I J K / I MBltO 

l'r<uiiltnciu ilo »»•• (Jeluliu Monttiro 

A ' hora regimental, presentes 11 srs. 
Tereadorey, abre-se a sessão. 

E ' lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

Fo ram lidas as seguintes indicações 
do st*. João Amarante : mandando col-
locar uma bocca de lobo na a lameda ! 

Barão dc Piracicaba, esquina da ala-
meda (t lette; indicando á Pre fe i tura 
que mande veri f icar os inconvenientes 
provenientes do mau calçamento da 
travessa da Gloria, pois sempre que 1;a 
chuvas fica grande lamaçal naquellü lo-

A inda , na hora do expediente, usou 
da j i uvra o sr. Carlos Garcia, que 
mandou á mesa unia representarão dos 
moradores da rua Cr e.ano P into , pe-
din lo melhoramentos naquella rua. 

O sr. S i lva Te l l es apartcon o sr. Car- i 
l osGarc i . i , apoiando a reclamação dc s. 
exa. e dizendo que, j í em tempo, a j f -
ser.t ira unia indicação para que na rua 
C a tano P . n t o fossem feitos os m:lho-
ramentos necessários. 

Fo ram lidos os seguintes pareceres : 
sobre o projecto que augmenta o^ ven- \ 

cin4ento.-> de funccionarios municipaes; 
negando provimenLo ao recurso inter-

posto por José Francisco de Moraes con-
tra actos da Pre fe i tura , e indefer indo o 
requerimento em que J. Seabra solicita 
l icença para o funcc ionamento de um , 
look-ttialeer. 

Passou-se á ordem do dia, sendo appro-
vadas todas as matérias que del ia fa/.iam 
parte . 

O sr. Carlos Garc ia apresentou uma 
emenda ao projecto que muda o nome 
da rua T h a b o r , para a de dr . Cardoso 
de A lme ida . Nessa emenda, s. exa. man 

mao. 
Vistoria»: José da Koc l ia Pad i lha e 

José Cândido Cava lcant i . 
Anjuearflo: Lu is Pessoa de Me l i o . 
Distribuir Cio'. L eonardo Por to . 
fnflammavcis: Idalino Le i te . 

C o n i r a b u i i d o d e c l i u r u l o n 
S A N T O S , 7—O sargento aduaneiro 

apprehendeu hoje, de um passageiro do 
vapor italiano Urasile, 200 charutos. 

( italianos, que trazia escondidos sob as 
j vestes. 

O contrabandista pag*ou os dir . i tos 
I cm dobro. 

i C o n c u r s o p u r a g u a r d a » d a 
A l f a n d c ^ u 

S A N T O S , 7 — o inspector da A l f au -
j deg"a designou os seguintes funcciona-
rios para fazerem parte da mesa exa-

! minadora do concurso para guardas: 
presidente, L o b o V ianna; examinado-

• res: de portuguez, Anton io Pa i v a ; de 
( arithmetica, Kdgard de Azevedo P into ; 
I secretario, Carlos Sampaio. 

I C x p l o . s ã o o i n o r t C H 

S A N T O S » 7—Ho je , ao meio dia, ex-
plodiu a mina da pedreira Jabagua-
ra, de propriedade da Companhia Do-
cas. 

A explosão occasionou a morte ins-
tantanea tio hespanhol Jos<5 1'cix-s Ke-

' gado e Benedicto Garcia e feriu grave-
mente Manuel Paes, Gregor io c Jobc' 
Mar ia da Graça, todos operários. 

Mot ivou-a a e levada temperatura da 
pedra na occasião em que a mina era 
carregada. 

A l a n c l i a I / e o p o l < l o d o 
l i t i U i õ c M 

S A N T O S , 7 — Kcalisaram-se hoje, 
dando bom resultado, as experiencias 
com a lancha da A l f a n d e g a Leopoldo 
dr BulhOeê. 

O d r . I t . i u l V i c e n U -
S A N T O S , 7 — m a n i f e s t a n t e s do 

dr. Raul Vicente, delegado de policia, 
em < arro especial, vão acornpanhal-o at<? 
S. Pau lo , onde lhe pretendem of íerecer 
uin jantar na K<>ti.-».scrie. 
O r o t i l x i n s i C ' a s a d ; « ! M o e i ! a 

K I O , 7—Peran t e o dr . Lopes da Co:v 
ta,- juiz feder.tl da 1 vara, compareceu 
hoje para ter ju lgado, Jos<5 ria S i lva 
Pontea, aceusailo como autor do roubo 
dc estampilhas ha annos, na Casa da 
Moeda. 

Acompanha o processo o dr. Ol intho 
Braga , procurador da Kepublica. 

A l é m de José da S i l v a , são implica-

f l c ò c U cyyris í ã ü 

O £ 

. —ti«- <-
U m JtepR lio do juiz de R i l e râo Preto, risca.lo 

tuidu p^r um j o!i to de admiração. 

C ' z i r i o i * ; 

da que a rua da Caixa d 'Agt ia passe a 
denominar-se rua l i a rão de P a n n a p i a | dos tio mesmo i^ubo Francisco Plast ina 
caba. 

Usaram da palavra, ainda na ordem 
do dia , os srs. Car los Garcia c S i l va 
T e l l e s , que just i f icaram pareceres das 
com missões. 

N a d a mais havendo a tratar, levan-
ta-se a >e-.*áo. 

D r . X a v i e i * « I » H i l v c i r i i . -
Cl inica medica. — Consultorio, 6. Bento, 
f 5 - A , d*ft 'J As 3. Kesidencia, Amador 
E o e n o C. ' I t i ephone , 311, 

José de Moura, ambos foragidos. 
M e i c a d o d e c a f é e c a m b i o 

K I O , 7 — O mercado de café manteve-
se hoje firme mas com pequeno movi-
mento. 

O s preços estiveram a 44900 o ame-
ricano e 5$100 o europeu. 

Entraram 7740 oaccas, • sahiram 
1662. 

Ex is tênc ia , 618722 sacras. 
H a v r e e Hamburgo , inalterado. 
O cambio ainda hoje se manteve inal-

terado. 

O c r i a i c d a r u ; i d 
K I O , 7—Os indigitados no assassiuio 

dos irmãos Fuóco, ha tempo perpetrado 
na rua da Carioca, serão subiuettidos a 
a julgamento em janeiro do proximo 
. inso. 

lCugcuio Koca, <jtie protestou contra a 
resolução do jurv de lia dias, será pro-
vavelmente dc novo ju lgado antes, de 
seus cúmplices. 

Presidirá a sessão o juiz de direito dr. 
K l v i r o Carrilho da Fonseca e como pro-
motor, ajudado pelo dr Augusto Gold-
schimidt, advogado da faml ia l-'uoco,ser-
virá o dr. Honor io Coimbra. 

O ' advogado encarregado da defesa de 
ISugcnio Koca será o dr. Grego r i o Sea-
bra Júnior além de um outro que a As-
sistência Judiciaria de . ignara. 

Carletto também terá um advogado 
indicado pela Assistência Judiciaria. 

M o r t e r e p e n t i n a 
K I O , 7 — N o momento cm que atra-

vessava o largo S . Francisco de Paula, 
fal leceu hoje repent inamente o sr. Au-
gusto Carlos dc Sousa' of í ic ial da Con-
tadoria de Guerra. 

O c o r j ^ foi removido ao necrote. io 
para ser submettido a exame. 

O p i n t o r P i i i r c i r a n 
K I O , 7 — F/ provável que o dr. A f -

fonso Penna, presidente da Kepublica, 
assista na próxima segunda-feira, á ex-
posição de pintura do conhecido paisa-
gista brasileiro Antôn io I'arr«.'ir.is. 

A l m o ç o n o C a t l c t e 
R I O , 7 — Kstá designado para o dia 

11 o almoço que o conselheiro AiTon-
so P enna o f f e recerá no Palácio do Cat-
tete ao dr. Nogue i ra Acc io l v , presiden-
te do Ceará. 

Nes te almoço tomarão parle além da3 
casas civi l e mil i tar da prcsideucia da 
Kepublica, os representantes do Ceará 
no Congresso Federal . 

A l i g a ç ã o i i i ^ l c / a 
R I O , 7—Kcalisa-sc hoje a recepção 

da legação ingleza cm Petropol is . 
F o r a m convidados todo o corpo di-

plomático e muitas famí l ias brasileiras, 
f ^ i u i d r i i l i c i d e m o c d c i r o M i ; « l -

H I V S 

R I O , 7 —O inquérito aberto contra os 
moedeiros falsas hontem i>reso-i cm fla-
g rante numa casa tia L a d ; i r a Meirci-
lest em Santa Theresa , continua na 
policia central, a cargo do segundo de-
legado auxil iar. 

Fo ram requisitados peritos d i ca.st 
da moeda para faze rem exame nas no-
tas apprehcndida 

( o i i t i a l > ; i n » o d e c a r t õ e s 
p o M t i K H 

R i o , 7 —O director da Kepart ição ( i c -
ral dos Correios, tendo denuncia de 
f|ne vár ios funccionarios subordinados 
áquclla repartição, faz iam contrabando 
»le cart~»cs pi^taes, nomeou uma com-
missão composta d<»s srs. Ccrqueir.t 
Braga , Katil de Castro e Moura Kibei-
ro, para aver iguar ilo caso. 
l > e < * n a i iat i n j » u « M sí ; i I * a r a « 

I v - m i i i i i i 
R I O , 7 — A commisião de obras fiu-

blicas do Senado, ivsolveu ouvir o go-
verno a propo-iito do projecto ria Carna-
ra dos Deputados, autorisando o presi-
dente da Republ ica a conceder ao enge-
nheiro dr. Juatino Norberto ou a uma 
empresa que organi .ar, o pr iv i leg io dc 
70 annos para a construcção de uma 
estrada de ferro l igando Guaratinguetá 
a 1 'araty-mirim. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
R I O , 7—Si-, NA DO—Forani approvadas 

as seguintes matérias constantes da or-
dem do dia : 

pro jecto do Senado reguiando o pro 
cesso e ju lgamento das infracçftes da i 
leis, regulamentos e posturas mttnicipaes 
do Districto Federa l 

projecto d j Senado creando uma faixa 
para ser usada pelo presidente da Repu 
blica como di.-tinctivo do seu cargo ; 

profiosição da Câmara dos Deputados 
mandando contar ao 2? tenente do 17 
batalhão de infantaria, Jos^ Augusto 
Soares, a antigüidade do posto de 28 de 
dezembro de 1903; 

proposição da Câmara dos Deputados 
autorizando o presidente da Republica a 
conceder ao engenheiro L u U F d i p p e 

A lves Nobrcga , sub-di:octor da 6.' div i-
são da Kstrada de Fe r r o Central do 
JJrasil, um anuo tle licença, COJII orde-
nado, para tratar de sua saúde ; 

proposição tia Camara dos Dr pinados 
autorisando o presidente da kepubl ica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Nego-
cies Interiores o credito dc 271:033$688, 
Hupplcm Mitar á verba 15.' do art. 2! da 
lei n? 1.617, de 30 de dezembro de 1006, 
para diversas éespesas da Repart ição da 
Pol icia ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
autorisando o presidente da Republica 
a abrir ao Ministério da Justiça e Ne-
gocio* Interiores o credito extraordinário 
de 21:000$, ouro, para OJcorrer ás des-
pesas com OÜ prêmios de v i agem con-
feridos aos engenheiros c iv is José P i res 
do Rio c José Luis Baptista, dr. F«uri-
pados Clementino de A g u i a r e bacharéis 
Domingos de Sousa L e i l c e Clodomiro 
Cardoso, á razão de 4:200$, ouro, a cada 
um. 

CAMAKA : N o expediente, o sr. t iarc ia 
P i r e » fcx]>liicdu o mot ivo port]iie não está 
de aecordo com o projecto do sorteio 
mil itar obrigatorio para o JCxcrcito. 

N a ordem do dia, continuou a discus-
são da^ emendas apresentadas ao orça-
mento da Industria, fa lando o sr. Ger-
mauo ílassloehcr, que tratou lougameutc 
da situação do L lovd Brasi le iro. O sr. 
Amér ico Werne 1< leu uma longa expo-
sição a proposito do j jrojccto da usina 
nietallugica. 

O sr. Sá Freire explicou as emendas, 
inclusivé a que se re f - re aos emprega-
dos da Kstrada de Fe r r o Central do 
Brasil, tendo a ;uda o .«r. Piliseu ( iui-
lheriue defendi lo varias emendas. 

Na qualidade dò relator, respondeu a 
todos os oradores» o sr. Sabino Har-
roso. 

F icaram encer adas as discussões das 
demais matérias constantes da ordem tio 
dia. 

O d i ' . P m i o K r . m t i i i 
R I O , 7 — O engenheiro dr . Paulo Fron-

tin inicioti, per.mte o dr. juiz da pri-
meira vara federal , uma acção de nuli-
dade contra o aeto do g o v e r n o pr ivan-
do-o do exerci .o do cargo de lente ca-
t!»edratico da terceira cadeira do segun-
do anuo do ctir.io de engenhar ia eivei 
da Kscola 1'olytechnica <lo Rio , durante 
o período dc 1004 a 1906, 

O ' ( ' r i l u i n a l d e C J o u t a v » 
K I O , 7 — O T i i íunal de Contas jtil-

f;ou o processo de tom ida de contas do 
x-collector de rendas f eóeraes em Cra-

vinhos, nesse l istado» João «la Rocha 
M- nezes. 

O tribunal t;nnbeui considerou as fian-
ças prestadas pelos collectores federae» , 
Amer i eo Dantas Werne,:k e Honorio de 
Á v i l a Pere i ra .soares, encarregados da 
arrecadação de tv das cm S . João Ha-
ptista e Corrêa L i m a , no ICstado de S. 
Paulo . 

I I a b c : u i « c o r p i i M e m f a v o r 
« l e u m m o e d e i r o l a N o 

R I O , 7 — O dr. Augusto Goldschinidt 
rctp.iereu uma ordem de - habeas-corpus>» 

f a v o ' de Manuel Te ixe i ra de Maga -
lhães IJasto.s, um dos moedeiros falsos, 
presos hontem na casa n. H da Ladeira 
Meircllc.s. 

O dr. Goldschinidt fundamentou o seu 
requerimento dizendo não ter havido 
f lagrante c que por isso a pi isão foi il-
I rgal . 

A l m o ç o p o l i t i e o 
R IO , 7 — O dr. N i l o Peçanha, vice-

presidente da Republica, o f ferecc ama-
nhã em sua residência, no Icarahy, um 
almoço aos seits amigos politicos e aos 
membros da maioria da camara muni-
cipal de Nictheroy, 

I > r . % | o . i ( | i i i n i M a l n i c o 
R I O , 7 — O dr. A f l onso Penna enviou 

te legrammas de fel icitações ao dr. Joa-
quim Nabuco, embaixador brasileiro 
junto ao governe de Theodoro Roo^c-
ve l t , por mot ivo de seu anniversar io 
natal icio. 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 
R I O , 7 — A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje ao » seus co fres SO$OOU era 
oura nacional , lbs. 5.337-1* 0, 20 fran-
cos e 120 marcos» no 
85:590$0<*. 

\ccloly 
Sua exa. foi acompanhado, até a bor-

, do, por muitos amigos e companheiros 
do jornal ismo. 

A E x p o M i y ã » I N a c i o n a l 
F O K T A L K / « A , 7—O dr. Curvel lo de 

' Mendonça teve diversas conferências 
com o che fe do Kstado, a propo»ito da 

' Kxpos ição Nacional de 1908. 
1 ' ^ i l l a < l e p a < 4 í « n i e i i l 

j i i K L L ' M , 7— I 'oram transferidas 00 
J mil l ibras esterlinas ao Syndieato L o u 
1 drino qtic contratou a litnpesa publi 
ca, nesta capital. 

Os eü»panhoes, que trabalham nos ja r -
I dias das praças publicas, continuam a 
| lutar c o m a falta de pagamento, pois 
I estes operários ha ; í dois annos que não 

recebem seus ordenados. 
O p a « | i i e t e u V o l t a i r e 

S . S A L V A D O R , 7 S.ihiu deste por-
í to, com destino ao Kio de Janeiro c 
i Santos, o paquete Vollaire. 
O T r i l x i i a n l A r b i t r a i P c r u a -

1 1 0 - U r a N Í l e i r ó 
PJCT R O P O L I S , 7— Desceram hoje 

a esta cidade monsenhor Alexandre Ila-
vona, núncio apostolico, que vem jire-
sidir á sessão tio Tr ibunal Arbitrai Pe -
ruano-Iirasileiro, e o dr. Calle, membro 

j do tribunal. 

1>1*. o s é l y i C I l d 
P l / r R O P O L I S , 7—Desceu também a 

j esta eidade o coronel J. L a u d , deputado 
, estadual, que vac a Nictheroy conferen-
, ciar com o presidente, dr . A l f r edo Bac-
! ker. 

I N e ^ o e l a i i t e d c . s a p p a r e e i d o 
P O R T O A L F . ( i R K , 7 — Presume-se 

qu«», e m couscqtiencia de atrazos com-
uierciaes acabruuhadores, desappareceu 
um ant igo e estimado membro do alto 
commerc io , sr. Fernando do Amara l 

! Kibeiro. 

l O n t r c v i s t a 
j P O R T O A L K G R K , 7 — o deputado 
| federal dr. Wenccslau Kscobar teve uma 
| longa entrevista com um repórter do 

c orreio do /'oro. 
f Nessa entrevista, sua exa. disse que 
1 não era viável a creação dc um novo 
' part ido polít ico. 

O N t r a b a l h o s n a ) > u r r a 
P O R T O A L E G R E , 7 — O J.co do Sul, 

, que se publica no K io Grande» mostra-
se apprchensivo sobre o êx i to das obras 

i da barra. 
Aque l l e jornal diz constar que o en-

; genheiro Cortheil pretende pedir proro-
gação de prazo, logo que comecem os 
trabalhos. 

E X T E B I O B 

Sobre este assumpto, e-:creve-tios o 
conhecido negociante, sr. Otto Schloen-
bach : 

« Justo admirador tia bcnemcrcncia de 
v. exa., como d i gno succcssor da »ut;i 
insana do nosso pranteado c immorta l 
O l vmpio L i m a , em defesa dos sagrados 
direitos deste abusado povo, d igno de 
melhor sorte, c convicto de não appel-
lar em vão para o seu estimulo patrió-
tico em prol da restauração moral , cada 
vez mais ameaçada; e como um dos 

" I mais antigos negociantes, que sou, lem-
brci-mc, a proposito do recente dpsfal-

! que dos 394 contos, tle fazer uma rcca-
i jiitulação dc todos os tlesfal(jue->, ofli-
i c ialmentc confessados, nas repartições 
i publicas, tle ha dezoito atiuos para cá, 
cujo resultado, ann -xo aos centcnarcs 

, dc mil contos roubados á fazenda na-
C onal, p >r contrabandistas protegidos, 

| bem daria para aniortisar, in totvm, a 
divida nacional e até permitt ir , ao go-

I verno, diminuir os, por demais, pe 
z.idos impostos» hostis ao bem-es'.ir dos 
pobres habitantes tio solo mais rico do 
mundo. 

A inda bem que temos homens hones-
tos e patriotas á testa dos negocio;-, jni-

l blicos, no presente, os qttaes, dignos 
partidarios da politica financeira d>-
K«>ssevelt, com um ardor titanico trat>a-
Iham' j)ara reerguer o credito do pai* c, 
fel izmente, já no correr de um só ann >, 
souber.ini arrancar das mãos dos gatu-
nos a enorme som ma dc cem mil con-
tos dc réis, e, dc certo, não esmorecc-

• rào no seu nobre empenho . 
Mas, presadissimo sr., estes valentes 

batalhadores precisam ser soccorridos e, 
da poderosa imprensa, muito têm elles 
ile esperar. 

O novo caso dos 394 contos o f f e r ecc 
malcria ]>ara tal e f f e i t o , pois, como se 

j comprchende que c.ssc dinheiro sagrado, 
: confiado em deposito, poudesse ser ex-
| posto a desvio, se houvesse a neces.aria 

fisealisação'.' L o^o , trata-se, como -.eni-
j>re, de imperdoáve l desleixo da parte 
de subalternos bem remunerados, mas 

i pouco merecedores de confiança, 
j Portanto, se o infiel depositário é cri-
! tniuoso, não menos responsável é quem 

ihe permittiu conim» tter o del ic io, 
í Sr . rcdactor, o obscuro signatario, 
) l ivre de aspirações ambiciosas,ama minto 
j este bello e nobre paiz,razão pela qual ob-
' deee ao natural impeto de solicitar dc v. 
exa., que, com o seu valente orgaiu, 

j ventile a questão que ora coinmociona 
e revolta a opinião publica, com o que 

i v. exa., mais uma vez , se torne credor tia 
I maior estima e admiração. 

:tu; foram construídos nesta capital d ,i 
e tantos prédios. Dil o a u l t imar .^ S l ( ) 

fiara o lançamento do imposto pr^dui 
sendo este dado estatístico revelador 
extraordinár io desenvo lv imento d.i ;i ^ 
capital. 

Para as assaduraa da« criança-i > P0| • 
V I I . IH » D i ; D l A ^ r i L \4), n a c IM.I Üaruçi, | 

O sr. secretario do Inter ior de 
ao director do g rupo escolar tle Ki! 
P r e t o ( juc, estando cm periodo < 
rias, os adjunetos que se aclian-m • m | 
goso dc licença poderão desistir 
ma e reassumir o exereiei.» d'» carj; • por 
um o f f i c i o ao director do respectivo e:,. 
tab j lec imci i to. 

A to l<»s os presidentes tle casuaris 
muaicipacs o sr. secretario tio Interior 
mandou remetter exemplares do Ihnru 
OfUcial cm que vem publ icada» as MI ,. 
trucções ult imamente apivrovadas, p.ir.i 
serv i rem nas próximas eleições de ve-
readores c juizes dc paz. 

arou • 
eirVi 
!e l(. ] 

A Stciedadr /ucorpor • 
agora, orgauisado B a n e ( II »tti) 

O p i ^ i n e i p e d . L 
l é a i i N 

i i « « l e O i -
I 

F. levando expositores a 
mais, {>a-

numero dc 
12o, inscreveram-se hontem 
ra a exposição preparatória : 

Escola Polytcchnica dc S. Paulo , ->ec-
ção Botanica, com plantas seccas; Ma-
ratori Fe l ippc , do R ibe i rão P i res , com 
pás dc madeira; An ton io Bovc , S . Pau-
lo, cotn cognacs, l icores, etc.; F ior i A 
Comp., S . Paulo, com bengalas e- ca-
bos para guarda-chuvas ; João A raú jo 
Range l , S. Paulo, com produetos phar-
maceuticos; Francisco Lou;on i , S . Pau-
lo, com t|tiadros a aquarella; Cuce \ rito, 
S. Paulo , com artigos cerâmico* ; dr. 
Eduardo Si lva, S . Pau lo , tom medica-
incnios e apparelhos dentários; An tôn io 
Bi"-.ca, S. Paulo, com vinhos nacionacs. 

A inscripção continua aberta na So-
ciedade Paulista de Agri< idtura, á rua 
Direita, 21-A (pr imeiro andar; . 

, L I S B O A , 7— Chegou hontem. a bor-
do do Kocninu Wilhrtm, o príncipe bra-
sileiro d . Lu i s dc Orléans. 

Sua alteza fez um passeio pela eidade 
e seguiu hoje dc manhã, pelo Snd I'lr-
l>) r88, para Par is . 

O M p a r t i d o * d i s s i d e n l c M 
L I S B O A , 7—Keuuiram-sc hontem, á 

1 noite, em blóeo, sob a presidência do 
j conselheiro José Mar ia A lpo im, todos os 

I>artidos dissidentes portuguezes. 
O cousellieiro A lpo im explicou os mo-

tivos que occasiouaram o seu rompimen-
( to com a aggreui iação partidaria que 
| chef iava e que por isso retoma a liber-
dade dc acção. 

A r a i n h a « I . A m é l i a 
L I S B O A , 7 - Chega hoje tle Par is sua 

majestade a rainha d. Amc l ia . 

P a r a M a r r o c o s 
P A R I S , 7 —• Par t iu para Marrocos 

mais uni batalhão de atirad >res. 
I f a l f i o f u g i d o 

B E R L I M , 7—O balão mil i tar Ham-
j blek escapou-se das mãos dos soldados 
que o seguravam, devido á grande • e i-

inia que soprou naquelle momento. 
Par te do balão cahiu na altlêa Balse. 

O p o i t o « l e A e l i ^ o l a n d 
B E R L I M , 7—O gove rno concluiu o 

seu estudo sobre o projecto da cotistruc-
çã i de um porto cm Ae l i go land. 

A s obras do port j custarão 30 ) mi-
• lhões dc marcos. 

» J u l i & a i n e i i t o « I o o l H c i a c s 
P O T S D A M , 7 — Rruniu-se quarta- fe i -

ra o T r ibuna l de Honra para julgar os 
o f f ic iacs Hohenan, L v n a r e Dibi lck. 

A sessão durou quatro horas, não 
j transpirando nada do que fo i discutido 
e resolvido no seio do Tr ibuna l . 

C o n s p i i a ç u o a n a r c l i i m í a 
B U D A P E S T I I , 7 — A ' policia desço- M e n d < r - i A Marag l iano , que 

briu uma conspiração anardi ista contra a c - , b ; u l 1 d c abr.r, á rua Episcopal n. 27 
.. . uni i .1.. i i •— . . 

a »l<Ia ao imperador í ranruco Jotí 
c do ar< hiJiKjue Francisco Fernando. 

? 

o sr. Antôn io Russo, que pretende 
exercer o o f f i c io de soli.citador, na co-
marca da capital, f e z hontem prova oral 
no Tr ibunal de Ju >tiça, sendo approva-
do simplesmente. 

* 
B M I I I C I O d i - . M i i l U - . M C Í M -

M I I C I ' — P r e m i a d o n.n expe^ i çõe i ilp .S 
l.uiz. 

+ 
Abre a no»->a ed ição dc lmje o primo-

roso artig > Aiialo'/in tias Arln, traduzido 
para o ('omtnrrt to pelo .seu novo corres-
pondente l iterário em 1'ortngal, sr. ASi-
lio do N u c i m e n t o A m a d o , distinetisaimo 
alumno do 2 . » anno jur ídico da Un i . e r -

. idade de Coimbra. 

• 
Mondes ft 

U v s a i i p i i r e c i m c n C o d e u m 
c r e n d o 

K O M A , 7—I ) . iapp»re< eu my. ter io .a -
mente um crcado de quarto do carJral 
delia Vo lpe . 

O C A - m l n i M r o S f n í i 
R O M A . 7 — O ex-ministro N. i » i 

uma casa de r « n i m i i , t , e consignar 
a^^iin como deposito do cafe H i k i r l ò 
1'r'lo, t i\er im a g e n t i l e u do eov iar-n » 
uma '.ata deste caM, que muito se re-
conimenda ;>ela .ua pareza, lj>jm g «»»o 
e arom.i. 

' — w e « *minis i ro r i j » T i e 
valor total d « apres .o »a r ao rei V i t tor io Kmmanu . l 

{ u m memoria l a f f i rmaudo que a 

• l loro B>>r.<cir«> rn r » o z » » - i » . 

De sctemt.ro de 1 « 5 a Htemt>r « de 
A l i a 11 * T , isto é, ao per iodo de 24 me-eu 

trii t 
i de 

Km\tl nas seguintes lricalid.tdes 
.lHboticilti.il, coiistituido em 27 dç i j i 

ne i io ; KibeirSo 1'rcio, coi isti iui, l^- , ' .7; 
31 iU- iiiaiy.i; K i bc i r òo l ionitu, i 'iga-
u-:..ido cm 14 dc abri l , Sertãosinho.i -nü-
t ituido c m 21 ju lho; I tap ira , coiisliliii. 
do em de agos to ;Ser ra X e g r a , rons-
tituido em 1 de sei mbro ; Tíitibali4, 
coubtituido cm 15 de :iL-t---ubro; .I.iíui, 
coi i . t i tuido cm O de outubro; S . ros»í d j 
K i o f . n d o , countituido e u 2J >: i.iiln. 
bro ; .Tacareliy, constituído cm 17 de no-
vembro . 

Deste» , j i receberam o auxi l io ile 
50:000í00n cm apólices dq Kstad... 
que trata a lei n. l.0'<2, de 2'i d » e 
zembro de l r '0ó, o » de Jabot icabal , Ki* 
beirào Preto, K ibe i rão l iou, to , Se.'áo-

iuli , e Serra N e g r a , 
l istas apólices estão cai ir íoua ! i n o 

Brilisli Hank ol South Amer i ca , desti 
capita! , lendo este PHtaiiclet iniento - <-r 
to os seguintes créditos aos Hanc^s tle 
t uituio Kural : 

An dr .laboticalial, 4U:00'JíU0"; ao de 
Kibcirüo Pre lo , cO.'OOUíu(JO; :n, d - K : b r i -
r io I louIto, .sO:OUUÍOW; ao do S e n IOS -
nho, £0:000)000; ao do Serra .S gr» , 
30:000$000. ' í V u l , 240:000(000. 

l - f i n l i u i i i i i i t A t » < ' O H V O 
Hoj i .iuoi uto á baliiuna u á portiigi . a. 

OIIII a eapci ial, f rango A i a .adora o -ala-
da V j-iio a. \i'Ccitam-K0 IIHÍOIIÍHIis , 
iii:mda-Bo potinão a doinioitio. — Vale.» p.tr;i 

reífi(;8e:', . ' I j i . — liun Anchiula, 1, uu-
tiga do l 'ala io.—'1 olopliono, 

I'.steve aute-l iontem, á noite, cm pa-
la i>, conferem i.mdo com o sr. prrsi 
d o n i e ilo Kstado, o dr. I .e i te e Oit, 
delegado d.i K t p c . i y ã o Nac ional 
1'MIH. 

O dr. I .eite e Oit ic ica deve regressar 
ho je para o K.o. 

hl-

l 
I ' o ia in prestadas as in fo rmações pe-

di !UÍ pela Camara dos Dej)Ulados ao ar. 
secretario da Agr icu l tura sobre o retpie-
r imen lo cm epie o sr. Augusto IÇlvsio 
de Castro Fonseca e outros solicitam 
vár ios favores para a construcção de 
uma estrada dc f e r ro dc I lapet in inga ao 
r io Paraná . 

i 
• A Saúde da M u l h e r , na » f lores 

branca» <5 um prodíg io . 

A Companhia Docas tle Santo.-, aco-
lhendo o pedido tpie lhe foi f e i to pela 
directoria tia I « i ga Paul ista Contra a Tu-
berculose, concedendo dispensa de pa-
gamento de avultadas taxas de direitos 
e de a rmazenagem dc diversos volumes 
importados da Kuropa , contendo drogas 
destinadas a distribuição gratuida acs 
doentes soccorrido.-» pelo D..»pen sai i . C le-
niente Ferre ira . 

10guai procedimento l eve a Superin-
tendência da S. Pau l o Kail .v.i 9 qu nt • 
ao frete desses volumes, de '.->.int-».-, .i 
esta capital , tendo restituido a im|M.r-
tancia que recebeu. 

A I J ga Paulista p jde-nos tjue torne-
mos public » o seu sincero r< conheci-
mento fls duas poderosas companlnas 
pelo acto tle philanthropia. 

+ 
A H a t i t l c « I a M i a l l u » i . K ' in* 

fa l l ive l nas uioleatias .U » senhoras. 

Dev ido á s o l r a i q u e a P re f e i tura C-.IJÍ 
fazendo no largo da í^iberdad", os bon 
tles/pie p^r ali transitam, so f f r e rã » mo* 
d i f icações nos respectivos horários. 

re l l g ido 
capital, 

A Xulir i f i . o betn 
que se publit a ne.-»t 
a 5 do corren e o o 
sario. 

A i n d a que tardiament 
isso menos sinceras c calor 

v e i p f i 
comp ' 

tino 
•t »u 

p r i m e i r o anni 

n.• 

i t a ç 

* l»oro 
antigas. 

que lhe endereçamos. 

v 

Horaeka. « ura : .<. U< 

//v/i'»ic iirafici, 
< (/•• < 'amjiin ti, u 

• lio..t . .*i ' . 

p,l-

I" 

S o o a epigraphe 
blicoti o ('oinmm i 
guinte : 

Assistimos hontem .> c > 
carros d t Companhia M o g r a n a . d -
p i re ibos par.i a vonda ®ui m.i i i 
pacotinh , contendo um a' cnet 
q u o n j t alh.i, papel l iyg ienico e • i ir Ia 
as-ento, tudo ao preço de 200 r^is. 

K , t e , autômatos são e legantes e * r * 
vem até para en f - i tar a toiiette do c ir-
ro. I í eveni >1 ser g r a t o » á alta adminu-
traç.i da Companhia M igyana.a primei-
ra Kstrada de Ferro da Amer i , a do Siil, 
que fornece aos v i a j an te » tão engeuh -
recurso h; g ienico, po s f- sabido i j t f A 

v iagem em l istrada de Fe r r o tr.tz m l 
r-g s de inf <#ão, dev ida ao c >n'acto o * 
viaj ; in*es doentes. 

N ã o são poucas a » molest . i i 
p M a , t r . i ihoma,etc . , etc. ) , '|.'e pr * u i » « 
as . u a . victiir.as no contagio torr. o . r jo* 
panhe i ro . de v i agem. 1 ,or, c . q « ' • 
passageiro asviad-• necessita lavar 
mãos durante uma longa v i a g e m , apa-
nbando, pelo uso commt:m*do sabão « 
da toalha, g - rmeno c mi r roW s de Bj 
lesti.i- traiçoeira*. l 'a*son se r » t e prr i , ' » ' j S 
—ao menos para o . pa» -age i ros da C o -

panhia M o g t a n i . pois i»-la ninharia <" 
20»^ réis, obt »m st n o » carros desta cO*" 
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acharem (.„, 
esistir »'.; 
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de « imaras 
o do Interior 

i do f H rir u 
içada-* a , In-,, 
ovadas, pari 
l i tros (I • V0-

•D'it tom, 
* do Cu-deij 
ide-» 
em 27 de 
nstituid**4 

Jllito, 
jnsinho.<on% 
ra, coiutitui-
Ne^ ra , cons-
ro; Tanhat.*, 
inbro; .1 tiú t 

3: S . .Fov<d) 
2.» d oulti* 

em 17 do no. 

nuxnio de 
I lv>tad>.. de 
dc 2«> de e 

'••ticabal, h'i-
:lito, Sertão* 

ticiotia l i . tio 
ucrica, desti 
intento i i r 
» i iauco* dc 

>$000; ao de 
ao do fribei» 
di* Sert fios -
erra ^ra, 
000. 

I O l f V O 
t portu^i.t ft, 
idora e sala* 

ílHÍOniflt 18 • 
— \ ale i pura 
hietit, l, ua-
1327. 

i it- em pa 
) SI. prohi 

c O fU -
iciouai <V 1 V 

vc regressar 

mayoes pe-
itados ao »r. 
br»- o reque-
nsio IÇlvsio 

solicitam 
strucçâo dc 

t ininga .1» 

na.-. Tigres 

Santo.^ aco-
fe i to pela 

lontra a Tu-
ísa de pa-

do direito» 
ÍOS voltnm * 
etido drogas 
frat uiüa acs 
ousai i < Cio-

a Superin-
v.. t qti llt • 

'.-Mtlt'»-» .1 
» a imjior-

que torne-
reconheci-
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alioras. 

itura. e-dá 
, o.t bon-

f f re rã » mo-
irios. 
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• D t u n i n ^ ) , H d e ü e / ^ m h r o u e 1 < 0 1 

^ k l l o pacotinho denuiuiuaúo «UÜUÍ-
, a que acima no » referimos. 

Ouvemua ainda uiuuciouar que ( a im-
portante «aaa Uli lc & Buaau, da capital 
4o u o u o Eatado, que introduz e » ta inno-
«açüo, e pretende (jcneraiisal-a em todus 
• » Ks tadohda Kepublica, ctillocaudo tac . 
autômato» noa carro* e na* Wilctlea de 
toda^ a* l e t radas da Fe r ro » . 

Oaac A S u ú d c « I a I V I t i l l i c r quo 
•btere is nliivio prompto o cura certtt. 

• 

Km v i agem dc iuspecjão ao i traba-
lhos do a largamento da bitola da l i s -
trada d<' Fe r ro Contrai a t í a Kataçao 
do Nor te , chegou hontcm, i » 11 hora» 
d.i manhã a esta capital o dr . A a r ã o 
Ri is , i l irector dessa Katrada. Acomp.i-
nliaram uo o » drs. Suzano I lrando, Ki-
beiro de A lme ida e Á l va ro I.e.ssa. 

A ' 1 t 1[2 da tarde foi recebido cru 
audiência pelo d r . Jorge T ib i r iyá , a 
quem o d r . AarSo cumprimentou pela 
conclusão das obras. 

o il lustrc director da l istrada Central 
partiu, .'<s Í.HU d i tarde para o Wlo, em 
trem especial sendo acompanhado^ (>• r 
i lumino as pessoas até- a e»tai'.io do 
K o i t e . 

* 
Uma Jdha th: Maria e í » i amigo d o » po-

bre», ' o inmemoraudo hoje o annivcr*a-
r i o natalicio da exma. sra. d. Mar ia 
Cândida de O l i ve i ra Mart ina ,env iaram-
no , .1 quantia de 1 0 * 0 0 0 para ser dis-
tribuída pelos nossos pobres, 

A. C K L H O ( j ÍAIU I A — A d v o g a d o 

- l i s c r i i » t o i i o , r u i » t l « Q u a r t e l , » . 

Deve entrar amanhã em discussão na 
Câmara dos Deputados um projecto da 
commi.-.slo de fa2cml«s autorisando " 
jr.ivi ruo a abrir o uetessario credito pa-
ra o Ivstado se fazer representar na cx-
posiyã'> agr í co la , industrial, pastoril e 
de .ii tes liberaes, que o gov< ruo da União 
promove na capital da Kepublica, al im 
dc jole i n i s a r o primeiro centenário da 
abertura dr»» porto» do Uraail ao commer . 
cio intei nacional. 

O sr. secretario do interior remettci. 
íi c.iuiara municipal de Mine i ros as car-
tas de naturalisação de Dyonis io Cras-
si, An tôn io Maüza e José Scamia lo . 

Amanhã , o 2? tjatíillião, Bob a d i rec" 
ção da missão f ranceza , começará a re-
ceber iuetrucção militar, pela mesma 
suissâo. 

A 1! companhia desse batalhão, che-
gada ante-hontem de Campinas, come-
çou hontem a ser reorganisada. 

Mmquanto durarem o* servi<;(.s de re-
orgaufsa.;ão do batalhão, o gove rno não 
«•..uc-.!erá a re forma solicitada pelo res-
pectivo tiscal m a j o r Cera ldo Llaldino, 

babei i io* que existe uma combiuaçao 
entre certo» f iei» r omaao » e cer ta » pes-
soa» neutra» em re l ig ião , para que, caso 
o » f ranc iscano» contlnucui a distribuir 
tae» pamphleto» , reunirem e freqüenta, 
rem ostensivamente a egre ja protestante, 
em sigual de reprovação a tnes abu-
so»; pois, não é intr igando e insultando 
que se arranja proselytos, salvo a pes 
soa* inconscientes ou de Ínf ima c»pe-
cie. 

Aba ixo , juntamos a esta correspondên-
cia, fielmente transcripta, um dos pam-
phleto» aqui distribuído», sol) o titulo A 
IHitiwoailu jtrotcutanlc • 

« S e ha coisa mais inconseqüente, inais 
ol l logica e mais absurda, é a seita pro-
tes tan te . 

Appareclda no século X V f , disse que 
«v inha re formar a ICgreja. 

Como se Drns precisasse de l iomen - . 
« immundos como I .uthero c Zov i t ig l io . j 
-de tyrannos como Calv iuo e Henrique 
• V I U para re formar a sua obra di-
" vina I I 

Ma» , a patacoada protestante, alii 
«está. ' 

Appareee re formando, continuou cm i 

fie, quem passa na rua, ouvir o barulho 
das ficha» que soa continuamente. 

H a tambeui um v i »pcra bancado, que 
j o ga desde a » 7 lioras at<? ás 11 da noi 
te, com ÓO, 70 e , i a vezes, até m; i » ta-

para bem do povo que o e legeo. l i ' 
•hegado , ainda mais, o momento terrí-
vel de s. . compretiender qu^ não tem 
mais do a:ii lado o poderoso sustenta-
eulo, o leal amigo, o dedicado coiupa- j 
nheirc que nunca m :diu aaeriliciON para liellas 
elevai-.) á altura n u que se a ha em- | f u r a cumulo dp 
prestando-lh)', ' • )intere»»a<lamci.t ' -, o I casa onde se j o ga esse v i »po 
verdadeiro prestigio > e que h. s. inf- - i bein feito o j o g o do bicho, ti ir i. e.ra 
l izmeute para sij nunca di*p6/.. i d o barão Ürumont . U banqueiro • lloc.i 

U r g e , |)ort.(iito, que venha logo esse o numero dc um grupo qualquer dentro 
dia em que raiará para os sarocabano» de uma i.aixita d * papelão >• .si») 

ve rgonha , na mesma 
é taui-

sensatos e desinteressados outra aurora, 
que virá inundar d<- lu/. >> sol , (pie no » 
serviu de berço ; 6 necessário 'p i 1 a p< -
quena facção <pte ainda v i v ílludida 
convença que pre :isamon salvar nos»a 
terra do principi ) intiu n. nte p;ira onde 
cila caminha devido exclusivamcníc aos 
caprichos *le um chefe sem prestigio, 
fr.ieo, agoiiisaute ! 

A inda mais do (iuc tudo, é nece»sario 
mostrarmos que somo» l ivres e qtt 
cisamos ser dir ig idos por homens < ;q)a-
ze» , de prestigio re.,1, e ijin fazem ju . 
a esse direito por motivos que r< saltem 
a clariv ideucia dos nossos olhos. 

N ã o precisamos alongar-nos mais n 

uma das v i g a » da saia e, d- poi» <". 

U » nau f ragos deaembarcaram qnasi 
mis, ferid«)s uns, contundido» outros. 

o couimaudante dormia e o pi loto de 
quar to avistou em tempo o ,S. I.uuren-

o. constando que houve até troca tte 
pharóes. 

IChte ult imo, tciKlo so f f r i » io um rom-
bo, fez rumo para terra, mas ver i f i can-
do «jiie podia navegar , voltou a soccor-

1 rcr >/ nau f rago » . 
C H K I T Y U A , marinheiros nau-

f r a g o » do (luatca percorreram ho j e 
.i r i.is de Paranaguá , e m b a t i d o pre-

! i ator io . 
Diversos sobrev i vente » do nau f rág i o 

! f.lie^am agora á cap i ta l , 
j Kc ina aqui g i ande consternação. 

\ siiliiti.nlu lluleua CulUa», tllliu d.j faileeid o 
II CnMas. 
v Miritioril» i.í')liMu Pinu), i.llii' 'Io sr. J Hi-

.o» I nilii. 
I Muna Itiniibiliii AIves, ls|-i i "lo l'. Au 

• lo Alv» ) 
I1. JU..» l, ilo- -stíon.- i..|«j íi do SI'. Jubé 11. 

.Iiii 

A * sessões dc iioutem t iveram a m c M H 
concorrência de todas aa noite*. 

Pa ra hoje, a empresa Menezes & C f 
annuncia grandes novidades. 

para que - e j a extineto o j o go nesta 
pre-1 ciilade, cujos etfeitos funestos, de lia 

muito j'i v a m o » sentindo, 

onstaute KitPOKMAtÀo e lioj 
«hoje , a ju l gar pelo que se v è escriptn 
«noa l ivros e nos jornaes, a inda não se 
acabou de re formar . 

A sua tcndcncia é de macaquear o 
«nosso rito e o culto catholico, para illu-
. dir o » incautos. 
' A h ! patacoada protestante! a l i ! ca-
maleão de uma liga In 

ainda , se terreno, pois, deixauiol o ao jui/.o do 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
Aos n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 

s o i i e i l i i M O s ti í i i i cza d e f i r m a r e m 
u s c a r t a s q u e n o s r e m e l l e r c m , 
a í i m d e po(!e i r:!os v e r i l l e a r a s u a 
a u ( h e u í i < I d a d e . D e i x a r e m o s d e 
p u b l i c a r a * c o r r ^ s p o n d e t i e i a s i|tie 
n ã o v e n l i a i n d e v i d a n i e n l e a s s i -
mi l adas , !i.1o d e v e n d o l a m b e m 
e x c e d e r a q u a t r o t i r a s . 

' . r o í r i i i i i s t 
(iJo corrcjpondenlc, nu X): 
T i v e r a m logar no dia 2'* do mez p. 

f indo os uxames das ericola» inuiiicipaos 
desta localiòado, a carf fo dos pruvecto» 
professores José da Si lve i ra S imões c | 
exma. esposa <1. Kudoxia da Silveira 
Simões. 

A banoa examiuüdora constitniu-se 
com OS HIS. c<>ron« l Sebastião Soares, 
d igno in-poctor cscolar municipal , dr. 
Androl it io dc Assis e professor Norber -
to do A lme ida . 

( »s aluiniios de amban as escolas, ar-
guidos nas d i f f erentes matérias do cur-
so prel iminar inatiifoatar.ini opt imo re-
sultado, o que lionra sobremodo os dis-
tinotos educadores. 

N a esr- Ia femenina t ivemos occasião 
tlc apreciar delicados e finos trabalhos 
111:11111 t e x e c u t a d o s polas alumnas, bob 

ílireoção da esforçada professora. 
A banca examinadora consignou nus 

publico «pio cons .ient- incute o aval 
«pie faça justiça, dando o ^cu a »eu 
dono. 

A César o que <5 de César ! 
— <) parti 'o governista, «;!ioíiado jjelo 

sr. dr . I^uis Nogue i ra Mart ins , apesar 
da larga Hi/nt/ ai/iiit de (pie so vè < er-
cado da parto do povo de-ta localidade, 
não conseguiu ainda formar a sua cba 
pa de candidatos á vereuiu;a e a juizes 
do pa::. 

l i a grande aucietladc pela publicação 
da chapa salvad ira das (inativas desto... 
prospero mttnieipio. 

I f i t K ' i r à o P r e t o 

(Do correspondente, c/n •'() • 

H a poucos dias veiu publicado no jor-
nal .4 Cidade, o orçamento municipal 
par i o exercício de l'JÜ8. i im todas as 
despejas «pie tem de occorror o munici-
pal governo, o «juc mais me entristeceu 
foi a verba destinada d instrucyão pu-
blica. 

l i r a pequena a subvenção que destina-
vam a cada uma escola particular que 
admitisse 15 alumnos gratuitamente, en-
trando no numero dessas, as escolas gra-
tuitas mantidas dif l icultosamente, por 
pobres e «obrecarregadas instituições de 
car idade, que, percebendo cada uma a 
magra quautia dê cem mil ré i « , foi-ll ie 
a inda reduzida para setenta mil réis. 

1'oréin, como as rendas augmentaram 
e houve necessidade do cortar nas des-
p. »as , prefer iram dar o «/>rtc na verba 
da instrucção, visto ser e » te art igo re-
conhecido dc somenos importância, re-
duxiudo as subvenções ã iubiguiticaute 
c i fra dc ooiOnO réis .'. . . 

Kmquanio n utias localidades tralja-

íninado o vispora, a< aba de luuj :r 
pobre •/.6 |»ovinho» com o mai . ado j ' g 
do bicho, 

( » sr. de l e gado do poüri.i rst.í ao pa 
de iudo tsso e .diz, prer -nipt aiaineiit» 
que não pr ,hi!>e ,o jogo . | ( l K V T I 1 J A , 6—Chega ram a e ta ca-

Aj ipel lanivs paiu o ílln^tre sec:retano j.iti». 1 os naufragos coronel José Snlles e 
da Juiatiça epie, por certo, providonei - | A . M. rio, que narraram as peripécias 

do naufrág io . 
Dormiam todos ^ o mar era ealino, 

f j :ando foram d'.>pcrtado» por nn• • :o?i '> 
choque. 

Muitos, que conseguira tu prover se 
d salva-vidas, agarrando-; c a pran-
c h " c i , kobreuadaram» após a rapida im-
n.' r. .ii» tio (,'tian a* 

< ».-> tripulantes desprenílerain dois bo-
te que conseguiram d i r ig i r , c tiju,;.ui-
do-o-> por meio de pranch- es, de modo 
a formar um grande esteado, onde em 
seguida recolh» ram os naufragos 'j e 
se mant inham também e m pranchões. 

Pereci ram aquclles que, j r<:our'.<j . 
ca lma, se lançaram prcci]»:tao menle n»> 
mar, e outros ti ca ram fer idos pelas 
paneadas dos prauch ••>, no mar. 

( í s o Loiirinru havia apr >ado jjara 
terra, roceiando impossibil idade fie na-
vega r . mas regressou <> boras depois e 
r• eoilieu o-, nauíra^o» , que aguardavam 
s rr > i>re •< cstra»!o dos botes. 

S a n t a C r u / . C ! : .m l ' ; d m e i i a s 
I t JJo t ui rrHjjijndf ht' , < ui </ : 
' N o «íi.i 1." «Io Corrente, al^i ns aini-
g s o admiradores do disti t > sr. J o ã " 

, «!e Sousa Kre i re . querendo ceinuieirorar 
condignamcnte o aeu anniver-ar io nata-
li io.otlercceranij^lic >• »Cli :b 1 'almt.ren-. 
i.m opipato Kaoq^cte. 

' <) serviço do batiqu • < r. ve ectro-
- ue a . hábil < q|aitre d'i i 1 José t osi-
ni,- auxil iado pò»' Fusini < .n! . 

A ornamentação do Club foi bem « n-
fcccionada, e a tnesa m i forma de í . 

Foram of fertantes iianqi.ete os se-
guintes s e n h o r e s : Domingos K e ' r i i u 
Te ixe i ra , An t l i e ro Lei*< , dr. Á lvaro ' i ' : 
tuarães, A rmand i s do Magaihaea, í . i i 

i ( .unha, Henr ique Btiieã . i e.ippe l . i ias, 
; Jos<5 Arvesa t i i , coronel Ivan - s, Ai.gu.-»-
I to I^itiianeres, Casiimro < esar l iarna ' . ' 
; Camargo , i ' e ruc i dc i- i -r i , o . car Jíi i* , 

Mo i ra (Juiinarães, Vicente de l^oureii-
' ço, (.'aroliuo Barretto, Miguel l iadra, Ma-
rino '!e Nord i , dr, loucas X .gueira, Lu-
cas A l va r enga F i lho , Da t i k í Cruz e ou-
tros cujos nomes não nits occorrem, 

Fo i o seguinte o menu : 
llors d'oucre Kaó i » , Ol i es, Jambon 

d*York , Mayonaise de sar.mon ; Fotaqr 
Coriboniiní Ker r » r i ; Vviw^n Uourado aux 

\ iiiunlna Msrls I.iwU«, flllis do . • .r< 1 se* M oi. 
lf ro H<min,vn 11 |...,-lor .-st nlnr. 

A ..u ii.iifi Mi.i<i<iln l.ou< i ii;ii), uiliii du nv 
1' DUM A 11,-. ''. r. 1,. .... 

1 •. .!-. 11 Kiiel . . -j.isu .tu • r. M.Uil' 1111, • 
ll • KIT 

1. rir. 1 .„. paulu Itiunus •!• A/i Mlilll. IlIlIstrB 
iulile . Iil .»-«ir„).. ,J ilu l'l ,!t J-seJ I:, 1 'olj li., li 

1. 1 !.., . i. .«.. 'illiD .1.1 • r. .illjiü- AIVSK 
11 iuhis, diroi Ujr du Nwifetãfis dn ' ' iiliiitiirii. 

' ' "' ... ml... '1 -r ' . Ml l'„|.|,.., 
. . |.r..i>rn)Lir..i ii..v'n |irn..' 
|ii'/ snuufi lioiilvnl s cxnm. -m-

I-;,. t. il.-I.I i 
>• SoillHt \ll ' .'!.', < ' Io 1J 

. . 1 j i: Ale. 11 . 
. J.ŷ M 11,1. i 

i |«iMr. f 111 'i > j . tu 1, . ' . 11 
!.. 1 l.iriüU) ,l„ -!. l'0-ll.l 

" «tudiaiHJ 111 odemico Joio Ssplints ei.i" 1 im •/ 

UAI 1" MUI 

io • .. In.;,.. >ln Nos 

1. . .. \ 1. .. lu Arai , .Nuf'' 1-
i. 1 , . , .. : lal. 

KESIA »O Ontil'0 iva.ni.ii'. DA l.ii . 1 «l>'< 
. | :t 1,1 ill' 1'' 1'. d 1' 

inn lida |iui.-iilaar « » i « uslmw so dr. ÜiilwdieU 

REPARTIÇÕES P0ÜLICAS 

n . m mm 
C " o i i i o C .>o i * i 'C ÍO—l i sc rcvem-nos 

de l iauri í : 
constante a fa l ta de selios na 

agencia desta v i l la . 
<J agente do c-rre io , impreter ivc lmen-

,r. Ain i-i., I.tie 
,'liw Mnaíeldii, lej.u 

n taln, 
• orou»-! 

ntf 
s r . Ü u -

crcvetes ; fcntrie Cõtelletes de poulet ; te, em 1. de cada me/., envia o bala 
aux petits-poi i . Dindc á la brasil icnne; cete, e, entretanto, tal o descuido da 

•aj 

lCóti Koast bee favec saladet chanipignou; 
lJt8X>rt Gàieau divers sair.d dc friuts 
f rappi . F romages ; JVw« I»assac Preves-
SI . Kstephe-St Ju l i cn—Champ^^ne Cios 

: Pò r ine t—L ique rs , c a f í — C i g a r * . 
I A ' s 7 horas da u>ite, dava entrada 

no Club o ar. dr. Sousa Fre i re , «pie, 
na porta, fo i recebido por uma commis-

! são. M ia hora dejKji-, in.cia\a-.-»e o 
. banquete, na maior cordialidade, 
j A o ilaiêtrt falou em nome « os of fer-
| tan fes o distineto professor sr. Augusto 
! I^amaneres, saudando o sr. dr. .s<ai-.a 

lham activamente em prol da iustrueç&o, I Fre i re e olfereceudo-lhc o banquete como 
aqui so descuida da patriótica c magna P«"ova eloqüente do quanto era estimado 
que.stão. ; e m íncio. ICtn seguida respondeu 

Fo i hoje, no salão nobre do Gym- í o Sousa F r e i r e , agradecendo. Segui , 
nasio, fundada uma tlscola Maternal , sob ; ram-se outros brinde», terminaudo o 

beneméritos cidadãos, | banquete ás 11 hora» e meia da noite. 

administração, que o commerc io e mes-
mo particulares, vem-se prejudicados 
com a sy temática falta de selios. 

N ã o ha e.n liaurii «piem não reco-
nheça a correcção, pontualidade e serie-
dade do agente do correio, e só pode-
mos attribuir essa faita ao puiico caso 
da administração. 

iv-p<ra o publico de Uaurií que, por 
vo^so intermédio, será nieüior servido, 
fazendo esta rec lamação. » 

i.' <lii 
' otn 

. .. tempo uh Faculdade «i« 
• i u nanai.o. n.Teijondo n up 
r*m nuv< I^to lhe \alou a 
o -us ajijilüí-Ji d»; seus < ol-

c. pai-

A Q C R E 3 S Ã 0 

AH. 1 íue lliifiio ,»nli.• .• Míliti. .rilfl 
11.- 1 , ,-,...., r . , ,, H11..' 

.,!ii , M.iiliur .'1- 1 . IilSCU dc Oliv 

• senhont» Asar • 1 ' :..sifi • > 
- • Mi, ..,,. 

fiíi n< a<i'*ini-
tjuií iam !»•• 

Iriuuiph'» --»1< anç:t<lu j»or 
|irf»jraraVorio*. v«m pr»*-
onqutstíitl-'i pclys csUi-

aittenc 
Lima 

,iü, Sfllti'" 
niioritaa PB 

ViUalva. 

Deve seguir amanhã para o R io , pelo actas sua magní f ica impressão, felicitaii 
i * n.. ..1 i^.. ...... no^tnrno 

Leopoldo. 
r v m o . bispo d. Duarte 

A Saudc da Mulher » cura eólicas 
terii.. s. 

O i srs. Stc fnnini A Paravent i , proprie-
tari s tio conceituadíssimo Ca fé Iioui 
íiusto, tia rua João A l f r edo , querendo 
fazer uma demonstração pratica da ex 
cclíencia dos seus produetos e do sup 
r or a oudicionamcnto do ca/é que e. -
portam para o extrangeiro, parti tilar-
niciite jiara a ít.tl ia e Argent ina , depo-
sitaram in nosso cscriptorio, a 30 rlc no-
ve:i:br< , uma poqucua lata das que u-.atn 
na sna exportaçã ». 

lÜssa lata cheia <\t café em pó, que 
esteve, durante 37 dias, hermet icamente 
fechada, fo i hontem aberta, e servida 
uma chicara de ca f é ás pessoas que ti" 
nioir.ento se achavam nesta re ao, Io . 

Não j»odia ser melhor o resultado de 
ea prova , a]>resentando o liquido um 
aroma e o sabor delicioso, tão pronun-
ciado como se tivesse sido moido na 
oceasião. 

A descoberta desse acondicionarnento. 
destinado a grande successo^ é dev id i ao 
sr. l ' - d r o Anton io Fagundes, iutc:e-sa-
do propagandis ta do Bom (Jo.^to, 

* 

ao> professores. 
N a noite dc sabbado, realisou-se em 

c«isa do ar. José Si lve ira Simões, um 
esplendido baile, organisado por um gru-
po de gent is seulioritas e rapazes ú-: 
IKJIII gostr j . 

A-. dan .as correram com grande ani-
mação até alta hora da madrugada, re-
tirando-se todos muito gratos á digníssi-
ma coiuinis-ão i cias al tenç"es di spen-
sadas. 

A chamado, seguiu ante-hontem pura 
a bella Piracicaba, de onde regressou | 
hoje o sr. professor A lb ino i l r agà . 

São esperadas aqui no dia 7 do cor- ; 
rente os srs. .!. l i o rges e Arthur Mat-
t .s c professor capitão Fi l into i.e iírito, 
F . í^opes Dar io i irastl , José Henrique 

j Menezes, Copes e pharinaceutico A f 
fon.so Po r t o , todos residentes em Pira- i 

j cicaba, e que para a<iui vem cm excur- | 
I -.ao s\n gótica. 
I Já regressaram de sua v iagem á Ara- | 
, ras os srs. Bento Cucorda Fi lho e capi-
tão lit-rnardo Wict i.kor, nosso act ivo sub-
delegado de policia. 

— b\ila-»e que na noile dc 8 do cor-
rente, haverá no salão do nosso tacatro 
um sarau dansaute orgauisado por dis-
ti netos j ovens da nossa sociedade. 

— Recebemos da futurosa cidade de 
I Piracicaba uma circular f irmada pelo i 
v»- \-:i ,ii; n ..«siitn ..... , ...» a . 

O sr. j-resid. ntc do Estado dirigiu á 
( amara dos Deputados a seguinte men-
sagem 

de 

sr. Anton io Bonilha, em que nos é com 
municada a install tção da Viraricala-
Kjjirck8í útil agencia, que vem prestar 
bo:i^ serviços tanto a Piracicaba cottioa 
todas as localidades do Estado. 

. , A EiprcBê 6 uma agencia que se des-
L o n f o r m - foi estipulado no contrato t i n a v e . n d d e a s s grií.toras dc iornac i , 
arrendamento da Kstrada dc Ferro u i l i u t end0 um s.tão gratuito para leitu-

Soro,.abana, os arreinlatarios devem r a t I e j u t U t l C 8 e revistas nacionaes e ex-
promover a colouisaçao do Instado na 
Zi na da rodo arrendada, oncarregando-
se da localisação do imniigrantes nas 
terras marg inaes que o governo se ob 
gou a adquir ir para o alludido fim. 

" recursos indispensáveis para a ac- i s c r v i ç 0 s em gera l . 
ados 1 t-v n o jr, nero, a primeira agencia que 

trangeiras. 
A Exprtna incumbe se também de fa 

' • zer transporte d : pequenos volumes, en-
trega de cartas, convites, annuncios, 
cartazes, cto. e de prestar infortuuç e 

qtu açâo «Ias terra» deveriam her tir 
do Fut.do Permauenle de Immig ração e 
Colou.saçào, instituído pelo ar t igo da 
lei n. 1.045 C, de 27 de dezembro de 
1"0(», j ara fazer face ao povoamento do 
atolo. Mas , como sabei A, devendo tal 
fundo ser constituído pela quantia ini-
cial correspondente a um terço do pro-
dução l iquido do empréstimo externo a 
qu« e re fero o a r t i go 28 da lei n . ')!<», 
dc 1/ do agosto de 1V<>4, não poude 
ain !a a respectiva couta ser aberta, por 
não ter ainda hav ido epportunidade fa- i 
voravel para o levantamento do refer ido 
empréstimo. 

I rge, entretanto, uma providencia, i 
para que o governo possa desempenhar-
se do compromisso assumido no contra-
to <!e arrendamento d i Sorocabana, e , 
j ara i • , venho propor vos |que se ja de-
cretaca a autorisação nece->saria para a 
emissão «le um empre .tuno interno, até a I 
somiua de mil ctait.i , de réis, ou utilisação ' 
a t - ' o n.e i ino l imite do emprést imo jã 
contraindo para desenvolvimento daquel-
la \ la í't rrea, com applicação especial 
pai a d.ir inicio á aeipii.siçfio de terras na 
Zona «ia Kstra. . | !e I'. rro Son cabana, e 
constituição do i nndo Permanente de 
Inu.iigra»,ão i i 1 nlsação. Satid.-
fraternidade. Jorf.c Wnriçrí.» 

cstabelcc * 
a primeira 
interior do Betado. 

S o r o c a b a 

os uu.-.pieios aos 
dr?. Augusto do Coyota, Inicio Miran-
da, Fábio l iarreto, A f f o : i s o Cama, Jor-
ge Lobato , capitão Anton io Pereira da 
S i l va Júnior, Joáo Ped ro da Ve iga Mi-
randa c ma jo r Durval \'ieira. A o acto 
que fo i solenuissimo assistiram muitas 
exuias. sras. e cavalheiros da nossa íue 

I lhor sociedade. 
« A .sociedade Cosmopol i ta Dansan-

I to Fami l iar realisou no ult imo domin-
go uma imponente festa, para coinme-

' morar o seu primeiro annivcn,arÍo. 
i A léui do muitos d ivert imentos o f e r e -
ceram uma magní f ica soiré (pie se pro-
longou até á » 4 horas da manhã, rei-
nando sempre franco enthusiasmo e 
alegria que é peculiar na mocidade da 
Sociedade COMII >po!ita. 

Santa Casa. Houve o seguinte mo-
v im,nto no mez de novembro proximo 
passado. Deram entrada 41 enferni05, 
acndo 25 do sexo masculino e 10 do 
I J X Ü f eminino. T i v e r a m alta 35, sendo 
21 do sexo masculino e 14 do sexo fe-
minino ; morreram 11, sendo 6 do sexo 
masculino o 5 do sexo f emin ino . 

A pharmacia .da sociedade aviou 39t 
receitas; 

Existem nas enferma, '^s 42eufermcs, 
sendo 2b do masculino c 10 do se-

Ixo f emenino . 

— Esteve nenta cklade duraate uma 
I semana o progenitor do conceituado e j4 

estimado clinico dr. Ab« l io Sampaio . 
— De visita á sua fami l a esteve 0 tal reforço, 

sr. Weuccs l auCordo . il, d i gno irmão do ' — P a r a 
dr. I íoracio Cordovi l , proprietário e 
director do iuiportaute Col legio Mo-
delo-». 

— A ('idade, jornal diário que so edi-
ta aqui, em a saa nova secção das 7 
ás f>», tem dado muito que falar, esi e-
cialmeutc ás pesseas que não gostam de 
ver poucas vezes o eu nome em letra 
de forma. 

— Encerram-se amanhã aa aulas du 
grande Col lcgio Mothodista. O encer-
ramento promettc ser pomposo e na 
minha próxima correspondência occu-
par - me ei detalhadamente. 

C r a v l u h o . « i 

Passaram depois os manifestantes e 
manifestado ao /tiwjo»r,oiide mantiveram 
palestra an imada ate 1 hora da madru-
gada. 

— A re fórma da lei eleitoral, troux-
também re f ô rma na chapa para os car-
gos e leg ive is á cantara municipal. 

A nova chapa íicou assim organi-
sada : 

Pa ra vereadores—Dr. João dc Sou - i 
Fre ire , José Manuel da S. Vi l le la, capi-
tão Francisco Carlos do O l i ve i ra Ar an-
tes, capitão José Ramos dos Santos , 
brinho, capitão Vicente de C< nrenço, 
pharmaceutico José Armandis do Maga -
lhães Cornos, Manuel Mar ia e Joaquim 
Ignac io de Al ine.da Capa. 

Para jub.es do paz—Capi tão í.u s d 
A lme ida Cunha, major Manuel Júlio de 
Azevedo Macedo e ma jo r Domingo-, Ro-
dr igues Te i xe i ra . 

— Ha poucos dias, devido a detic> n 
cia da guarda da taúeia evadiu j 
preso Jos'- Kibei o N tto, condemnado 
; o ultimo ju r y por cr ime de cstellion ito. 
Cssc preso, por ter . 
tença condemnatoria, 
no go^o d ts regalias 
da Nacional. Cotut 
drs. juiz de direito • 
cia tinh ttu o.Ticjado 
seguran 
o d c a 

I I n.em, pela manhã, o guarda c ív i co 
de nerv.ço na rua José Kou i fac o, apre-
s -ntou ao dr. Pere i ra Ceitc , 2 delegado 
auxil iar, o menor , de 19 ann s dc ed i-
de, A lber to José da S i l v a , empregado de 
uma casa commercia l da me »ma rua, 
que 4 e tpieixava do ter sido insultado o 
aggred ido pelo sr. Cândido Poyarcs , 
i i lho do proprietário do estabeleci-
mento , por não ter dado execução a 
uma ordem pelo mesmo cada. 

O dr. Archer dc Casti.ho, que exami-
nou o queixoso, constatou a exi->leu ia 
do diversas eochymo.es nas pernas, nas 
co&tas e nos braços. 

O dr. Pere i ra Ceite abriu inquérito a 
respeito, mandando chamar o sr. Cân-
dido á sua presença, para dar expl.-.a-
ç 

1 iL'.i'> 
i da .Silva 

1: -i Vista, üiil'1.1 \ ' .. . ida Silva. Autul 
' i a '•'•*. e.c ia ? 
1 M... iii-S Ju iqileirn 1 ..!;,. - >aIJ, - !..• 

i-ei-r.Hi-.-i ii C. niai 'i .. ul.viiil.-i. •« 

Csr Fri-iiâ< YilMv. i.roiijino .V/.i 
; it.ií n o ! \iuadu Ililflio Jiiii.-ir 

eriu Alvar. •«, ll. Aii li. i . 
IssUlo do Assmli 

•ia -iiva v 

yur , A rua 
BilV», Kpi-
I.uua, Jos< 

innüo Gou 
m- Kobertn 
40 llaptista 

H c c r e t n r i u d o I n t e r i o r 

O f ti ciou-se ao IV juiz de paz do dia-
tricto de Botucatú, declarando *>c que , 

f do conformidade com o art. 11 da lei n. 
110.^, de 2o do novembro de PJ07, de-
vem «is eleitores votar na secção mais 
próx ima do mesmo município o não dt 
outro. ' 

Remettcrain-se á municipalidade de Mi-
neiros as cartas de naturalisação de D i o 
u;:.io Crossi, Antonio M a z z a c J o s é Scan 

' da lo . 

Kequcr imentos despachados : 
I>o Raphaol J.,. juini Ribeiro — » A ' 

Directoria do Serv iço Sanitário-; 
, de dd. Ccrald ina de Campo» o Isaura 
de Miranda Botto— S im .; 

de dd. Ade la ide da S i l va V ianna, Ce-
; eilia Edith Perrenoud, Djauira R'osa da 
S i i va ,Reg ina P o m p e i a e /Célia l ' o m p e i a — 
• S im. ; 

de d. Dolores Barreto C o e l h o — « P r e -
j u d i c a d o o pedido por ter havido remo-
ção de uma professora para a escola 

j requerida ; 
' do Jofté Mar ia de Andrade— Exh iba 
procuração bastante 

Sol ic i taram-se providencias da Fazen-
da no sentido de ser paga a d. Judith 

, JÜttencourt a importancia a que fez jús 
aié l'J de outubro ultimo. 

Communxou-se á mesma <jue entrou 
no goso de licença o dr. Ascanio Vi i laa-
i loas, inspcctor sauitario. 

Declarou-se ao director do grupo es-
colar de Ribe irão Preto que, estando-se 
em período de ferias, os adjuntos l icen-
ciados poderão desistir do resto de li-
cença e reassumir o exercício do c a rgo , 
por tini o f í i c io ao director do respectivo 
estabelecimento. 

decretar ia da Just iça 
Requerimentos despachauos : 
De Anton io Pere i ra da Palma, dele-

g a d o de policia de Campos N o v o s — I n -
defer ido ; 

dc Manuel R i zzo— Inde fe r ido " ; 
da Beneí icencia Tatuhyense — « A o 

! com mandante geral, para apurar e in-
i f o r m a r » ; 

de Migue l Est iamcra Ob i l e s—«S im, 
ao commaudaute gerai para at tender» ; 

dc Mare io Pe re i ra Munhoz — «Ao 
commaudaute geral pura mandar uma 
seeçao ; 

de Carmine Tarrac iano—« A o sr. dr . 
de legado de policia para in fo rmar e 
de vo l v e r » ; 

d e José Soares da S i l va—«Junte o 
. documento a que aiiude sua pet ição» . 

j L i cenças concedidas : 
D e 30 dias, a A i r rcdo Krrnesto, to lda , 

i do da Força Publ ica; 
de 00 dias, a Francisco Ribeiro, t o l -

i dado da Guarda Cívica ; 
, de 3ü dias, ao proiutjtor publico de 
I Cap ivary , bacharel Eduardo de Ol i ve i -
ra Cruz; 

de .tf á * a a o o d a d ã o Alberto ü u « * 
no. 

Cou; mu nicou-se 
gna3', em Santos, 

L i v r c 3 , f o l h e t a s s r e v i s t a s 
primeiroü <1IUÜ «ni [ 

Cadastro policiai 
i C11 ado 
o i' inu.v 

n : 

da se li-
ra ainda 
d i ! i uar-
le que 
de po 
tario da ; i* • 

publ ica, pcdinà.j re forço j»ara l 
mçnto , achou . v- nitnto dar 

• i:-t» 
para 

•>«<<*»/n»dt anro* 

i- , 
O M:\'ln Wrtinntr, : •Ua 

I.s . 

> I t ô 
em jut 
ton io 
ni( 

r a b t a d o , — 
ry, pela segunda 
( aputo, acc.usado 

Entrou hontem 
vez , o réo A n -

de cr ime de 

ao cônsul do Ura* 
em resposta ao MU 

o f icio de 27 de novembro lindo, c^ue 
não consta existir ou haver e x i s t i d o n a 
comarca de S. Bento do Sapucahy, o 
indivíduo i tal iano Migue l U a u r i n o Me r -
tol, confo mo comuiunicaçáo do juiz dM 
direito. 

i te. 

de Vill . s D l ogo at t juc h< gas • o 
I !'. > 

.!.-. AíL. 
•lo !•: 
- Jornal 

d:senc p itiOilisarein á 
oandi-'a ara do yereadort , pediram de-
missão dc IV suppienl*; do tbdegado de 
policie, o sr. J , A . do Ma., a l ães Soa- > 
res, e subdelegado o sr. José Ramos 
dos Santos Sobru*ho. 

Foram indicados: para 1 ' supplente, 
capi tão Phi lonieuo Bastini , o para sub-
dclegado, Fe l ix <e A lme ida C« a 

Curiosidades 

•lo lio 
iqin rijM 

Jr. 
lu ' "IIÍ 

'norf,"' 

i. jurade vo l taram 
> momento em que 
tribunal lia a sen-

ão, Caputo, raivoso, 
desaforos contra o 

a e c lamando contra 

i-C.rid.i-! 
liillll»! 

Ar» t. 
'•uiLi-i 

1 Do correspondente, tvn 2): 
O povo de Sorocaba, habituado, de 

alguns annus a esta parte, a v iver soce- j 
gadamente, desprosando -sempre 

(f >o corrctpondente, cm .'«) : 
N o dia 2(> do tuez prox imo pasmado a 

resideucia do illustre facul tat ivo sr. dr. 
Harros Atnor im foi pequena para con-
ter os iunumeros convidadas que a c la 

lutas inglórias e detestáveis do uma po- i d i r i g iam, com o fim de levarem aa 
litica mesquinha e de odios, vò-s. h-/je, I s u a » fel icitações a sua dde--ta filha, m i-
eutretanto, de novo a braços com e » e ; demoisel le Catira Barros que, nesse dia, 
terrível mal , sarg ido única e exclusiva- commemorava mais uma pr imavera, 
incute i»elos desmandos dc um c h e f e , ! Realisou-se, por essa occasião, uma ani-
que, tendo subido ás culminancias do niada no rèe dançante, que se pr<>!on-
poder tiâo pela sua real inf luencia, tuas , i » o u u t ' - ^ horas da madrugada, hora 
pela dodic ção c esforços do amigos | e m t i u e tod s os convidados se retira-
leaes o dedicados, tornou-se agora, accr- , r a m > aaudosos por tantas amab i dades 
r imo in imigo dos mesmos que, como é ; recebidas da auniversariante e da sua 
sabido, com iunumeros sacrif ícios, o sus- , exma. famí l ia . 

tentaram no Iogar que inglória e itmne- | - - T a m b é m feste jaram os seus anni-
recidamente hoje occupa. i versarios natalicios : no dia 21 do mes-

Do ha muito «pie o po\o, desil ludido, n ; o m e * » ° nosso presado amigo Itene-
esperava a reacção qtie ora se opéra na ^ ' t^ 0 Dcllem, digno serventuário p u b l i c , 
política municipal , dev ido ã decadencia residente no Acro ; no dia 31, o sr. Ro-

r ki.U 
!.. dr. Vitn! !.. 

rn na lialiiH 
Valia da roa A 

pelo dr. f de 
«ma fia r. i. 

i 

niTi 
I, vôr < 

i abandon, a • 

ra mo.;a r|. v.- s 
0 mais ligeiro I. 
1 tlior 'mi » 
lispitsl, a 1 orMj.t 
• >« proluitda 
-nos, salvo li.-

Depois que os sr* 
da sala secreta e n 
o sr. presidente do 
tença de condemna, 
começou íl pro fer i r 
cons lho de sentenç 
a justiça do nosso paiz. 

Esto 1 .cto despertou curiosidade, sen-
do empregadas medidas euerg icas para 

( f a ze r calar o roo rabiado. 

I I K Í Í ^ e n t e . — C o t n guia do dr. M . 
S imidt, terceiro subdelegado de Sã-
Ca« ?ano, foi internado na Santa Casa 

d e Miserie. rdia o indigente I«uis Reto-
maro . 

f ^ i i l a c o r p o r a l . — H o n t e m , á 1 
iiora tia tardo, s empregador, .a fabri-

,c.i Me l l i i o , S i l v i " stigneci o Donato 
V i r iano f o ram prev na rua dc S. Len-
to, quando, cm luta corporal , ro lavam, 
aos HOpapos, peio solo. 

Ambos f o ram apresentados ao dr. 1.® 
delegado, que tomou conhec imento do 
f a d o . 

D e n a n t r c . — O sr. José Mart ine, 
hontem, ã tarde, quando pretendia to-
mar um bonde da linha tio Draz, cahiu, 
recei-e.ido uma forte contusão na ca-
beça. 

OISI8IOT0S 01 CsFiiéL 
P i n h e i r o s U f u t a t i t a t i l 

' ArPKIJ.O AO RVMO. BISPO) 
(í>o correupondrnfe, em 1 : 
Teud • f-H francísc mos, <jue todos o , 

domingos vé.n dizer rnissa na egre ja 
desta local idade, o costume de trazer 
uns parnphletos anonymoi para diatri-
buirem aos fiei^, e ^endo e-cr iptes em 
Iln^tu g e m que não prima p?la decen-
cí i, sendo ás veztr» in.-utfuosa n insi 
nuanfp, contra o grupo fTe protestantes 
í|-ie reside a ;ui, c m ^ o . ^ o de pessoas 
bastante conceituadas, e, para que esse 
abusos inauituos s não provoquem uma 
re irçâo, que _ s rá f ime. ía . appe!!am<>s 
para o cr i tér io do revmo, bt.spo Dioce-
sano, que talvez ignore ' s ;is coitas, j 
que r i j o abonam a egr-Ja que sabia- , 
•1#"nte d i r i ge , para que p nh.t termo a 
•emeff:a'i ieH factcs, qne não estão de 
•ccordo c ra o progre-So rel ig ioso de 
^ i a l q « e r neita. 

Ha entre o* fiers romã nos aqui residen-
tes nm fçrupo pe*s ,ai sensata*, que 
•eprevam semelhante coisa, mas ha 

<|*te ingennamente e por igno-
servem de tnsfrnr ento a tal pro-

que, dia a dia, se acccntuava ua i,i-
Jfuencia do mesmo che fe , que, 6 preciso 
que se d iga , só tem como adeptos da 
sua desorientada administração os em-
pregado-. públicos, ott uma ou outra pes-
soa, cujo interesse, dircctamente I lg . id j 
com a câmara, não pode de fórnta algu-
ma so esquivar a esse dever de. 
reli-jioiiarii mo. 

A prova do que desj f e tenc iosamente 
aqui afRrmaraos será corrobotado a 14 
de dezembro proximo vindouro, dia. cm 
que o eleitorado independente de Soro-
caba se m i-ii fcstará f rancamente, mos-
trar: o a » g n o fa r fa lhador do cx-
orgatn popular, que têm bastante cora-
gem para e leger lio ' e is capazes e que 
não HC v , a m sob o peso esmagador 
das conveniências. 

Não quoriauirs, riem era nos*a inten-
ção ef lnnaranharmo-nos na meada polí-
tica, entretanto, somos forçados, mesmo 
qtie de palanque, a apreciar ainda que tar-
r iam'-nteaa rerolta do brio, daqti lies que 

salvo dos Santos ; no dia 29, o sympa- j 
thico joven A lm i r ( iu mar.ies, e no dia j 
1 do corrente teve a ventura de con-
templar o seu anniversario, colhendo 
mais um jasmim no jard im da sua en- , 
cautadora exi^tencia, a galante u genti l 
seuhorita Maria Augusta de Carva lho , 

cor- I ti lha do nosso amigo sr. capitão ; 
; Posaidonio de Carva lho, residente em 1 

JJuono Aires. 
A todos, os nossos af fectuosos cum-

primentos. 
— D o m i n g o proximo reali^a-se na vi- I 

sinha cidade de Ribe irão P r e t o o ca. a- j 
inento do sr. capitão Kudoro de Sá 
Barreto, d igno agente do correio desta ' 
cidade, cora a senhorita Cornel ia da 
Costa Barreto. 

— O nosso theatro tem sido visitado 1 

ultimamente por diversas diversões «li- I 
gnas «lo nosso adiantado p ibllco. Ulti-
mamente acha se nelle func ionando um f 
h.ibil appar « lbo fie c rnematograp l i o da 

í i eht (Jescheft 

l'. r̂ runf. 
O- qu 

A b a l r o a n c n i o — i 
• Santa Cecíl ia , gtiiad' 

i r<j n . 77, ao passar, lu 
da tarde, pelo largo dos Cuavami 
fo i do encontro á carroça n . 156 
propriedade da f irma V . Coi-.lon ói 

1 occasiouando avar is em amidos os 
hiculos. 

| Daptista Donna i i , o cocl e i ro da car-
roça avar iada, pre.-.iou, como também o 

, motorneiro do bonde, explica», es ao dr . 
J o ã o Monte i ro » 1.' subdelegado de San* 
ta Kph i g en i a , que tomou conhec imento 
do íacto . 

jnde n. 1, 
ni o torne i-

, á 1 hora 

de 
C. , 
ve-

Trausmitt iu-se ao secretario da Fa -
zenda o requerimento em que o 1? juiz 
de pa/. de Csçapava, Benedicto A a a -
cleto de A raú j o , pede pagamento do or-
denado a que so ju lga com direito por 
ha. r substituído o respectivo ju ig dt 
direito; 

ao juiz de paz do districto dc Caeon-
de, aiitn de in formar a respeito, o na-
recer impresso da Camara dos DepiSa-
dos. sobre o requerimento em que o dr . 
José da Co >ta Mac!.ad , pede passagem 
de uma ponte de sua fa/.euda « V i l l a 
B e l l a . de S. José do R io Pardo , para 
aquel le município. 

Secretar ia <IÍI A g r i c u l t u r a 
Requer imentos despachados: 
De Caval l ier i Eugên io e o u t r o s » K a -

treguç-sc mediante recibo»» ; 
do Mogg in P i o l r o— Reconheçam se aa 

firmas dos atteatad - de localisação na 
lavoura, passados pelo fazendeiro c i»elo 
juiz de paz ; 

de Krnesto Wo l f f , João Comes Ribei-
r< , J . d o Xaacimento Pires, Francis-
co an.-ky, Mar ia Courenço da S i l va » 
K-tamisIau Cng lo r , Cardtl lo Lu i g i Pau l o 
Coppi , Car iara Creste, Bal l im P ie t ro » 
San^on ( í iusoppe, f.adislau Redis, João 
T l i eodoro »le Sousa, Ânge l o l ioturi , N i l s 
Anderson, Domingos Mariel lo, João En> 
g e l e v o Rodrigues, P ed ro Botia, João 
T l i eodoro de Sousa, Joaquim Cuis Cor-
rêa, Au;;/.lo S imonette , A lexandre Ran-
gel Xola*co, José Ferre i ra Le i te , Ma -
uuel Domingos A l ves , Crick I leck, P e « 
dro Martins e Step' ian K l e l m j e r — 
pc ,a - -e o titulo def in i t ivo ; 

dt Ao . c l e t o de Sousa — Inde f e r i do ; 
de Carlos Osme— De f e r i do » . 

!•'< ram transmittidas, ao secretario da 
Camara dos D putados, informações so-
br reíjiu-rimento em <juc Augusto K l y -
sio de Castro Fonseca e outros solicita-
ram ( . ver o f a v o r e s para a construc-
ção dc uma linha férrea de P i r a t in inga 
ao rio Paraná . 

K e c i c t a i i a «Ia 
s realisados 

l" 

l ^ a z c n d a 

pela Secretaria 

de d iverso» 

9 naufrágio ia " E ü a s s a " 
A M E A Ç A S E X A D R E Z 

emprcua ( i cht - f i esehe f t nue nos tom 
ii c nscü ntes c ainda com mu poo.-ô d •' ̂  > orc uiSo dc aui .- irmo-i a tão b< ns 
cs|»-iança dcsc. b id . , n i o < n herdam n 1 passatempos. 
tcmfw tado pr. s s a dcscmar-le.r-se e o ' —I>cve chegar Ho j . a « i t a cidade, a 
siirnpliioso ca^tello... carta» cons- | orijanisada companhia de cavai- 1 episodi. 

f ' m a 
quat ro pessoas 

truido em terreno t ialofo de,mor. nar 
ao v p j ,1o en*o adverso. 

B ' chegado, p j i s , o m m - . i t o d . s. 
s., f|nando s ' » ,nho , nas horas de lazer, 
n e li lar no tamanho d « qneda . ver 
atrav^z da ilhisSo ' v t t que ainda o 
anima o precipício terr ível q « e o 
. guarda , 

B ' chegado o momento de s. s. in-
terrogar a « n » p r r p ia consc « n r i a e 
entr .^ene» rar - « de que i i o seria « a t r o 
o f im dai,ucl l « q n « nada fez at< ho j . 

. | 
Iinhos denominada C i rco Clen ient ino . , | 
que acaba de dar em Hibeirão Pre to 
uma «er ie de bonn e bem concorr ido* | 
espectarnlo» . 

K»p> ram o » que o nosso publico lhe 
dispense o de » i do aco lh imento de q u . a 
mesma companhia t d igna . 

— O j ogo lavra aqui f ranca e de*as-
•ombradament* . Ha, ne. ta cidade, toda 
a especie de j o g o , f-esde o bicho até a 
roleta, qne é bancada nnma das ruas 
m a i . centram, eacandalosament*, a poe to 

lJu 'o n il tio Oomiurrcio d " liontein. 
extra l i imos os a,e^uiii(e^ t e l e ^ ramm. . 
tubre o abair<>aiucnto d ; ),'c.u< l c ilu 
São LoA rji o, c do qual rc-».'ltuu o ua 
ír.iK' ' d i primeivo : 

- C U K I T Y B A , O - K s t á , i i i i . j l izincnlc, | 
conf i rmada a noticia do naufrág io do 
Q>-.<itcu. que fo i abalroado pelo Silo ' 
f..... Oi por t ravé , , a meia não, per cati-
uorJo. , 

Deu-se o abalroamcnto na altura fia 
Juriá. «ubmerg iud, ) o Gu ii a, uui cu.c > 
minutos. 

1'ereccram 10 tripulantes e 2.1 passa-
ge iros , entre el les o re lo jociro Ho. de e 
uma . lha, Misurei l i , Domingos Marcon-
des e senhora, e os 1 e 2. niacliinis-
ta * . 

N a occaaião do sinistro deram se 
s trág icos. 
famí l ia inglesa, composta de 

fo i assassinada, snici-
dando-se, por isso, o se-.i che fe . 

O passageiro Ctiis A lb inixeste tentou 
suicidar-se. 

O S. 1 ur'n o entrou em Parana-
guá bastante damni f i i ado e trouxe do 
(fuanca, o cMiamamlante, o immid i a t o . 

B r i i n 11 iioras fia niiito de hontem 
quando um inil ividuo bas'.ante alc.ol i -
nad.) promovia desordem na rua S. I lento 
provocaui lo e aaiea^aurlo a todos que 
passavam. 

A praça de ron.-a narittella rua va-
rias vezes tentou fazer com qirc o tal 
b.iruílicnto moderasse nas suas valen-
tias. Po r ém, como não o consegui-s 
deu-llie d'- j j i:-.1o, condirzindo-o para 
a Po l i c ia Central . 

T ra tava -se do conhecido Oscar de o l i -
ve i ra , desordeiro, ha tempos expulso da-. 
f i leiras da I 'orça Pub l i ca , como indi-
g n o . 

T o m o u conhecimento d o fac to o dr . 
João Haptista de Sousa, 1' de legado , : 
que mandou recolher o va lentão ao xa-
drez . 

I 

Vida social 
AN*irEKMJli ^ 

F-ií^ni snnoit: 
A m^nm» Xr.na Xv.tT. ftlh.i 

(«••rlrn-lrs V. Xavier, atwít.-. Ia 

. , - I O - R . • »I,IIFTH JATAMLÉI I«I 
o pi loto, o à. machinista e o resto d a ' , ,r no :*ro i .pit»t 
tr ipulação, e mais os passageiros Jos*'- — ° F#»rr»* 
m u r h a For tunato Pa i v a , V i c e - t e Sch- ; n o ,„;.' , ; V o r . , ' é - . ^ 
Cnlt c L.uis A lb in iacsU . J M m t t ^ 

ftm ;nm. - ra a 
f»/iír«i»-.rm rui Cra-

.ra Üfêz, 

RÍBALTAS E EAMOISBRAS 

! S n i i ( A t i n a — Dev ido a » últ imos 
ensaios do Qwtrany, a extraordinária 
opera de Car los Comes , não liouve hon-
tem > spectaculo neste theatro. 

— Ho j e , a Çürmen, em matinee e , á 
noit>», a Tos a, dc Pttccini. 

— A m a n h ã , benef ic io da d i - t in : ta ar . 
ti.^ta Colo.ubini , com a Giocon la. 

l * f » l v t l i « . * a n > a — Kstev r concorr i-
dis.fiuio o es; e« taculo dc hontem, sendo 
dispensados francos e cntliusiasticos 
a p pia usos a s extraor l inarios meninos 
da companhia f »arzes . 

Kapha l Caml.ert ini e V i f t o r ina Cam-
pa^na, continuam a enth'.:- a »s tar os 
espectadores deste sympathico theatro, 

; com o e-plendído desempenho í|ttc d i o 
• aos papjtis. 

— H j ' , do isespectaoulos . 

% f í # i i l i » » l U o t i f r e — e n c h e a t e 
coiosvi l apanhou hon*em o a l eg re thea-

I t r i o l j o do la r^o do P a j s a n d ú . 
T o l o s os num ros tio m a g n í f i c o pro-

! j fr-imma continuam a oí»ter o mesmo 
uc. • 'v. de t -da* as n it-s. 

— H o j e , <IoU e ir et., .aio-». 

I C í n e i n a t o ^ r u p l i o P a t h ó — , 

í 'agan.cn 
do I n t e r i o r : 

D e aos directorc 
grupos escolares do Interior ; 

de lOOcC" 0, ao director do grupo es-
colar Prudente de Moraes . ; 

de • iVfO, ao do « l í e l ía Vista.»; 
de ' o-ooo, ao do S i o Jo i o ; 
de õu$000, ao do «Cuis Leite»» ; 

P r e f V i í u r a M t m i i i p a l 

A Director ia d>: Obras Municipaes foi 
autorisada a d spender até a quant ia 
de l l i í o ^ r o o çom a execução do .^erv^ 
ço de reguUrisação d o psrtil ds rua 
i le l la Cintra, entre a rua K e m a n d o de 
A ibn píer juc e a avenida i>aulista. 

os seguinte» pa^a-Determinarairi-s 
n ent j-í 

D e 0: ',1**90 .10 dr. Francisco de 
Péio la Rair.f s de A/evedo. j^lan obras 
de (.' n*trucção do Theatro Munic ipa l 
executadas ?dmini » trat iTsmente durante 
o me/, de outubro do corrente anno ; 

f ie l :oooióüO ao thesoureiro do -D i s -
pr nsario <. laodio de bousa» seiçanda 
prestação do at i t i l io votado no corrente 
exercício ; 

de ' - V Í )0 a Anton io Man/.ioni, p e l o 
f o m e . . mrnto de 372 toneladas de pedra 
bruta para o b r iW . o r municipal da r N 
Jr.ão TKeodoro , no mez pasmado; 

r !=</-« f;0f a Felicio ko«s de P au l a , 
pel serviço de paisagem em balsa 
*r*- a ' ' a r r t Funda e o bairro do 
mão , n 1 f j .ez f iado . 

Serão abertas amanhã, ao 
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M propostas apresentadas pelo» ira. t,uis 
CarbuDc, Joaquim Ferreira e Kaphael 
f e r r a r a para a execução do serviço de 
Mlçamento da rua 21 dc Abri l , entre 
M ruas Hippodroino c Brusser. 

Requerimento» despachados: 
De d. Maria Antonia T . Assumpção, 

A l f r edo Pere ira, Caetano Joaó da Si lva, 
(Juiriuo Cavaton, sobre coustrucções; d. 
Chriatina Isabel Barbosa, d. Maria Va-
lente, Jorge Kri ig , Marcli iori Zaccli i , 
d . Pasclioalina Cartloua, Companhia 
Paulista dc lSxplosivo», Augusto l''ricd 
Adel ino Bighetti, Cl i ie f fe llrola & Er-
vene e Manuel Te ixe ira Serralheiro, 
pedindo approvação de p lantas—«A 1 Di-
rcctoria de Obras para os devidos fins»; 

—dc Salvador dc Brito, pedindo re-
levsuicuto de multa—«Sim, construído» 
os passeios no prazo dc trinta d ia » » ; 

—de Antônio Figueira Ferraz, pe-
tfindo prazo para a construcção de pas-
seios na rua Oriente—«Concedo o prazo 
dc seasenta dias»; 

—da Associação Bencficieute dos Em-
pregados do <I>iario Popular» , pedindo 
licença para fes te jos—«Sim» ; 

—da Empresa Cinematograpliica Ame-
ricana, pedindo licença para funeções — 
fS im, em termos»; 

—de Alciuo ltastos, sobre alinhamen-
to—«Defer ido >. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipaes as planta» apre-
sentadas pelos srs. Saverio Annunziato, 
A . Vieira Mendes, Júlio Fuqueri, A . de 
Battiste, Eui/. Pescarolo, Manuel Fer-
re ira Pinto, Felippe Calicra, Antônio B. 
da Costa, .1 osi dc Queiroz, J. J. dc 
Britto, Antouio Saborito, Luia Apezaat; 
to, Natale I.opisco|>o, José ilocudo, Ba-
ptista Matineii i , dr. Samuel Uas Neves 
c Victor J j s í Maria. 

— A ' ntcsuia repartição devem compa-
recer os srs. A , Vieira Mendes, Antônio 
de Sousa, José Ernigl ia e Ânge lo Ko-
«•11a. 

A o deposito tuiuiicipal foram reco-
lhidos on/.e c i es vadio». 

D e l e g a c i a F i s c a l 

O sr. inspcctor da Al faudega dc San-
tos foi autorisado a pagar ao sr. T l i eo -
tonio Caries de Almeida a quantia de 
3Ú0Í000. 

O sr. ministro da Fazenda negou pro 
Vimento ao recurso interposto por José 
Bento de Sousa, sobre classificação dc 
mercadorias na Al fândega de Santos. 

Foi enviado ao sr. ministro da Fa -
asenda o oflicio do secretario da Ag r i -
cultura solicitando isensão de direitos 
para o material importado com des-
tino & commissão de obras novas de 
sancamentc c abastecimento de agua da 
capital. 

A A l fândega dc Santos entregou ao 
Banco Coiumercio e Industria, por cou 
ta do Banco da Republica e do saldo 
do exercício corrente, a quantia de. . . . 
SOO:ODO$UOO. 

_ _ -I* 

O sr. delegado fiscal coaimunicou ao 
•r. inspcctor da Al fândega dc Santos 
que o sr. ministro da Fazenda conce-
deu isensão de direitos para o mate-
rial importado pela Associação Paulista 
dos Sanatorios para Tuberculosos l ' o -
puiarns destinado á distribuição gratuita 
Aos doentes pobres. 

P e l o s T r i b u i m o s 
X r i b u i M i l d e J u s t i ç a 

C A M A R A C I V K L 
B:$tão ordinaria em 7 de dezembro 

de 1907 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I^uis de Araújo . 

P A S S A G E N S 
O s r . Xavier dc Toledo passou ao sr. 

Ignacio Arruda a eivei 1.666 de Santos. 
O sr. Ignacio Arruda ao sr. P inheiro 

L ima , a eivei 5.266 de Pirassunun^a. 
O sr. Pinheiro I„inia ao sr. Antonio 

Paulino, a eivei 4.546 de PirasMintm^a 
C ao sr. Augusto Delgado « s eivei* 4.866 
de Campina* e*5084 da capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Ferrei-
ra França, a eivei 4.051 da capital c ao 
sr. Antônio Paulino as eiveis 4.072 e 
4,624 da capital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. Ferre i -
ra França as eiveis 4.<J24 de Santos, 
5.189 de Jambeiro. 5.251 de Bocaina, 
5.132 dc Ribeirão Preto, 4.8U9 e 5.185 da 
capital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal Ma-
Iheiros, a eivei 5.080 de Sautoa e 5.215 
da capital. 

O sr, Juvenal Malheiros ao sr. Xav i e r 
dc Toledo a eivei 5.055 de Ribeirão 
Preto . 

O sr. Ferreira França ao sr. Brito 
Bastos as eiveis 5.118 da capital, 4.993 
de Jaboticabal, 5.085 c 4.8W de Santos. 

O dr. procurador geral do listado deu 
parecer nas appellações eiveis : 5.233 de 
Queluz, 5.286 de Botueatii, 5.220 de Juu-
dialiy e 4.8ó5 cia capital. 

J U L G A M E N T O S 
APl'I'.M,açÕKS CIVRIS 

N . 3.966. Quaralinj/uetâ—Appellantes, 
Santos & Andrade ; uppelludo, Augusto 
Novaes ; relator, o sr. Antouio Paulino. 
Deram provimento para que o juiz jul-
gue de merilis-

N . 5.094. Rio Claro — Appellante, o 
Banco Hypothecario do Brasil ; appella-
da, a camara municipal do Rio Claro ; 
relator, o sr. Anionio Paulino. Deram 
provimento. 

N . 5.153, ltapiru — Appellantes, V ie i -
ra, Castr-j Sc Fonseca ; appellada, a ca-
mara municipal ; relator, o sr. Antouio 
Paulino. Deram provimento. 

N . 5.198. Capital — Appellante, Leo -
p j ldo A. Canto de Magalhães Júnior ; 
appellado, Francisco dc Sampaio Mo-
re i ra ; relator, o sr. Augusto Dt igado. 
Negaram provimento. 

N . 5.281. Santo» — Appellante, Luia 
Botacini ; appellada, Manuela da Si lva 
Co*ta ; relator, o sr. Brito Bastos. Ne-
garam provimento. 

ICMBAHf ,o.4 
N . 4.'>54. Capital— E nbargante, Au-

gusto Tol le; embargados, Ca » l j s Vicar i , 
e sua mulher; relator, o sr. Fe ire ira 
França. Receberam os embargos contra 
os voto.i dos srs. Juvenal Malheiros, 
Antonio Paulino e Augusto Delgado. 

N . 4.9 >5. ,s. Jom Jotii , Pardo—Zni-
bargante, Tarí,uin<> C->bra « l.ntho; em-
barg da, a cam.r.t municipal, relator, 
O sr. pre.-i lente. Julgaiam desertos os 
embargos. 

Na próxima sessão d «impedida, serão 
julg ;dos os aetruiire embrtrgos: 

N . 3.843. Brotas—Ktnbargante, Mi -
guel Vieira M n Jro ; embargadt.s, Ce-
sarino Irmãos ut C. e a Companhia Me-
lhorament' s . 't Brotas: relator, o sr. 
Ignacio A r u Ia. 

N , 4#84í». ('aj»if.al - 7Cmbargante A n -
tônio F e iü.n e » dos Santos; embarga-
do, V i torino A lves ; relator, o sr. Fer-
vei r a França. 

N . 4.844. Franca E . bargaote, Abra-
Iião Lincoln de Mello; embargado, Ch¥j~ 
aogono de C astro: relator, o sr. Ferre ira 
França. 

N . 4/-&0. Capita l—Kmbargante, M i -
guel Lconis>a; embargada, a Fazenda 
4o Estado, rcUtvr, o . Ferreira 
f r t a ^ . 

T r i b u n a l « l o J u r y 
Presidente, dr. Godoy Sobrinho; 
Promotor , dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Entrou honteni, pela segunda vea, cm 

julgamento o ráo Antouio Caputo, ac 
cusado de ter assassinado um seu com-
panheiro, facto occorrido na rua V i a 
coudc Paruahyba. 

A defesa do réo ficou a cargo do dr. 
Costa Cruz. 

O conselho de sentença ficou compos-
to dos seguintes srs. : 

José Bento de Paula Sousa, Mariano 
Pamplona Sobrinho, Ayres C . de Cas-
tro, João de Almeida Garret, dr. Pau 
lo de Sousa Queiroz, dr. Afrodis io Vi-
digal, dr. Alouso da Fonseca, Alexan-
dre Olss, João Gomes Kstella, Arthur 
Goulart, Antonio Lel l is e dr. Mario V -
cente de Azevedo. 

Antouio Caputo fo i condemnado a 10 
annos e meio dc prisão cellular. 

—Foi requisitado para ser julgado 
amanhã, o réo Andréa Lat l i , accusado 
de crimc de morte. 

F o r u i u 
Começou, hotitcm, 11a Cadêa Publica, 

o suiumario de culpa coutra Henrique 
Krauss. 

Foram inquiridas duas testemunhas, 
sendo o réo qualificado, devendo, 110 
mesmo logar. proseguir o suuimario ama-
nhã, ás 8 horas. 

O dr. Monteiro de Barros, advogado 
do accusado, requerei! exame de corpo 
de delicto 11a pessoa do mesmo accu-
sado. 

Pe lo dr. 3.° promotor publico foi re-
querida vistoria na mesa da padaria c 
confeitaria «Cércs» e que fosse inqtic-
rida a testemunha Antonio da Costa. 

O mesmo promotor requereu ainda 
que fossem experimentadas as chaves 
encontradas em poder do accusado, na 
porta da casa n. 64, da rua dos A mira-
das. 

Foram nomeados peritos o capitão 
Beucdicto Graccho da Gama c major 
João Optiz. 

Foram tomadas hontem as declara-
ções de Juliana Maria da Conceição, 
ferida gravemente por João Valeti , que 
sendo interrogado pediu o praso da lei 
para apresentar a sua defesa. 

— O juiz da 5'? vara julgou improce-
dente a denuncia contra Gabriel P i -
sam. 

— O mesmo juiz julgou improcedente 
a demuicia dada contra Francisco Mo-
liuari. 

— O dr. Godoy Sobrinho, juiz da 3? 
vara, nos autos de queixa crime que d. 
Kdith M a y Lindsey move contra o dr. 
Gabriel Ra ja , accusando-o de haver ce-
gado o seu filho de nome Wil l iam, por 
impericia medica, deu a senteuça se-
guinte : 

«Attcadendo ao exame medico de fls. 
29 s aos depoimentos das testemunhas 
de aceusação, de fls. 40 a 70, e aos das 
de defesa, de fls. 74 a 81, e donde se 
cojiclue que todos os médicos notáveis 
pslo saber, probidade scientifica e alto 
conceito social, em que são tidos—aflir-
mam que o dr. Gabriel Raja, no trata-
mento do menor Wi l l iam, filho de 
Kdith May Lindsey, não se houve com 
negligencia, impericia ou imprudência : 
julgo, pois, nos termos do artigo 145 
do Codigo dc Processo, «mprocentc a 
queixa dc fls. 2 , para declarar insub 
sisteute a accusação criminal e absol 
ver, como absolvido tenho, o dr. Ga 
briel Raja. 

Custas pela queixosa. 

dt>s, no Sautuuriu (lo S. C. <lo Josus, oudo será 
rolobradii umn missa, íík R tioras da intuliA. 

Kgveja de S Pedro -Hoje, nesta «tfroja, havsrá 
unin missa rnutnda om louvor dj» I. ConcoiçAo do 
Nossa Sonhora, «s 8 horas da manhã. A' noilo iia 
verá ladainha o honçam, ilialrihuindo-so om sogui-
da lembranças dessa fosls. 

Filhas de Maria du KxU rnato de S. J09Í—lloia, 
dia da Immariilada GomuMçAn, havnrá. na capolla 
do Kxlornato, missa o ooinmiiiiliAo coral, sendo om 
sotf uida rocobidas novas congregadas polo dd. di 
roctor padre Justinu hombardi. 

Con^ro^anislas. Dinorah Moreira, Tharcila S. 
Aranha, Alhortina Karia, M Amolia vou Atxin-
j»en, .losophina Aranles, Anna C.andida Arautos, 
Adelina de Toledo, Maura Hramlt de Carvalho, M. 
Anloniollu da Vei^a, l*l|>oiiina Voi^a, Mario da.s 
Dores liaiiiimiin, I.in-iiiila M lira^a, Ireno Gorrfta 
Pinto, Amélia Gonçalves, Albortina Gonçalves, 
Klisa da Gosta Forreira, bocticia da Grnz Gardoso, 
Francisca Alvarenga, laieimln Pir.«tiniii{ía, Irace-
ma Moreira, lOsther da Grnz Gosta, Hinin» Oraein-
110, M. GoncoiçAo do l>nna o aspirantes á 1 'ta 
línrflo. 

Terminará a .solcnnidade com a bouçam do S.S. 
Sacranionto. 

Efircja da freguesia de A' .Senhora do O'—Gome-
çariio ainanliã, nessa ejjreja, as novenas om prepa-
nn;ào da festa d»' sna püdroeira.ipie se realisura om 
1S, constando de missa cantada, prucissfto o bon-
niii solcnne do Ss. SHcramento, e fnyos. 
Jtibileu de N. S. dr hourdea—Gonliunam no dia 

II de dezembro proxiino e de janeiro do P.HJS, a 
ser celebradas, como feslas prejiaralorias ao DÜ.° 
aiiiiiversaiio iliis appariçòes de Nos>a Senhora em 
liOiirdes <11 do fevereiro il«- l'.)0Sl, missas votivas 
com eommiinliAo gemi, á'. H horas da manhfl, no 
aliar da grnia, ereeto no Santiiario do Gorarão do 
•lesiis, d'-->la capital. 

A' tarde desses dias, haverá bençam sohmne do 
Santíssimo Sacramento, canto du* ladainhas de 
Nossa Senhora e sermão. 

O .santo padre l'io X, por indulto de 2.» de 
abril do corrente anuo, concedeu t) nina indul-
gência parcial de sete annos e sete quarentenas « 
todos os lieis (pie assistirem ã missa votiva de 
Nossa Senhora dc I.onrdos, nos dia.s|ll de cada 
mo/, a contar de maio do corrente nu no a fe ve-
ra iro do r.KM, o, por essa o. rasifio, recitarem a 
(iraçao de Nosua Senhora drj.onrdet, composlu por 
l.eini \|||, ou ijnalipier outra oração a Virgem 
Maria, apjtrovada pela Kgrcja ; uma indulgên-
cia plenário, áipielles que tendo assistido, seis 
\e/.e> pelo inenos.no-, niencionailot exer- 'o 
murem, com as devidas disposições, a Santa Goui-
muuhão. 

A imagem de Nossa Senhora de I.ourdes, que 
se venera no Santuário do GoraçAo de Jesus, é a 
mesma que, durante auuos. esteve no altar m«'»r 
da Hasilica do Itosarii». cm l.oiirdo.s, exposta á de-
voçfio de milhares de peregrinos. 

Pede-se n todos os lieis concorram paro ceie-' 
bração de tão augustas lesl.is jnbil ires em honra 
á Santissinio Virgem bniuurulada. 

A romaria do provimo mez de dezembro >-'r.i 
feita pelo curato oa St1. 

CUI.TO KVANGKI.ICO 

Kgreja I*resbytcriana Independente. Hua 24 de 
Maio n. m. Pastor, rev. I-Muardo G.arios Pereira) 

Culto e privação do Kvan«elho ás quartas-loi-
ras e domingos, as 7 e meia da noite, e aos do 
mingns, ás 11 bons e ;» quartos o» manha. !•!-' ola 
Dominical, ás l(i c Ires quarlo> da ma.ili i, aos do-
mingos. 

lístã .sendo estudada, ás quartas-feiras, a 7Cp/í>-
tola de S. Paulo aos Kphesios. 

Kgreja Prenbyicriana. Alameda dos líambús n. -1 
—(Pastor, rev. ICrasmo Hragn). Culto o prdga-
çAo do F.vangolho, nos domingos, ao moio-dia o as 
7 horas da noite, e ás quortas-feiras, ás 7 horas da 
noite. 

Kgreja Melhoilista.- Largo 7 de Setembro.- Pas-
tor, dr. Voilmor). Culto e pregação do Kvau^elho, 
nos domingos, ao meio dia e ás 7 horas da noite, 

ás quartas-feiras, ás 7 horas da noite. 
Kgreja Hoptiutu Una dos Tymbiras i\. 30.—Culto 
pregação do Kvangolho ás quartas feiras e aos 

domingos, ás 7 horas da noite, o aos domingos, ao 
meio-dia. 

Kgreja Kvangelica. Hua da Liberdade, 23. 
(Pastor, rev. Haulcon) Culto e pregação do 
Kvangidho aos domingos e quartas-feiras, as 7 ho-
ras da noite, e aos domingos, ao meio-dia. 

Salão de Culto*, rua São Caetano. 21K». Tra-
balho feito entre meninos e adultos, pelo rev. Coo-
per o sua senhora, d. Saru CooieT. Kscolw Domi-
nical, ás \ horas da tarde, aos domingos. 

Associação Christã de Mocos lista util associa-
ção, cuja si;de ^ á rua do Hosurio u. lf», inuntém 
todas as noites diversões e jogos atldcticos, dosti-
nndosá educaçãophysica da inot idade, o aulas no-
cturnas de ingley, fram ez, pnrtuguc/. aritlinietica, 
etc c uniu t>ala dc leituras, ,1a conta IKti associa-
dos. 

Aos domingos, ás 2 horas da tarde, ln também 
uma nula bíblica para todas as pessoas que a qui-
zerem freqüentar 

i«Wl 
laml e pelas casas de cambio ao preço do 1 Cf200. 

A' taxa de 15 t/S que foi a oflicial do honloin, 
para loiras a 110 dias á .viata, a libra astorlina 
rale lft|8»»7; o franco, |63l; o marco, |T79. 

A' vista, lb d., a libra tale 16|Õ00; o franco, 
ftVft; o marco, 1786; a lira, ÊÁi.1; cem réia fartes, 
|3» e o dollar, 3|2»7. 

VALKS OUIIO (i IÇtu Santos ) 
Mauro Cominorcio o Industria, lo 1*10. 
Taxas do cobrança, ir» 1/8. 

GAMARA sVMlCAL 
A Camara Syndical dos Corretores affixou -uho 

tem as seguintes tahollas; 
d/v á vista 

15 1 K 
(Vil 
779 

d. 
616 
7K5 
043 

:i|<M7 
lü|2O0 

J u í z o F e d e r a l 

Primeiro o/Jicio (Carlorio do escrivão 
Xavier ) 

O sr. dr. Júlio Prestes requereu hon-
tem, ao dr. Wescesilau dc Oueiroz, juiz 
substituto federal, a entrega de uma das 
malas pertencente a José Maria dc Sou-
sa, apprehendida pela Al faudega de Per-
nambuco. 

— Foi, pelo mesmo juiz, requerida á 
policia, a entrega da cliave da mala 
pertencente a José Maria du Sousa. 

—Realisa-se amanhã, á 1 hora da 
tarde, a inquirição das testemunhas, na 
queixa crime dada por José dos Santos 
Ma jor , contra Augusto Victorio Merly , 
Seyundo o/Jicio (Carlorio do escrivão 

Barbosa) 
Continuou hontem, ás 2 horas da tar-

de, a inquirição das testemunhas arro-
ladas no processo instaurado contra Ma-
nuel Gonçalves, accusado de passagem 
de notaa falsas, nesta capital. 

Foram inquiridas duas testemunhas. 

IHMIPES mesas 
Á M H O C Í a y Ò C S 

GAIHNKTK dk Lv:rr» na no HOM HHTIIIO. Hoje, ns 
horas, haveni ivuniAo na sc':de provisorin, para 

discussão dos cstalulos. 
Ghi.MIO DHAMATICO k HKCHKATIVO f . n / uk G.\-

MÒKS, Mm assemlilr» rnl realisa la riri 5 do cor-
rente. foi eleita » vr." ,•1.- <1 iro '.uria para o anuo 
de 1908 : 

1'residonle. sr. Luís Conzi: vice presidente, sr. 
Possidonio Silia. primeiro secretario, Jour Augusto 
do Poso; secundo secretario, André Rancei; pri 
meiro thesoiiroiro, sr. P.ISI hoal Addeu; segundo 
thesoureiro, o sr Alberto Mnrr.ni: primeiro lis« al. 
Ilcurique Harbo«a; secundo ii- - il. sr. Luis Kar;e 
tano. Nvn licaic- , .••.diore:-: Garnnin-J''.ilnldi, h ran-
cisco Ilonto d« Otivi-ira o Lui/ A. l crnandes. 

IV1 o v i iii4.mii l o r e l i j ; Í 0 M 0 

CUI.Tü CATHOLICO 

da 
Laus Percnne 

matrizes e ejçrejn» 
cada dia da '.ernaii: 

A s seguivlas na egrej 
Terceira do Carmo. 

A's teiçus na matriz di 
A s quartas na matriz 

matriz 

i assim 
apitai o 

distribuído pelas 
laus perenne em 

da Veueravel Ordem 

quintas 
ropclla «Jo San 

A s sextas -i a 
sori n d« Santa K 
(íTn io Coração tle 

Aos sabba l .. 
<ic Maria. 

-!'-iiha -l.í Ki 
do, hojp, mis sa 
ras liavei'.! rol nu 

Goiisi»|a.'â.j 
do liras. ' 
I#í Santa ( 

aeraiuento, da 
a do Jtosario i matriz pr< 
íia , e no Santuário do 

lr.il. 

d > Im « ul. I > C. 

Primeira 
hnma'-ulada 
brar-se 

rsas rffii 
— Na mal 

n.u th Ao, na 
1 C.1 
ao meio 

Jest i da pril 

» C iml.u, 
a dr H hò 

I Imrnt. 
i alumui 

a primeira > 
alumnos do 

e taiidieui as 

rat i 

• vestir-se di 
» » * rn 

, f«i) oluinno-
e-orporados. 
O- Ias dos 
ni a rnirarft 

janhn. 
es-* n« to. 

promeltr o 
I esplendor, appro.ti-
p líanq • ' • '• •• 1 

1, 

liara o 
He far.,. 
i a s da n 

no altar da Urula 
N., [os ,tu .. I» \• 

na. vários alttrrmo'- i-ir5< 
PnrorUiadr Strnta Kpi 

HIA — l'iometle 
festa que 
paro' liia 

r«b-
em 

Ies»a 
a Pi 
ebti 

àlla Man , 
aieipn forn m uuliã. i. 
I ILH \ - |)i: M \ 
pra.ido imponen-

Kilbas •'»• Mar... 

jiriin iro nr»hi\prsario la sua l unila ;ão. 
IV a nau tia. ;i, o 

Pprr n fio Hoinrio. n irssa «niiimunhAo peral. 
f Xftr-»|l?»'los si-lci los in-i1 '< s, no cúr«), hol> a 

im.» flft HW i'\iMI > in lesíro. 
A tnr-if. 'lar •• á n «*' ' [> ;•*•<». íoni. • . ' 

Hi t;» i| !•• terniir»ar. li 0 
. P.ira .i Urr».| .1 an îrantes será 
•rn uraitas Mcfi!'i»t lir,s 0,» p»ru' ília 
v., «lia ! I •!•• !. /••: i f»r->. As "» e rr • a tf» lar >e, 

(•omr o retiro liumnos d>- «•» <•• ismo rio 
ul.» centro (h |>i« hia, r >m fé(l«* Her.,|r.i-

meu1 o «Ia f,nz, em j> ,.ara.. h j,r.i i-.ra rorn 
:..», anr na no d.1 I... 

] b, M / Par » '. • I - .hainas rfe • 
Tolo - os ftn.ios esta 1 'a As%k iavSo. a rm .J.JH ».. 

c io- que derrama, d irau • o ai.no. a«»s pobre-
r-rtiui-., rost uri; i • t*.« era esses pobr«*/inho. ai 
ria alegria c\tr."ordinaria eoru.» <• bows festas • 

pd>. -ti. K»sa- i •• rí'ios Immas pelem e 
aru da-, f viu..famílias, tu Io e quanto pmle-
i an vi|ia!-.i n 'sle ii«.br«' a< io de raridade. 
e» ij '.> objeet»,s domes!:'os, dor es, ele., etc., 

•••do «'• [>ira o pobre um r-onfotlo, e poderSo 
.. i-vmn. srrt d. /esnràa Qwcirw Tel-

.1 ... (, yaii l/rs n. 50. 
•••r -•'»/.( > .for.- do Ksta paro» bia fa-
uajt UÍUS ao aiwr da Urrais Umr-

G u a r d a N a c i o n a l 
expedir - ' via da t̂ ma de mudança 

Alherlo Luis Piores, tenente da miar-
de Amparo, que pretonde rosidir no 

Mandou s 
concedida a 
da nacional 
llio de Jau ' 

• Koi registrada, na Soe rei ai 
do a 1 feres Américo liamos, do 

l»eve reunir-se terça feira proxiu 
ras, em sessão ordinaria, o consclli 
gorai. 

- Cloui o sr. coronel coiunibudante : 
ram hontem o dr. Monteiro de liarro: 
ledo c vários ofllciaos da miliua. 

Geral, n 
Bunnual. 

pateiiti 

3 lio-
oconomico 

•ral estive 
ma;or 'l o 

1S o l c l i i n m e t e o r o l o j ç í c o 
wor. 7 de de/.embro 

Ha romeiro a 0" 
1 horas da mauhft, üí»7.'l mm. 
y horas da tarde, 007,'J mm. 
'.) horas da noite de hontem, 097,8 mm. 
Temperatura mínima, P.)ut. 
Temperatura mavima, 
Vouto predominante, alii V horas da tardo. 
Chuva em horas. 0. 
Toinpo ^eral, claro. 

D i s p e n n a r i o s 
Clemente 

gratuitos d. 
O serviço 

amanhã, '.», 
Das II 

Hios liygion 
A s quarl 

Salles fará 
tente tnilamcnto. 

Krrreira - Trata 

clinic 
pe|„ , 
2 hor 
•os pi-

nte de mo .'ms d< 

onsulla 
inte modo 
la tarde, -
Ir. Ti'o de Sá. 

uhhados o dr. Antonio de 
uiiís larynyoM.-opicos e o 

prophylaxia 
pei 

sano realisi 

Todo' 
Monteiro > 
pieiis de i 

O .ir. .Io 
micilios, o 
l» ....usar. 

Poran 
\H* bov 

1'oram rc oit 
nos, -.M piilmõ. 

«lias, da 
a n n a rc 

hora da tarde, 

da Veitra visitará, em seus ( 
impossibilitados de virem 

I M é i t a d o i i r o 
i abatidos no Matado 

11 e II v 
i.Hil s„ 

Mui. 
lello! 

ipal 

bovi 
pulmões r. 

Os ovinos 
temente e i 

1'i.iibioma 

s. J li «a 
pulm '.<•» 

ram reje 

carimbo 

C K 
ovinos 

i por casl r; 
.ados por i 

He mino geral da Lo 
Irahida liontcm : 

Loterias 
n Capital I 

Júlio Antunes di 
receb do pelo. 
Abreu A Gomp. 

ru 0 têm 
agont.es 

••̂ S'-«fi. 
li HH). 

O t A M I l l O 
le | j J « l a pr 

Fio ,te» p .r 
o Fiaie o C.oirn 

b.- 90 b. 
o dl», a lava offic 
sobre Londres. 

>'••. i i io da al»ertura po rn^r. .ido. 
.•r i » • Industria. Banco Italiano e 
íaok fur l»eut íjeian I afmxararn 
na base de l."> 1. S. viy»ran io nos 
imeotos b»nc»ri'j«, • taxa de )ã 

í) rner' a Io al.riu calmo, como noa dias antorio-
r. < om os bancos sa< aiflo geralmente a J5 I tt 
d. a '.*> dias. e a li 13, 1'. á vtsbi, sobre Londaes, 
com » respectiva Çfpnvalcraia sobro as demais 
pra.;as. 

O-, negocio-» r.íali-ia-ios durante o dia, ie peque-
na intporta.c n. foram feitos nos extromos dc íõ 
3 :i2 a lü 1 

Londres . 
Parir. . . 
Hamburgo. 
Unha . 
Portugal . . 
Nova York • 
Soberanos. , 

Kxtreinos: 
Contra llanqueiros, a 15 !ty.t? a lb 1/8. 
Conlra a Caixa Matriz, JülB/82 a 15 1/8. 
l'Jm «igual data do anuo pastado : 

ÍK) d/v ã vista 
Londres . . ló 11 /:i2 15 7 d2 
Pariz. . . . . 022 027 
Hamburgo. . . . . 7t>8 771 
It.iha • o:io 
Portugal 355 
Nova-York . . . . 3{250 
Soberanos. . . . .. Iügü7ú 

Lxlremos: 
Contra banqueiros, 15 5, 16 a 15 3/8. 
Contra a caixa matriz, 15 5/10 a 15 :t. 8-

\ a l o r c H ( l a B O I N U 
Foram hontem negociados;na liolsa os seguiuto« 

títulos: 
N acçòes da Companhia Paulista, a 281 $500. 
|n ditas, i.lem, idem, a 2tíl$r̂ >0. 
II acçòes da Compnuhia Mo^vana, a 
Mi ditas, idem. idem, a 2K8$." 
33 acçòes do liauco Guião, a '.»I$WJ. 
.'ti ditas, idem, idem, a 
:.0 letras do liauco Italiano dei lirasilo, ( c 50 

2.' acçòes ilo Banco Coiumercio e Industria 

13» acçòes da Gomp. Internacional de Armazéns 
goraes, a 127$. 

I I TI MAS OITKUTAS 
ri Nnos I»UBMC:OS •KMD. GOMP. 

Apólices do listado, da 3.* — — 
Idem. da 4.» (de 5Ül)jS000 — — 
Apólices geraes de 5 » íh'5$ — 
Apólices do ICstado da 5.» 025$ — 
Liiiprestimo de 18'.'7, 0 •/« — — 
Knqirestii i' i».000.000.0.0 

do valor de 500 francos — — 
l.l-TI»AS DA ('.AMARA Dli SAO l'AIH.0 

lüOi 

11I'.» , , , . . r,:0iH»r;0íH» 
r»."»ós."i LVÓJOSO K) 
1 !7«>:i 1. i tiOii) 
:«>:•.• 57 1 Ul. . , KH) 
IV). to 

' ' I ) '. 11 
PltKM.OH 1)K Ĵ I-jJ " 

600u0 Ü.l |i»7s .ij v . j i 
1 .11 !1H il 1 I .'27. 1! i»V i: $ 

;i'iti !.• :i7 J:5 .011 :ó'OÍS 
'.l >\V> .1.1! 

fHKMI"-. 10' í 
r/.)o-.'i 1»-.'.» s.» l'» 
1(0 i'_* n u ; fJ'7-< iii í" -'i'.2 
LT. A I 2'17.!í L'71 >; ' ', .... 1' 
;t !''••.''.• :m • :i ..;-.•,:: . l;Hi 
JilM', :.•_»:}fhi'1'A) 
55',.{•) ;<,:• , s 17 

API-Ro vIM 
J »S F: 

111 I • 11!'.»} . . . . t Og «Kl 

iV:oÍ'' ' 
11): .Jj'Hl 

: ' » . ;wi:t i; . . 5 5'*» 
TíU/KMA-í 

l i 
11 !'M II 1120» . . . ! 
',;RJ.H| .1. II Hl . . . . . .OglMtf) 
lií»H i tli > . . . . 
:st) t;!i a ;.<>:}'t<> . >r) 

» K '4 i I-:N IH 
101 a 2v) . . . . YOJ1•)•» 

JH01 a J121 Kl . . . . 
5 0 il a 55IOO . . , . •ll| MU) 
1170! a IIH00 . . . . 
:-<•>:{ i a 50,(» . . . •JR^O O 

UNAKS 

Oa solHjr.inos foram hontem t 
étm ai*4 K.fM PteM iteak 

3." emprestimo ex-juros 
empréstimo 
empréstimo ex-juros 

Idem, ' 30 dias . 
Letras da Camara de Santos 

{1 .* emissão. 
Idem, idem i".'.' emissão) 
idem, da Gamara de S. Simão 
Idem, idem (•.'.' emissão) 
idem, idoin, de Casa Branca 
Idem, idem, da Gamara do S. 

Carlos 
Letras da ('.. de Campinas 
Idem, idem, do -JOOf 
Loiras da Gamara de Sati-

tã Cruz das Palmeiras 
Idem da Gamara de Hio Claro 
Idem de Araras 
Idem da Gamara de Juudiahy 
Idem da Gamara Municipal do 

Moc »ca ex juros 
Idem da Camara de Ribeirão 

Prelo e.x-juros 
Idem.-a 30 dias 
idem da Camira de Hibeirão-

52| 
0-1 

94| 

05| 

9i>í500 

ODfòOO 

b0# 

P-l 

95| 

92$ 

S.illlv) 
1 t ui, i'loin, <ia Camara du Ita-

tiba m B0| 
Idtim, da Camara de Capivary 91$ — 
Idiou, >la Camara >te Sla. Hila — 
I.Iimu, da Camara do Amparo 
Idem, da Cumara de Tatuhy 

051 9.'ií I.Iimu, da Camara do Amparo 
Idem, da Cumara de Tatuhy 

9.'ií 

im -juros 90} RJí.MKl 
Idem. do Kspirito Sanlo I*i-

nlinl i;\ piros 9it 81( 
Idem, de Vtu 9.l| 
Idem, da Camara de Saula 

Cruz do llin Pardo — — 
Hom, da Camara do 1'irajú bIS Kut 
Meni da Cam. <le SerlAozinho 00$ 

aí:i..«»ks uk n.v.NCos 
('.oiiimercio e ludu-.tria 
S. 'Paulo 1 V'| 
Mem, n MD dias 
( mão de S. Paulo m » l í 
Idem, li .1" 'lias — —. 
Cumm Halo Miftsiliiino aio« 
Italiano dei Hrnsile ej 40 r.r,» t/4 

AC(,:ÕKS Oli COMPANHIAS 
Mojryana ex-divid «17» 
Idem, idem, 50 dias — 
1 'anli.sla 28 if SSIIMIO 
Idem, iilom, a 50 dias — 
Melhurameiitos S. Paulo 1158 livg 
Idem, idem, a 30 dias 
AuLarclica — iv.» 
}•'.. tle K. de Araraijtnra 100$ 70» 
Industrial de S. Paulo ~ 1W>S 
Vidraria Saula Marina 

1W>S 

Telephonú a 100| lõU» 
1 niôo Hporliva .— M.ii 
Mae. IIar lv — mi 
Paulista de Kbu lrieidado — 
Merailica — 
K. de Ferro Jlourado S.'0| 
K. do Ferro llalihcnse 

S.'0| 

Paulista du Seguro», <: 40 a — 9:i» 
Idem, a .'*) dia> 
Arm. (Jeraes de S. Paulo 10 '[. 
Kef/istadora de Santos _ 
Compauliia Central Oe Arma-

zéns flornes c|'«0 'i0 
Falo iea de < '.oneuto Ilalo-Uru-

sileira, int. II2$ 
Moinho Santista -le .'00J[ 'JI6J 
Te. eludem de seda 
s. Cumineivial Italo-IJrasilia-

na, e|40 *iu 
Iritern. de Armazéns (ieraos 

— — na, e|40 *iu 
Iritern. de Armazéns (ieraos isr.« 
Idem. idem. e|5l) - 0 
itelinadora Paulista ws Comp. Paulista de explosivos — 

ws 

JJKUENTUIl KX 
Teleplionica io:,| 

Fab. Paulistana l'>IJ — 
lünpreva Aln .s e Kxpollos io 

Hil.eirfto Prelo 95| 
ludiistrial de S. Paulo )!I4 1S » 
l hermul de Caldas 

I.KTH V - H VI-OTHJ'.!. VRIAS 
Manco de Credito Keal em li -

nuidneflo IU".00 « I 
Idem, a'50 dias IIIJOOO 
líam o 1'. de S. Paulo l is ü'J| 
Idem, idem. ;;u dias — — 

P B \(, :A D O G O M . M K B G I O 
i:stu como inspeclor no moz do Novembro, o sr 

Vdolpho won Sidow 

H i » r q o a l > a n a 
M O V I M K N T O I C K B K A K S 

Dosj-ai had s de S. Paulo, na Estação Soroeaba-
terior : pai' 

M.lho, sare; 
Feijflo, » 
Arr >/, « 

Ilespa bados d. 
Milho, sacej 

interior para s. Paulo : 

Arroz, 

R 
0/ 
22 

312 
00 
0 

O CAFÉ 
UK SANTOS, BM 7 

'1 ornaram se ronli" i-ia ai ve:i Ias d.) 24.52U 

lias.'. t»»»l. 
Mi ri i 4a, O.iai.-!, 
l-li. 1 j-fi Ias lui,.-, |S.'.l . sa.' i .I.IS.IH 1 .a do m e / . 

II- ,|M .1 viu 1." • 1. . OSt.lOO; Btock, 
' -'1'. Jl Illl'"lt». 1 ..' 1 

• 1. . OSt.lOO; Btock, 

Km .• ̂ lial p'1'i'ii'i il • I".., 
1: 1 ri a. rtr.M <lnla II- 1 1 r. 1 a ili, nipr. 

' . I ,1 .Ir «In I." J«l !•>. H U l.115, »twck. 
J S7I.00S, Vendas, 30 

. 1 0 3 n a 
. llpO I 

ÜALliKAlX) — 1 
ino a esta cidade, 
Paulista; 2.732 a 

• 752 no Br a 

ii balleadas hontem, 
' I '-O snr, as, sendo : 
Sonn abana; 355 em 
« 5.H08 no Pary-S. 

P A I : I \ S 
l u x a o f i l 

V 

•:M \N \I. -Café bom, 400 rAis. 
ial para cobrança de 3 francos 

sobre Pari/, 030. 

< ' o i i i | > m i l i l a I t o K l M t n d o r u 
« I o H u l a t o * 

stradas hontem, 
, a sober: 

saccas. 

As vendas de . ..fé a termo, ri^i 
cm Santos, foram de 12.01 Kl i. as 

.Nn base do tvpo n. 4, I2.IXJ0 
Cotações do fechamento : 
Dezembro, 4í<"i . a l|l"<» Jaoeiro, 4$ 175 a 

i$2tK), fevereiro, ií-Jõ a ig-̂ io, Março, 4|27ü u 
4**10. 

Nâ base do tvpo n. 7. SO' as. 
Cotações do te hainento : 
De/erubr... n :í$I0O; Janeiro, :t|<X/) a 

'.SI'».»; Fevereiro, :<|0<j0 a 3ft00, Mar-o, .̂ 000 a 
t$rof>. 

t \ Mil K (y — 
, 1 V-i. 

Entrada», MKBCADO DO HIO 
• IO sacas. Kmbnrcuda; 
Mercado, frouxo. 
— Vapores entrados: 
Do Norte: Gob.oia. 
Do Sul: não con$. 

M c r c a d o n em.trmng«lrM 
Fecbamenfto do d a 0: 

IIav re : I 2 a 1 1 de alta. 
Dezembro, l'» 3 4 e Maio, 4o 1/4 
\ cn lM : tBJUKf. v 

Hamburgo: inali.raio a t/4 de alta. 
Dezembro, 31 f f t e Maio, 32 1/4. 
Vendas : 4.00W. 

.New York: 5 de alt parcial. 
Cotações . Dezembro, 5,75 e Maio, Sftt. 
Dtsponivel, inalterado, 6,00. 
•andas : r,.00». 
Abertura do dia 7: 

Mavre : 3,2 a 1/4 de aiU. 
mm** m V fci^nv4 

Anteiror : 
Do/ombro, 40 1/4 n Mato, 40. 

Hamburgo: inalterado a 1/4 de alta. 
Dezembro, 31 1/2 o Maio, 32 1/4. 
Anterior: 
Dezembro, 81 1/2 o Maio, M. 

New York: b de baixa parcial. 
Ao uieio dia : 

Ilavre : 1/4 de baixa. 
Hamburgo: « 4 de biaxn. 

tontos 
Compradores em Santos, para os seguintes ty-

pos da Dolsn de New York : 
Tvpos 3, 41̂ 00, 4, 49000; 5, 39H00, 0, 39'jOO, 1, 

3|'J(H»; K, 2$500; 0, V4000. 
Moita supepior do conuniasario, 49100. 

flKNIMMHNTOS PIVCARS 

A Bocebedoria rendeu hoje, 80:6i29287, sendo: 
em exportação, 80:1501160; òm impostos, 8:47490.'!; 
«•iii estiimpilhas, 0>llMi. 

Gafe despachado, 3Ô.38I saecas, o embarcado, 
38.70''. 

liin imposto de 3 frs. rendeu 106.140 francos, 
lám egual data do 1906: 
Bondou 175:7019530; despacharam-so 84.475 sa-

ca s o embarcaram-so —. 
A Alfândega rendou hoje 256:0139175, sondo: em 

papel, 158:3i3&013; em ouro, 80:7789317; em con-
sumo, 8:7109815; ostampillias, 2:0139200; sello^de 
verba, ignO». imposto de tologrnpho, 16lf770; 
guias, 59 licenças, —. 

Km egnal ilata do anuo passado. 
Bondou 105.0559035. 

S A N T O S , 7—O br. inspcctor da Al-
fande^a despachou liojc os seguintes re-
querimentos : 

13.272. Avel ino Silva e Comp.; rcctc-
íiqtie se; 13.277, A . Freire & Comp.: 
lavre o termo com o prozo de 60 dias; 
18.277, Arthur Corrêa : & 2? sccção; 
13.285, o mesmo : ao sr. Porto, para as-
sistir a exame prévio; 8.594, JÚarbcris 
Monesi & Comp.: prosig-a o despacho dc 
accordo com a commissão de vistorias; 
8.628, os mesmos, idem; 13.155, l£lias 
Josd Aliath : ao sr, agente fiscal, para 
informar, visto estar sem o sello o do-
cumento junto; 13.268, Km preza Força 
e Iviia de Botucatú : verifique c infor-
me o sr, Plinio; 13.280, JC. Johnston Ar 
Comp. IJmitd : á l.1 secçâo; 13.2^0, I ) . 
Fiorita & Comp : á commissão da Ta-
r i fa; 13.262, S. Micliel : a 2.' secçâo; 
13.275, .!. Cordeiro : certifique-se, não 
havendo inconveniente; 13.278, João 
Hriccola & Comp.: entregue-se recibo; 
13.192, Jos<? Dento de Sousa : verifique 

informe o sr. Padilha; 11677, Museu 
Paulista : á inspectoria; 13.262, Macdo-
nald : informe o sr. Padilha; 13.266, 
Marcellino A . Campos: á 2* secção; 
13.279, Manuel Ollendorf : á Inspecto-
ria; 10.436, a 38, H . K. Wanner : certi-
ficou-se c foi entregue; 13.287, vCetrcn-
ner Uulow î t Comp.: apresentem ou-
tros documentos, concedo o prazo de 60 
dias para o termo de responsabilidade; 
12.311; CarrareAi & Comp.: preste pare-
cer o sr. ajudante; 13.293, Casimiro de 
I^acerda : examine e informe o sr. Por-
to; 13.233, F ratei li Puglisi Carlmne A 
Comp.: volte á 1? secção; 13.284, Fra-
telli Martinclli «Sr Comp.: lavre-se o 
termo com o praso dc <>0 dias; 13295, 
dos mesmos: «í Inspectoria; 13.297, H . K. 
Wanner : rcctifiquc sc; 13.265, S. Pau-
lo Kaihvay «Sr Comp. Limited : á Secre-
taria, para preparar o processo; 13.270, 
Moinho Santista : lavre-se o termo; 
13._91, São Paulo Tramway Ivight and 
l^owcr Company I^imidt : ouça-se a 
Companhia Docas. 

S A N T O S , 7—Foram autorisadas hoje 
as seguintes restituições de direito pa-
gos a maior : 

D c 78*600, a Throdor Wi l l e e C.; 
dc 3S7$. a P . Amazonas; dc 448f«0>, 
a Comenale Votta & Comp.; de 23$ >50, 
a Carraresi Â: Comp.; de 125Í664, a 
Ho f fmann «St Comp.; de 21$900. a So-
cieté Financière, de 162S900, a P . Ama-
zonas; de 85$500, a José Bento de Sou-
za; de 11MS152, a I I . K. Wanner; de 
31('$S00, a A . Alvares Penteado; dc 
521800, a A. Trommel «Sr Comp.; dei 
54$,"00, a M. A . Campos, de 49$600, a 
l i . Krnesto (iuimarã-M ; dc 9$000 a C. | 
P . Vianna & Comp. 

OS MALES DE ESTOMAGO 
E COMO CURAL-OS. 

^ I ^ I I l i f c h t O H ( l t ' i i i > l > o i - t : i v ú i > 

Kómcralda, c n - . l ';ir>ía do vaj.or {rance 
iraüo cm 0. 

Dc Ourilcaux : 
I I I ) 2 cs. graxa, a Germano Oehaye ; 

I<1'M 4 cs. tecidos, a l.eandro, 1'itta A 
Madureira ; A B C 1 c. bijouteria, a A. 
Birle i Comp.; A1P 2i cs. viuliu, a F . 
Nunes da Silva ; JW 10 barris vinllo, a 
Augusto Arrtida Botelho ; l .ctiçiro 
triângulo 30Ü c »̂. l.alatas, a Sous.i San-
tos & Comp.; CC 30 cs. vinho, a Carra-
re-i iV Comp.; CC 2 cs. pcllicas, a Car-
danionc & Comp.; CM 2 ditas, a Joseph 
Nnard .St Meccozzi ; J M I ) 8 bariis vi-
nho, 1 c. machiua, a J. M. Dupuy ; 
treiro triângulo 300 cs. batatas, 20 cs. 
rhum, a Sousa Santos A Comp.; L,etrei-

300 cs. batatas ; 1''rança triângulo 
200 ditas, a Araújo Tavares & Comp. ; 
h ' l ) 400 cs. batutas, 10 cs. pippernilnt, 
2r> cs. licores, 10 cs. licor benedictiue, 
15 cs. rlium, 10 cs. picou, a Carraresi 
& Comp. ; MC 30 cs. licores, 10 cs. li-
cor bcnedictiue, 20 cs. frutas seccas, 10 
cs. ameixas, a Martitiho Chaves .v Comp.; 
J S F C losango 10 cs. conserva., a João 
Jorge, Figueiredo K Comp. ; A N - K 19 
cs. lan^a-perfumes, a A . Nunes ; K T 1 

musicas, aos religiosos de Nossa Se-
nhora Uc Sion ; Normal triângulo 4 cs. 
vinho, a Carlos Schorcht Júnior ; HSC 
250 cs, batas, a Bento de Sousa A Comp.; 
I , M C SOO ditas, a L,uigi Matarazzo & 
Comp. ; PC 4 cs. papel de cigarros, a 
Pereira .V Cotr.f>.; l.etreiro 10 cestos cas-
tanhas, a Mariano Conti A Irmão ; P B 
15 cs. cognac, á ordem ; l' C losango 6 
barris vinho, 2 cs, dito, a Fortes & 
Comp. ; JNF 1 c. bijouteria, a Jactjues 
Nel ter í i Filhos ; PC 1 c. relógios, a 
José Antunes de Moraes; G F 1 c. arti-
gos metal, vestimentas sacerdotacs, seda 
e artigos de prata dourada, ao Hospital 
da Santa Casa ; JKC 10 cs. cognac, 
11 cs. licores, 1 caixa reclames, a £.uis 
Braga c c.; J K C 2 cs. reclames, 12 cs 
licores, a Claudc Kobbe; 11K 3 barris 
oleo de liulmça, 1 c. dito e tintas, a 
I lartmann e Keichenbach; X.OA 1 c. 
perfumaria., C P I » 1 c. gravatas. HL,A 
1 c. tecidos algodão, U S — A T C 1 c. 
frutas, a A . Trommcl e c.; HC 0 cs. 
frultir,, I IG 5 cs. miudezas, 1 c. armas, 
C U 1 c. conservas, CHC 13 ditas, 1 c. 
feculas, a Charles Iltt e c.; C H C 1 c. 
conservas, 1 c. artigos de caça, 1 c. 
miudezas. 1 c. artigos ourives, CCcC 1 
dita. G F 1 c. artigos boi racha, SltF.I 
1 c. bola.-, de b *i racha, 4 c. fazendas, 5 
cs. com vários artigos, CHC 1 c. àmo«-
tras, 20 cs. clir.mpagn.', KIJ 10 cestos 
dito, P S 15 dito», P e F 10 cs. dito, 
V P F e C 14 ditas, G H M e C 
25 cs. vinagre, CC 10 c» 

31 cs. ditas, 1.076— Coutiuho triângulo I de fjueijos, a Felice Kossalora ; SCG 
25 cs. licores, S cs. cognac, C H C 2 bar-I 100 cs. verinouth, a Societá Commer. 

i iale de Genava; F1'C 10 guartolas e 15 

Não ha nada mais necessário do que saber que o 
melhor alliado da infelicidade c da desgraça é um esto-
mago ma«, 

O que importa, na importante questão do alimento, 
k tirar a maior sustancia possível d'aquilía que se come. 

Para isso é preciso, A N T E S DE TUDO, que o 
estomago. Fígado, Rins c Intestinos trabalhem cada 
um com a devida precisão para o processo digestivo, 
absorvendo o bom e eliminando o mau. 

Este delicado processo requer que cada um dos 
orgãos acima mencionados exerça sua acção individual, 
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade e forças 
do Sangue e dos Nervos, toda debilidade que alli exista 
interrompe a acção damachína digestiva. 

Qualquer outro processo inutiliza as funeções di-
gestivas, pois a machina digestiva não admittc substitu-
tos que simplesmente fermentam os alimentos e perpe-
tuam a inaeção do estomago. 

As virtudes das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, 
para a cura de doenças do Estomago, são indiscutíveis, 
pois dão vigoras forças vitaes onde estas são necessarias. 
Purificam e enriquecem o Sangue; dão vigor aos dé-
beis; acalmam a irritação; induzem o somno e o re-
pouso e asseguram a devida acção digestiva e excretiva. 

Este facto, scientiíicamente provado, tem feito das 

Pilulas Rosadas 
do Dr. WilEiams para 

Pessoas Pallidas 
um especifico de grande successo no tratamento moderno 
dos desarranjos das vias digestivas. As curas são já in-
contestáveis, offereccndo-sc n'este limitado espaço evi-
dencia d'isso, como segue: 

44 Estive doente dois annos e meio dc indigestio que me fazia 
soffrer e me deixava sem repouso. Assim que acabava de 
comer, o que eu fazia com grande moderação, podendo apenas 
engutir o alimento, acliava-mc completamente como que in-
chado. com grande fadiga, gazes no estomago e nauseas, 
seguidas dc fortes calafrios. A diarrhea e a prisão de ventre 
alternavam-se no meu systeiria, sendo victima constante d'esses 
continuados desarranjos repentinos que verdadeiramente me 
deixavam atrozmente alquebrado. 

" Consultei tre? medicos c experimentei vários remédios 
sem obter allivio algum, até que o amigo Sr. Francisco 
Delegado, d'er,ta provoação, mc aconselhou que provasse as 
celebres Pilulas Rosadas c!o Dr. Williams. 

"Depois dc um m'.'2, comecei a experimentar melhoras e 
continuei a toin.tr o mesmo remédio até acabar quatorze 
frasquinhos, chegando assim ao restabelecimento da minha 
saúde c, satisfeito, dou com prazer esta prova dc gratidão á 
Dr. Williams Medicine Comp.my. 

"Cabanillas, Província de Puno, Peru." 
J A V I E R 2 o G U E V A R A , 

Commcrciante de Abarrotes. 
Testemunhas: Mariano E. Ponce, J. Esteban Delgado, 

Timoteo Nunez R. 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams sãoum rcmcdioefficaz 
cm todas as classes dc debilidade, pobreza de sangue, nervosismo, 
affecções cutancas e mais provas dc sangue impuro. Restauram 
as façuldades reproouctoras; regulam as funcçòes da mulher, c, 
por seu ef feito purificador e nutritivo sobre o sangue e os nervo-., 
curam moléstias chronicas taes como Paralysia Parcial, Ataxia 
Locomotora, Sciatica, Rhcumatismo, ctc. 

P C ? . 

Veniom- i ie sémcn tu em pocotos e q u s c a a este, o «nvoli/rra f> 
i i tpretu en-> cnca rncda aebre panei co.- rio r e t s . • . 

NUM.no 3H. i J 

e comp.; I *M 21 fardos papel, !i ordem ; 
P triângulo KK 25 cs. ayn, P S e C lo cs. 
idcin, a Kieckmaun e comp. 

De I . i vorno: 
W 85 fardos canh.uno, a Komhauer e 

comp.; FPCeC 100 cs. vinho, a Flli. Pu-
glisi Carbonc e comp.; Fh'C L'0 ípiarto-
las vinho, a F. Kondini e comp.; I^il 50 
cs. vinho, a Eglsto llctti; 1*11 200 cs. vi-
nho, 15 ditas idem, 2 c-s. maçãs; 1 r.iix.i 
massa tomates, a Pierr i e I iel l i ; HA loo 
cs. com a/.cite, 2 cs. queijos, a Kaííaellc 
Andreoni; A IH . I ) .10 cs, azeite, 10 cs. 
queijos, a A . I). I.ticca e Dung.izi; F V C 
10o c--.. azeite, 20 cs. queijos, ;t Flli. Vig-
giani e c.; KI)I< 30 cs. azeite, a Favilla 
l.ombardi e c.; I . P C 25 ditas qui ij s, 50 
ditas azeite, a U. Perroni c c. 

P c Gênova : 

1,1 iC 10 cs. remédios, a U . Oticiru/ c 
c.; ( i I ) M 3 cs. iden , a l i . de Mattin ; 
I . D P 3 cs. idem, a f.ourenço dei Porto ; 
M triângulo 3 cs. idem, a Ilarberis Mone-
si e c.; HO 18cs. e 11 barricai, idem, a 
llarsotti e Georgi; T D C 28 cs. idein, a 
Tenore de Camillis; I .A 2 cs. accc^suríos, 
a Ângelo í. ivio; SG 00 cs. vernioutb, á 
S-icietá Commerciale di Gênova; Kl* 1,0 
cs. vinho, a Charles Hu e c.; T W 1 caixa 
fazendas s. ila, S\V H cs. ditís algodão, a 
Theodor Wi l le e c. ; JM 2 cs. idem, í. I . 
Micliel ; KJ1 1 ca i ia idem, a Hibciru 

C 1. ditas,CHC j Júnior e Irmão ; V M 10 barricas d;.-
» . licores, M l i K ! ácido tartarico, á ordeni ; 1.li 3 tin.is 

ris vinho, 2o cs. cognac, 15 cs. cham-
pagne, 30 cs. quina, 1111 161 cs. vinho, 
SF1 2S dita», CIIIJ 25 cs. cognac, V P F e C 
30 cs. champagne, AJ 15 cs. pipt-rment, 
NcIS 10 cs. rhum, SM 51 c*. vinho Mar-
sala, 25 cs. vinho, a Charles Hu e c.; 
SCeC 25 cs. licores, a I*. Amazonas ; 
CCeC 2 cs. artigos ourives, a Coin-nale 
Votta e c.; I.etreiru 50 cs. cognac, a 
Jousa Carneiro e c. 

Carga d.» vajH^r húngaro Jokay, en-
trado de Fiumc c e*calas em 7 cio cor-
rente. 

I>e Fiume : 
R triângulo 150 caixas cevada, a Ni 

cardo Naachold e c.; S 70 cs. idem, á 
ordem; HJG 4 cs. pa[>el, a Weis i f log 
Irmãos e c.; GSC 87 fardos canli •m'>, 
F 85 ditos idem, a Kombauer e c.j BG 60 
garraf.Vsi ácido acetico, i ordem. 

D » Trieste: 
Falchi rectaogulo 10 ca. licores, a Fal-

chi Giannini e c.; HT 130|tamb.>res car-
bureto de cálcio, á Vmva Hermann 
Tfceil; A Seh. 1 caixa pecaa de motor e 

V W » W i * a . f N f < M , * Wmttmm 

i.orris vinl io a Ilarberis Moneai e comp.; 
G P C 25 quartolas e 25 barris vinho; F 
Kl l 10 quartolas e 15 barris vinho; I I G 
10 quartoiaa e 10 barris vinho; A l l eC 
20 quartolas vinho. GM l o quartolas 
vinho. IVKK 10 quartolas e 10 bairi- \ • 
nh i a Fl l i . Martinelli e comp.; A A C 2 * 
(|iiartolas vinbo a Contenale Votta & e C.; 
MCC 14 cs. alho», 2 cs. conser\as, M 
C 12 barri» a'um, 2 cs. canservas, F 
circulo 21 c» . miudezas á ord- in. 58-1 lo-
sango A M I I 1 c. contendo tecido de al 
godáo a Aiilgrimtn Me j e r e comp.; GC 
C 11 c». accessorios tearxs, 4 volumes 
fazendas algodão, S I ) 2 cs. mcdicinaes 
á ordem. l.OOü losango 3 dit..s teció n 
algo<lão, 4 ditaa boti"e» a Mello Poe-
lnitz e comp.; I ) I ) F V 6 dit.u» l ivro» im-
[>ressos a Casa Valord. I1TC 35 barri-
ca* chlorato [w.ta.sa a Companhia Ura 
sileira de Phosphoros FJJ 3 c » . tecidos 
algodão a Fratelii Bertolucci. FCC 1 di-
ta aeda a Companhia Iadustrial Impor-
tadora. 904 Circulo 2 dita* relógios á or-
dem. D D F V 1 dite livro» impreasoa a 
Cata Valiaré- t P , - y a » , j aaa-

co. fava» , 5 barris conservas á ordem. 
MC 18 cs. mcdicinaes a Maci- J- n o 
Chrislini. K M , 73 fardos ranhaiM". vi 
40 ditos idem, 34 ditos idrin a L , i i g i 
Ilaldissera, CK 17 dite» iilem a Ko.u-
bauer e comp.; .Tovane triângulo I ,M o 
cr, vermouth, so ditas vinho, 50 . i-.is 
marsala, J T 5o ditas i.lem. I, l V i . ui 
100 ditas id:m a Fralcl l i Mar l iml i i c 
comp. F M 2 ditas tecido» algodão a 
Favard Maluf. SCC 0 dita.. I n - , oii-
deusado a Sou ia Carneiro e comp. r> 
triângulo K 5 ditas trcii 'o» algodão a 
Augusto Rodrigues e comp. N M 1 volu-
me trança» palha. I I I , 1 c. mitidexaa á 
ordem. 

P e Torrev .ja : 
_S[TU 2.100 tonela.la» sal a granel .1 

Theodor Wil l e comp. 

l:x|Mirliul»r«ii 
Hriar^,, .i.>s «tpttrl Kiores mis ,a -ara ii .lira 

Allau-li'. a, liinili'ui 
•Mi. lia. 1 rn UriKlil 4 C. I! " I I 

lis iin .inus, frs í n 
N>,una,„, II, pp J, U. Is • .1 

I)s rn frv -'1 ' '1 
1'ra.in. i;i,a ... h C 

Os II sit , . fri II.J M S.«.a, k A l'.. 1. s 
Os w-tim.., fr. H ' í| 

linl..fri'.|.i Ia se. , ... (;. I. , • 1 
Os 111,., III., fr i 1 ,1.1 Kr . In- A 1. . «ri 
O. nu . f,,. 1. . .O 

liar 1 Uan l f. f„ 1 !I.,HÍ'MI 
1 O, rni-ii. . fr,. 

1 !I.,HÍ'MI 
1 

li lolilisL.i l A (', 
IN n .- „,.. f , 4 n 

I • ; Kcrinra A (i. •J l'.S'->l 
O. lii1' .iiios, frs. - , 

Itarli.. 1 A l.. ao....... 
O. II osníoa, frs. 4 . .1 

11 o i..r u .II- » 0. i r : 
Os ui.- I I , . f r , . 1 '.IH 

r-.,. i.-l. | 1 2, :• i -i 
A ni.-sn.a. fr. 1 vil 

I:..'i rfia;e Vo iA- C - 'Jl l 
Os ni..,.u is, frs. 

A Hn,u r . r . » 
O ri •• n, ,. Ir, i-i 

1'.. S. .1.' PI. sphorn. Vfi.tr» 1 itt '< 
1 \ Ir i;.fln. fMho v -.<> 
An l.a 1.;,Italiano 

1 O ir,. 1 
I IV V :,. .,, J 1* " ) 
íl \ »l s , » « i 

l i I l -ti:. 
•• 't.- rn/j., i, 
Flli Mnriiit 

M o v l n i r i i t o d o P o r t o 
M a n t o * 

Knln I».. 

Is- < >»n«i. 
por llsltsao br»/ 
stu. r»,n«i*n.-i'!<> . FH. Mirtio. . f. 

Ilfl 7r.''.I'' r «>•• .'.t* n.n, ' lis. *i» , 
• v«p..r an- r].-M Jtk.'. ' Ou) v.ri a 
«i;..i>'lo 3 K.m.l a ii-r & ». 

S.hi Ix 
V»pnr nrieotol 1'artkjb». em l»*«r.>, r «r» H»-

f»ris 
Vapor iui-ilno flr • V 

Aires 
lm.pa l.a -
Vaynr ualisp., btvq,» . cnoi rmíé, para flua, W 

, ran 

•*xi tran.ilo, para H. 
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I N D I C A D O R 

M c < l i e o A 

» R . A I T H « • L i a » 
|)n ITuivorsiflailft d»- 1 'nris, rir. 'I» Bonef. 

Porlumir/ii o dfi Souto Clfisn. Ksp. inoloHli«s 
Ia n/irgnntn, sonliorns, vias urinnrins o pnr-
ms. líobidonrin, rim do Uom H«tiro n. 4V.---
Cvnsiillorio, rua d» S Hniilo n. (dus líí 
«• .". I •'¥). Tolophouo n. ."101. 

Dr. Sylvio Maia 
Partos <• inoIostiHS do scnlinras. Consulto-

ria. rua Josri Itonifiicio, .'JO, do 1 ás lj«>rí«s. 
Hiihiiioiiciji, jivouida 'Jirudoiitüs, 17. Telo-
(•Itono. Wf». 

S r . Edna rdo Gv lmar f t e s 
f)iMt i j i i i ln d c l l l i o r r o t o D i i b u U , « s - p i o f w s -

SOI- da K j i c i l l d d d r d o K i o , CÍOIII p n i t i r i i <•" P n -
I I l ' !s jM)rial i«iado : tniWimenlo d a s m o l é s t i a s 
d i n ü u : s i » ' a > . n e r v o w i s o d o n p p n r t d l i o di 
g i i sL iv» |»sv« l i o t l i P r a | i i a . H u a I í i i n i o <]<•1• -
iM-lifiuiKH »» 77. CuiiKultftK. dus * us 1 da 
fi. odi . i i; d c 1 à s i d a t n r d c . T u l o p h o u u l i . 
I I I 

Sr. Erasmo do Amaral 
l v , | i ' T Í a l i - . ' a c n i s y j d u 

|ri d o < m i r o r a l u d i o d o . 
S . H c i i l n l i . i . \ á s ' i l i " 
i». V c n d i a n o l i . r»7. Tcl» 

K, i n o l o s l i a d » p ' d -
< lo : i - . u l io r iu , r o o «To 

•d-. Ucsidiuc.ia, rua 
piiouo ii. yoo. 

S r . Bani de A T Í I O I 

Molc- . l i a - , i o l c r n n s , s v i d i i l i t i ' a s . d a p c l l c , 
l i n r v o s a s c d a i n f a i n i a . ( l o i i s o l U o i o , l a r ^ o ••«' 
T l i . - . -u i i ro o . I , d o I a s i . ' I c l c i d i o i i o n . I.'{•//. 
H c I II< ia r u a T a i n a u d a r r i l i . 'M. 

Pr. Roberto Gomes Caldas 
I v . i i c c i i i l i s t » d»' i indcs l i . - . s d c < i \an<;n — 

COIKIIÍ -or i - i . r u a dr. ( J i n l . u u l a u . I . •o|.R..d<I. 
C.o i i -n l l a^ d c J á s \ l i - . r . s d a t s . n l ' - . K» I !<'II-
n.-i r u a M a j o r Q u e d i n l i o o . b ( C o n s o l a d o ) 
' j . d c j d i o i i c , MM. 

Sr. Arthur Mendonça 
I t o s j d c i i ' i a . r u a f t o u c r a l J n r d in u . CV- • 

CIIIII-ul:«»no c | : i l i o r n l o r i o d c m u - r o s c o p i a «*11-
i n r a , trnvc.SK» da S ó , ( s o b r a d o ; , d o m o i o -
é i a á s '.'< h o r a s d a t a r d e . 

Sr. Rabifto Meira 
C l i n i c a i u c d n ' a ; c l i c f o d o s e r v i . . ' » d c c l i n i c a 

d a S a u t a C a s a . H c s i d c n c i a , r u a d a s P a l i n o i -
r a s n . ( ' . o i iMi i io r io , r u a d o 8 . M o n t o vi. ir», 
d c I á s V h o r a s , T c l u p h o u u n . 4W. 

Sr. A. Fajardo 
C l i n i c a m e d i c a . — C o n s u l t ó r i o , r u a d o C o m 

n i c r n o . í | t . H c - á d c n o i a , r u a d o V j . i r a i i ^ a 
I - t cp í , . n r I " . 

Sr. Francisco Laraya 
Mtvlii o operador « parto! rn. Kspociaildado 

tn olmtiny <lan vai hora» r parto*. Consultório, 
r u a M a r e c h a l D c o d o r o II . 3 U , d e I á s h o -
l i o r a . I t c s i d c i M ia , r u a V p i r a u ^ a o 1'' 

A exoneração do disUncto moço 

foi concedida, qias o pedido ficará 

registrado nos annaea da historia 

politica desta cidade. 

Passava eu hontem pela rua Quin-

ze de Novembro , quando v l f con ver-

sando, dois importantes negocian-

tes. 
Gest iculavam muito, e isso me 

despertou a attenção. Pa r e i , para 
ver sn conseguia ouv i r qualquer 
coisa. TC não fo i t em resultado, 
porque, quando se despediram, ouvi 
o seguinte d ia logo : 

—10 que te parece o I z idoro ? 
— Aqui l lo 6 desespero de causa, 

mas não te incommodes, porque o 
Lacerda F ranco não demora por 
ahi. 

Santos, 7 dc dezembro dc 1007. 

Um eleitor i ulependente. 

Sr. Ayroa Vetto 
::ir u r g i a M o l é s t i a s d«* s e n h o r a s , c i r u r g i a e p a r t o s . 

C o u s u l t o r i o . r u a d o C o i n m c n io u . 'i B . B e s i -
d e i i e i n , a l a m e d a I i a n . o d e 1 ' i r a e i c ^ h a u . 
' 1 ' e l e p h o i i c l i . 

M 
Mo 

Sr. A. Lnis do Rego 
J c o o p . r a d o r , • i r u r ^ i . i o •!«» I l i * p i t a l d o 
II III d i a . CoiiMllUiN, r u a <á» í ^ u i i l i u r e i o 
le I h o r a á s .'{. M c x i n c i i e i a , r u a d a s l ' a t -

m e i r a - n . ' 1 ' t d e p h o i i e , 10|'.>. 

Sr. A. Vieira de Carvalho 
C i r u i H -i <• i i i o h - s t i n s d e , s o n l i o r a . s . C .o i i su l lo -

t o r o , r u a d c > B o a t o u . ÜJ. U o s í d e u c i a , r u a 

O dr. J a m b e i r o Cos ta 
h i s p e l a h s t i ) n a s m o l é s t i a s d o s o l h o s , o u -

v i d o , f f a r p a n t a c n a r i z , c o m l o n ^ a p r a t i c i 
n o s l i o s p i i i i c s d o B e r l i m , V i e n u a , P a r i s i 
L o n d r e s , da c o n s u l t a s d o I a s i d a t a r d o 
n a s . s e g u n d a s , q u a r t a s s e x t a s e s a h h n d o . s 
n o n. »» d a r u a d o ( a u n i n c r e i o . Bc . s i iPmci . i 
4 ' . , a l u i n c d . i B a r ã o d c P i r a c i c a b a . T c h p h o -
l i e . 

: v - Y Sr. Bneno de Miranda 
MoleslI:Is du-. olhuv, oui ifiiiH, narí: r <jar> 

auiitn e s j . e . l a l j s l a d o P a r i s o V i e n n u , m< m-
l»ro «l/i A- ;i l i uu in d o M o d ; c i u a . dis< i p u J o d o 
IIOIMVCI o. u l i s l a .Moura B r a s i l . C o i i s u l l o n o , r u a 
1 »ir. t a , i. d a s 12 á s .'{. B e s i l o i i c i a , r u a Kn 
g u n d o I í , I . i b o r d a d e . 

d v o ^ ü d o M 

Sr. A. Ferreira do Castilho 
A d V- i!'i''i). Ivseri|itorio, traves-.a •!» sò li 

<j, re idiMiei», Jar̂ jo C>irae'io dc Je-u-, n. 17. 

Sr. Alexandre Coelho 
A d v o i •> i'( e m M o - - m i r i m e n a s co iu .rr a s 

r . u v i i n u i / i i i h a s e n o T r i b u n a l d c . J u s t n ; a . B e s -
j j o n d e a e o i i s u l t ^ s i d«*t>nde p e r a n t e o J u r v 
c a i i p i a l q u e r p o i i t o J d o P!sUido. 

Advogados—, drs. Raphael A. 
aam^aio Vidal, Josó Aiuadea 
Ccsar e Camara Lopes. 
KsMiplori". rua S. Bento n. , s o b r a d o . 

Srs. Fsdro de Toledo e José 
Torres de Oliveira 

Mudaram o seu e s c r i p t o r i o do a d v o e a e i ; 
para i rua d e s . M e n t o , 7'.', s o b r a d o . 

Srp. Antonio Ribeiro doe Santos, 
JJnttvam de A l m e i d a . Gabr i e l 
Ribeiro dos San toe e Joio Fau-
lo Correi» do Oliveira. 
A ! v o . - i l o s 

S. Bi II. sobrado. 
eripturib r u a do 

l i e n ! i s i a » 

A L V A R O C A I T E U . O 
Clltl I.M \(> DENTISTA 

Rua de S. Bento n. 58— Sobrado 
•Suo Paulo—Telephont n i :tüG 

operai,-' 

A u b e r t i e 
a. Moh.-stia* 
õcs«»Bna de > 

da b o c e a . 
. B e n t o , 7 J . 

Lnis Gemee 
Cirur . - i ão d e n t i s t a . A e e e i t a t r a b a l h o s c m 

p r e s l . - i e a e s p r e \ l a m e n t e e o n t r a e t a d o s n Ç?n-
i . / l is. E s p e c i a l i d a d e e m c i r u r g i a e p r o -
t ! e.... d e n t a r : i. í i a l » n , r t e o r c s i d c u e i a , r u a 
i i e S. B e n t o n . 72. 

FUuardo Silva 
r . i rur t í i r t r . j - ie i i i i-d .a , cwrn a r a n d o t i r o c i n i o 

di- p l i a n i i a c í a , faz Iodos o s t r a b a l h o s s o m 
«'<'" o c o m p r e s t e z a . C o n s u l L o r i o , l a r g o da 
Ji!'- ' r i oi t i a , J. d a s ' d a m a n l i ã a , o da 
l o r d e . 

J o r ^ e W a s h i n g t o n F . Ca ldas 
i IIU luuÃo IU:NTISTA 

I ' «ri.1 •••!.) | elll |-;s« í.lri (> l o i i t . d o j n a d o SAo 
'a i'/. P a r t i r i n n á e t n i a s , f a m i l i i . i j u o t e m 

m i i i n u e a d e n t a r i a â r u a S e t i a s t i à » P e 

S E G C A O N E O T R A 
1 ' o j t l l r u i l e S i i n f ü s 

T O M FIO U K M R S T H L . 

O cutiimcrcio grosso desta ci<la-
de m ;t!:a d . dnr um tombo de niw»-
tre na (;rey C c a r i o <% Carra lha l . 

Vir.u-se rio» seus afta^.res para 
«nJere.;ar ao Cima. sr. dr. Jorge 
Tnnri^á, um ubaixo assi^u.tdo, ji.ira 
»| :c o.í) conceda ao sr. dr. Kaul 
Vicente a exoneração ijue lhe pe-
diu do cargo do delegado de po-
licia. 

Sinto-me orgulho o ao ter que 
escrever aolir^ uma coisa destas. 

S. ru etaggero, póde-se mesmo ga-
rantir que em San to » nunca se 
fe.: ttni pedido assignado por fir-
m.i c<>mo as qne agora d l o o seu 
« p j i o ar, dr. Kanl V i c en t e . 

Isto foi a nltim» palavra, para 
que o governo do Estado fique 
•ciente que o commercio de San-
I®' odeia a direcçSo politica d* dr. 

1'o.stHUS 

( D K V H Z K M L J P A N D O ) 

Ao dr. Joilo (i. Carvalhal 

P e r m i t l i r i v . exa., deputado fe-
deral . Icailcr da bancaria paulista, 
relator da Cominissão de Orçamen-
to na Camara dos Deputa íos , 'lu-
uinviro .aut is ta c vereador da ca-
mara municipal desta terra, que o 
humilde aulor destas mal traçadas 
l inhas ponha um pouco de agua 
fr ia na f e rvura do entliusiasmo 
com que v. exa . quer exercer as 
funeções de membro da Jidilidacle 
Sautista ? 

Certo não negará ossa autorisa-
ç í o a mim, que sem espirito de 
lisotija, considero v . exa. uni dos 
mais di l igentes c fecundos depu-
tados federaes e o único, talvez, 
da representação paulista que con-
seguiu salvar o nome do IIOBSO Es-
tado da obscuridade u que seria 
votado sem a intel l igeucia c o tra-
ba lho de v . exa. 

Conversava hontem, i tarde, v. 
exa. , em uma ro.la de amigos , no 
cartório do cs l imave l tabeUião l 'a-
checo e, quasi inaguado, observou 
que os seus serviços á causa da 
Kepubl ica, dev idamente apreciados 
nos círculos polít icos do K io de Ja-
neiro, passavam quasi despercebi 
dos aqui, onde v . exa. reside, onde 
conta dedicados amigos, onde to-
mou o vôo que o levou ao Con-
gresso Nac iona l . K ' u>a engano 
dc v . exa, 

Todos nesta terra, amigos de ou-
tr '6ra e a l l iados de hoje, reconhe-
cem os serviços relevantes que ha 
v . exa . prestado ao paiz, pela as 
BÍduidade, iute l l lgencia c amor com 
que cura dos negocios públicos no 
Congresso Nac ional , tomando par-
te activa nos trabalhos das com-
missões de que ' membro ou rela-
tor, especialmente quando estão 
etn j o go os iuterc-ss' s da Fazenda 
Kederal, de que 6 v . e\a. extrenuo 
defensor. 

Mas , apreciando na devida con-
sideração o pa;»el quo v . exa. tem 
desempenhado no seio i!a represen-
tação nacional , o povo de- Santos 
faz restricçõe-s ao enthusiasmo que 
sente por v . exa., quando pesa c 
aval ia a alt itude assumida por v , 
exa. 110 que respeita & politu-a lo-
cal. 

F, então, por meu intermédio, for-
mula queixas, contidas n.is seguin-
tes perguntas, cada uma das qtiacs 
é um capitulo de accusação: 

Como «5 que v . ex . , relator da 
Commi.ssão de Orçamento da Ca-
mara, abandona o seu posto no , 
últimos dias de scsaâo do Congresso 
nacional, de ixando em meio a sua 
tare fa , para v i r cuidar dos inte-
resses dc uma politica de campa-
nário, rancorosa e sem ideal ? 

Como <5 que v. ex. , tendo sem 
pre ficado no Kio , quando aqui 
disputaram eleições, conf iando nos 
a m i g o » que o e levaram á posição 
que hoje occtipa, modif icou agora 

sua norma dc couducta, v indo 
armado d . ponto em branco para 
luta, saci i l icaudo talvez o seu pres 
t igio? 

Como C. que v. ex. , que em ja 
neiro de 19SI8, apreciando a con 
dueta pol i t ica do sr. senador Cesari > 
l lastos, quali f icou-a dc rancorosa 
veni hoje a l l lar- .e a esse che fe po-
l í t ico, ou melhor, collar-se sob a de 
peudencia desse chefe , tornaudo-.se 
destarte instrumento de suas vin 
ganças coutra o.s amigas dc outr'ura, 
aquelles que sempre o serv i ram 
lealmente c que v . cx . abandouou 
num mom.u to de f raqueza , de des-
animo, sentindo-se impotente para 
eufreutar o seu adversár io de 10 
annos? 

Como è qtic v. ex . , deputado fe-
deral , conhecedor, portanto, da lei 
constitucional, dá o exemplo de des 
respeito a essa lei, accuuiulaudo c 
mandato de deputado com o ' d o ve-
reador ile Santos? 

Vou transcrever o texto constitu' 
c i o n a l : « A K T . 2 5 . O M A N D A T O ! . « • 

C I S I . A T I V O R. I N C O M P A T I V E I . CO.M O 

K X R R C I C I O D K Y U A L Y T P.K O U T K A 

F L N C ç X o D I R A N T R AS S K M Ò R Í . , 

V . exa., cm sessão d . 1 de maio 
do corrente anno, dias an t e . dc 
partir para o K i o , pedin í r i m a r a 
municipal uma licença para deixar 
de comparecer ás ses» ,cs , visto t . r 
de tomar parte n o . trabalhos do 
Congresso Nac iona l . Ora , eu li que 
os trabalhos leg is lat ivos forao i pro-
rogados até 31 do corrente mez c 
diar iamente os telegrauimas me 
in f o rmam do que se passa no Se-
nado e na Camara , que continuam 
em sessão. V . exa. não perdeu o 
sen mandato, n i o o renunciou ; 
continua no pleno exerc íc io d . s M 
elevada m i s ü o , e , com toda a cer-
teza, receberá no fim do mez , ia-
t egra lment . , o subsidio que a Na-

Como t , então, que v. exa. e» tá 
exercendo a . funeções dc vereador 
de Santos, estando cm v igor o man-
dato l eg i s la t i vo? 

K que pretende v . exa. reassu-
mindo, i l lcgal incntc, o cargo de ve. 
reador í Sa lvar o município ? Não . 
V . exa. v em perturbar a v ida mu 
nicipal, animar com a sua presen-
ça a audacia dos partidarios do sr. 
senador Ce .ar io , concorrer para a 
dc-ordem no recinto das sessões, 
autorisar talvez a intervenção da 
força armada no P a ç o Municipal , 
após uma secua de pugilato, que 
sc tornará inevi tável se os seus 
amigos de hoje continuarem coin 
o baixo vocabulário que ali intro-
duziram ult imamente. 

Será isso que v . e.<a. deseja ? 
T a l g lor ia não deseja a v. exa . 

quem é, uoui toda a consideração 
c respeito, amigo e admirador de 
v. exa. 

P H O M O T O K DF. D O I S Coünâr.os, 

I > l * . 
A n t o n i o 0 . d e C R m a r g o 
Cirurgia em poral; gynocolo-

gia, parto, o vias urinaria*. 
Coosultorio :—Kua H. Itento 

n. ÜB—(Alios da 1'rogaria do 
I ,eão). 

Do m.io-dla á* 3 hora. 
Ka.-iiileucia: — Alameda dou 

IlainbÚH n. 1H. 

Miii ln i i^u 
O cirurgião-deutisla Á l v a r o Ca » -

tello communica aos seus cl ientes 
c amigos , que mudou o sru gabi-
nete dentário da rua de S . l i ento 
ti. 10, pata a mesma rua n. 50 
(sobiado/, prox imo á praça Anton io 
Prado. 

D K . S Ê N I O R 
D i . M I S T A —AMlütKJ.Y.MO 

Rua 8. Bento, 51 

M u t u a P a u l i s t a 
a s s i - ; m i í l , : : a c j k k a l o k d i n a u i a 

D e o r d e m ilo d r . p r e s i i l e n t f t s i in r o n v i i l a i l o s 
os KI'K. a s s o c i a d o s p u r a a i i s s c i n h l é a ( , ' e ra l , n o 
d i a H d o e o r r e n l e , á 1 h o r a iln t a r d e , n o s a i í i o 
d o C M 1$ Í J Y M S A S T K O 1 ' O H T I <JI KZ , á m a Ma-
r e c h a l D e o d o r o , a l l m d e | i r o c f d e r - s e á e l e i ç ã o 
d a d i r o c l o r i a « c o n s e l h o ( i s c a i , q u e l é m d c s e r -
v i r d u r a n t e o a u n o d c I D O S . 

S . .T i tulo , 7 d e d e / c m h r o d c I!MI7. 
O s e c r e t a r i o , 

G l I L I I K I t U E . T I N T O 

í l ) e I u tó o d i a 30) 
H H A 8 H , 

O ' B c g u r o ; j t a c -
cc i t -H e Bub-
m c t t i d o s a hcc-
çilo in ( d i c a 
j/lira d c i s i o 

S e g u r o s susjK-n-
EO:-I i l u i i i n t e o 
mu/, j ior m o t i -
vo!" m é d i c o s o 
R d m i i i i a t r a l i v o s 

S e g u r o s rej< ita-
tios o a l i ando -
na i los d u r a i p 
to o irif-z 

SfL 'u i 'oH a v i s a -
d >8 iJllH Hg(;u-
c ius p o r J I I ÍMO 

d c tf l o g r a m - , 
mus e c a r t a s 
p o s t a e s ( c m 
ca in iu l io ) 

Ao eleitorado de Santos 
Os abaixo-assiguados, em sou nome individual c na qual idade de 

membros do Commerc io desta praça, convencidos de que ha absoluta 
necessidade de unia intervenção dirccta e salutar na adminis tração 
local ,para que o município inaugure del iui t ivamente o período de ordem, 
de progresso, dc economia e de paz, que seus elevados interesses 
ex i gem, vêm sol icitar, com verdadeiro eui|icnlio, de todos os seus 
amigos , co l l ego» c auxiliares do commerc io dc Santos, apoio decisivo 
para a chapa apresentada pelo Pa r t i do Municipal , ás eleições de 14 
de dezembro, por ser essa chapa composta dc distinetos membros do 
nosso commercio , alheios por completo a todo o .-entiniento polít ico e 
devotado ao cugrai ideci ineuto da terra cm que v ivemos. Klei tos, como 
í de necessidade e justiça, esses nosaos collegas empenharão os seus 
melhores c inais sinceros esforços para encaminhar o Munic íp io pela 
estrada larga de desenvolv imento material e moral a que tem ineontes 
tavel direito. 

Santos, 4 de dezembro de 1 '0 . . 

J O Ã O R O D R I I í u e s C A I . D F . I . A 

A N T O N I O DF. F R F . I T A S O i I . M A K A K S S O B R I N H O 
A . C . H F.ZKKK.X P A K S 

V . d a C i N N A B U K N O N R T T O 
A N T O N I O C Â N D I D O O O M F . s 

Cil.IMIF.KME DU Mm.i .o 
1'KDHO UK MB 1.1,0 
L u í s SIJPI,ICV 

J O A Q U I M M a h ü u k s G C I M A H X S S 
J . U A P T I S T A A . S A M P A I O 
VIHCIUO C . Dlt 01,1 vit 111A 
I-l.\IA.NO Pupo No l . l K1HA 
C K A N C I S C O M I M . R V I N O 

DlOf.KNKS I"F.HKU1KA 
A N T O N I O M . A I . V K S I . I M A 
I I . O . A DAMS 
N I C O I . A U K O I . A N D 
KHNBSTO A . A/.UVKDO 
J . PHUDKNTK CoKKÍÍA / 
J . M A C H A D O a C O M P . 

Ao eleitorado republicano de Sorocaba 
C u m p r i n d o o p r o m e t t i d o mt c i r c u l a r d e 1 4 

d o c o r r e n t e me/., d i s t r i b u i ia a o e l e i t o r a d o , o s 

a l i a x o a s . s i g n a d o s v ê m a p r e s e n t a r o s n o n a s d n -

( p i o l l e s (|Uc o s nu s . i i es j u l g a m b e m p o d e r e m se r -

v i r a o s i n t e r e s s e s d a c a u s a p u b l i c a 110 m u u i c i p i o , 

n o s c a r g o s d e v e r e a l o r e s e . j u i z e s d c p a z . 

O s c a n d i d a t o s i n d i c a d o s , p e l o seu r e c o n h e -

c i d o c r i t é r i o , i s e n ç ã o d e a n i m o p a r t i d a : in, d e d i -

p o l i - ' 

í i i z e r 

eado amor a esta teiTa, e pelo seu passado 
tico, colligando esforços, muito poder,Io 
em prol dos interesses vitaes desta população^ 
ultimamente tão espesinliada pelos ijue têm. a j -
tualmento, a investidura dos cargos que st vão 
I deite ar. 

Assim, esperam os signatarios ipie, em be-
neficio cominum, não falhem aos candidatos ora 
apresentados, os suffragios do eleitorado, <pie, 
de.ss'arte, dará provas de iudependncia e ver-
dadeira comproliensão dos seus deveres civicos : 

Para vereadores 
Antonio de Oliveira, advogado. 
Joaquim Marques Ferreira Braga, advogadoí 
Francisco de Assis Barbosa L jurciro, nego-

ciante. 
Arthur Gomes, advogado. 
José Carlos de Campos, lavrador. 
Constantino Senger, proprietário. 

{ Para juizes de paz 
( D I B T H I C T O D O K O S A L Í L O ) 

Luis da Silva Oliveira, negociante. 
Cláudio Fstevam de Madureira, proprietário. 
Ernesto Dias de Arruda, lavrador. 

( 1 ) I I Í T H H : T O O A P O J S T E ) 

Capitão Antonio Manuel de Madureira, la-
vrador. 

Joaquim Gonçalves Bastos, negociante. 
Antonio Manuel de Oliveira, proprietário. 

A s p e s s o a s i n d i c a d a s f o r a m p r e v i a m e n t e 

c o n s u l t a d a s , e t o d a s d e r a m a s s e n t i i n e n t o p a r a i n -

c l u s ã o d e seus n o m e s na l i s ta s u p r a . 

Sorocaba, 28 de novembro de 11)07. 
C A L I X T O D * P A U L A S O U S A 

JoHK L O U U Ü I K O D F C A L M K I D A 

AKTHOB V A Z G U I M A R Ã E B 

s A L F R E D O V A Z G U I M A K Ã E S 

N O T A — D e i x a m d e s u b s c r e v e r c « t a i n d i c a -

ç ã o p s o u t r o s m g n a t a r i o s d a c à r o o l a r d e 1 4 (k> 

por 8tfem 

k 
I I 

C o n i p a n h i a d c H c t ; u r o s d c 
Vida 

Hohtim mensal dr. nei/orins 
K o v i m o n t o A . n . g o o l o a l i n i t i o 

juez de m o v ^ n i b r o d . 1 9 0 7 . 

2:2.0G.OOOâOUO 

2 4 0 : 0 ' 0 ? 0 0 0 

10 .000 .^000 

CurLi ira <iu no 
gir.oa us|ion-
SOd fios i.iczca 
« « ' . r i ic, 

: ÍG0:00I I.ÍIIOO 

:196:000$000 

:yj>:i o o í u o o 
Total P ÍS í l .ó l l i . O X l f ()()(» 

J{'-is a.r i l ( i : ( ) ! j0 i « »0U, (pio 
r o j i r ' s t i i i t u m o 11,0 • i m e n t o dt* 
uc^or ; i og ( i u r a n t o u»t .só me.?, 
e x c l u i n d o d e s t a R o m m a as sue-
e u i s a o s cx t r aug f c i r a s . 

J í i o di ; J u n e i r o , 2 d o <lfe/.cin-
b r o d e l ' J07 . 

A di o/ t r/ri 

U M V . M K I ) , 
Dr. Desiderio Stapler 

E.r-.ul:Hlituto da 1'oljrelini-
ca (.'f;rai em Vienna 

Kx-chcfu dc cliuica dos lioa-
I itül-í. O p t - i n d o i — I1IO-
I C H t i . i b d e M i - n l i o r a » 

Cousül tor lo 

R U A N . IN- . ] Í A M : T I N I N G A , 1 6 
Jje 1 tia .1 hurait da tarde 

ThU.i-iioxE,' 1407 

A s s i u l u r a i las c r i a n ç a s 
C. ce:r. t m xoucos dias com o uso 

do 

Talcobóro de Assis 
J'u)llliiiu du th . SV1. VIU MM A, 

flisli»' /.v diieclt r da 
Malei iiitla l- </•• S. I'atilo 

— Completamente inoflFensivo 

+£StOs*h A * 

D r . W . < i o i f l o « i 
S p i v i -- . nicilico-operiitior 
e parteiro. Con »ullorio, iua 
de .S. ii( nto n. ' i i (sobrado.', 
du 11 í.H .1 da tarde. Te I cphv 
ne, 10-.'l. Iteai leocia, A a-
lucda dou í.ani ,ui n. 1, ntí 

I i." i.',.h do munhã e de-
pois das 4 lia tkrdc. ' le ie 
phonu n . '46 i . 

DK. G< )MS SA V A O 
M e d i c o operador 

l . a í ^ o d a M i i l r i x 

AVAU1-. 

l ^ S T A I i » 

I i i í e r r n j i < ; f i ' ) p u B . r i -

O Dontor J<. s>' M a r i i Bonrroul, 
juiz «le direito da 2' vara e ive i 
c conwnerci.il, nesta comarca da 
ca pi ai ile S . Paulo, etc. 
Faz sab r n'-s que cate v r. in ou 

delle noti i. t i ; r e m e. e.-»p ci.ilinen-
te, a J o ã j i i l i n o de Arruda Bo-
te lho,que pe'o F.nlre Vicente Mon-
zil lo, fui reqncriüo prote»to contra 
a preacripção He unia letra da im-
portância de trea contos oito centos 
e onze mil e oit cerros réis, ae-
eeita pelo mesmo João Paul ino 
de Arruda Hotellio, veucida e de-
vidamente pr testada em cinco de 
janeiro dc mil novecentos e três, 
tendo sido apresentada a despacho 
a petição do tlieor .-.e^uinte Kx-
oellentissimo acnhor doutor juiz de 
direito da secunda vara eivei e 
commercial . l).z o Padre Vicente 
Monzi l lo , pelo infra a.yii^nado, que 
ê. credor de João Paul ino de Arru-
da Botelho, da quantia de três con-
to» oito centos e onze mil e oi-
to centos réis, constante d i le-
tra inclu-a, vencida e protestada 
aos trinta e uni de dezembro de mil 
novecentos e dois. Pa ra o e f f e i -
to de interromper a prescripçáo 
próxima depta o supplicantc requer 
seja o devedor, ausente desta capi-
tal, intimado por ed taes nos termos 
do art igo 443 combinado com o ar-
t igo 4.5.i # 3.' do Cod iço Commer-
cial e lhe seja entregue o proces 
aado independente <le traslado. Dis-
tribuído ao 4 of f ic io , pede deferi-
mento, sobre uma eatampilha de 
du/.entos reis. São Paulo , cinco de 
deseiubro dc mil novecentos c sete. 

P o r procuração Kdmur dc Son-
sa Queiroz. N c w a petição foi pro-
f e r ido o despacho do theor se^uin 
tc : Distribuída a , quarto, autua 'a , 
sim. São Paulo, cinco de dezembro 
de mil novecentos e sete. Bonrroul. 
A «ssa petição acompanha a lerra e 
o instrumento de protesto.Nos autos 
foi lavrado o respectivo termo d « pro-
testo que foi assi^nado pelo procu-
rador do requerente. Em vista do 
requerido tica int imado o supplica-
do João Paul ino de Ar ruda Bote-
lho, do protesto contra a prescri-
pçáo da letra refer ida. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
fo i passado este para ser a f f i xado 
á porta do Fórum e publicado pela 
imprensa. Passado nesta ci-Jade de 
H&o Paulo, em 7 de dezembro de 
1907. Eu Lu is Augusto Ferre i ra 
4° «acr ivãoescrev i— Afaria howr-
roui. E » t l c o n f o r m e — O 4/ escri-
vão, L u i s Anf?asto Ferreira. 

sação pela lei n. 1.043, de 30 dc* 
setembro de 1907. 

Ksse serviço comprehcnde : 
L impesa publica 
1." Nas ruas calçadas, qualquer 

que seja a natureza do calçamen-
to, a sua varredura e a remoção 
d-> produeto desta, bem como a de 
todos o.s objectos e detritos xiellas 
existentes, 

2." Nas ruas calçadas que forem 
designadas pela Prefe i tura c que 
disponham de conveniente distri-
buição de agua, a lavagem do pa-
v imento e passeios por meio de ja-
cto c escova; 

3.° Nas ruas sem revest imento, 
a varredura dos passeios, sargetas, 
cruzamentos e prccintas Calçadas e 
a remoção dc todos os objectos e 
detritos existentes nas mesmas 
ruas ; 

4" Nas ruas calçadas c niacada-
misadas, a irriffaçriii da sua super-
fície e a lavagem e des nfecção dos 
jicntos de est tcionaniento dc vehi-
culos e animaes; 

5," Em qualquer pouto do mu-
nicípio a r> moção do p r o d i f t o 
»las c qi.naçOc-, 1 m,<as e poda • da 
vege lação e a;'i>orisa«;ão dos lo-
gradouros públicos <• do l ixo que 
t iver .->ido claii<le.-.tinamente lança-
do ou depositado nos terrenos bal-
dios, públicos «-ti particulares ; 

6.'' Jvin qualquer ponto do muni-
cípio, a limpesa e desinfecção das 
boccas de lobo ; 

7o. 1'iiialmente, a remoção e 
destino dos aniinaca mort' en-
contrados eiii Io ;-'!" publieo, e de 
todos os outro- que a Prefeitura 
entender que d í v em ser removidos 
para conveniente («estino. 

L impesa pari icular. 
1 A i e .oção do lixo de todos 

os predi'-.-., e-.t.ib-! -cimen os paríi-
cii lares de qualquer ordem e cas is 
de habitação do munici]>io, que J ' r 
depositado ou lançado na v ia pu-
blica ; 

2." A remoção do lixo, immun-
dicieis ou detritos de qualquer 
natureza, provenientes da-» varre-
dura, e limpesa dos me i c i d s co-
bertos o i di >c.tybeit s, pu^lieos oti 
particulares, e de todos o.s outros 
estabe^cimentos ou repartições pu-
blicas de qualquer ordem ; 

3 O fornec imento de meios de 
ri moção e transporte que forem 
requisitados pela Pre fe i tura , para 
a execução do-, serv iços extraordi-
nários de qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabclla de preço. 

N O T A . A expressão gener ica 
de rua» abrange as diversas desi-
gnações u->adas na nomenclatura 
da via publica, como sejam, ave-
n ida» , alamedas, travessas, beccos, 
laueira.-,, largos, ] raças, etc. 

A s propostas devem ser feitas 
nas formulas impressa, que podem 
ser obtidas na secretaria gera l da 
Pre fe i tu ra. 

O.-, proponente* deverão encher 
T O I > O S os espaços ern branco das 
mesmas formulas, com exccpção 
das cláusulas V I I (utilisaçâo agr í -
cola;, V I I I ( incinerarão, etc.), e 
d'- n. 4* da clausula X (preço de 
tracção mccanira», que são facul-
tativos. Não deverão r is .ar N K -
N I I P M A das pala ras impressas. 

Todas as propostas (pie não 
obedecerem a estos duas determi-

I naç- es nã> serão tomadas e m con-
! .si leração i>ela Pre fe i tura. 

Par; i garantia da assignatura e 
B I do inicio da execução do coiurato 
^ I deverão os proponentes depositar 
W j pré via mente no Thesouro Munici-
^ pai a quantia de 5ü:000$000 (cin-
^ coenta contas de réis . 
w i Para garantia da execução do 
p contrato, obriga-sc o contratantt 
^ a dar uma caução á municipalida 
^ de, em dinhei o • d titu da di 

vida publica fed -ral, estadual ou 
ds camara munic ipal de S. Paulo, 
na imporlancia de 10ü:000i> cem 
conto* de réis;. 

<) deposito d'- SO.OOOSOOo só será 
entregue aquelle cuja proposta f ò r 
acceita, depois de installad .s defi-
nit ivamente to los os serviços, de 
estar a sua ex " ução correu lo com 
regularidade e de ter sido deposi-
tada a caução dc 10 ):000$Oi 0, aci-
ma refer ida. 

A s propostas, dev idamente .sel-
l.ifias e acompanhadas dc todos os 
dwi nmeutos ex ig idos e as amostras 
do material, deverão ser entregues 
cm carta fechada c lacrada, na se-
cretaria geral da Pre fe i tura , até: 
a , dia 7 de j ane i ro de 1908, ao 
meio-dia. para sereui abertas no 
dia iminediato, fornecendo se na 
mesma secretaria todas as in forma-
ções supplementares. 

Secretaria geral da Pre fe i tura do 
município de S. Paulo , 23 de no-
vembro de 1907.—O director—Al• 
raro Ramos. 

re forma da pr imeira aval iação, que 
fo i dc um conto e novecentos mil 
n?is, por 1:500$000 réis. Pa ra que 
chegue ao conhecimento de todos, 
o presente edital será publicado e 
alTixado na fôrma da lei. São Pau-
lo, 6 de dezembro de 1907. Joaquim 
Te ixe i ra de Freitas, ajudante habi-
litado, o escrevi . Francisco da Sil-
veira Guimarães, escrivão, subscre-
v i— Clnnrntino 11e Sousa e Castro-

D E C L A R A Ç Õ E S 

ta» que, sondo legue., serão paga. 
no largo da Hí n. 7-A. 

1'auiu, C ü « (le/.euibro de 1907 
JoAo K O U K I O U Í I B 

A ' j t r a ç a 

O ubaixo a^signudo, tendo com-
pr ido do sr. J o i o Hodriguuu Cerc i t 
o botequim f|Ue o luomiio poHHuia 
no lurgo do Hiaciiuelo, 2-A, dociaia 
não HO reiponN.iliilÍNar por <|uali|Mr 
divi la que l u j a com leHpuito ao 
incsin ' LHJTIN,I. m UT«J CHIA data. 

H 1'aulo, G de de/umliio du 1 HJF. 
JoSK M . K H K K I Í I U A S A N T O * 

ANNUNCIOS 
01 l 'KKKCK-8Ku in cosiniieiro, bra-

BÍleiro, dtm lo boaa ru.nr.A-ci:i« fie sua rondneta. I 'ara 
H rua Capitão .Sulonjiio, .10. 

tratar 

PK K C I S A - S K de 
rua 'I arn mdaré. 

tuna criada 
4U-A. 

u M MOÇO habilitado para ensinar 
Mauta, \ iolâo e ban lolim, pro-

põem se a leccionar estes instru-
mentos a p r eço j modicos. Para tra-
tar á rua da Gloria, <JC, onda po-
derá «er procurado das G áu tí ho-
ias da noite. 

VFNDJi-SK o ma casa 
dos Andradas u. 5 

tar-ae na mesin»# 

á alameda 
. Pa i a tra 

Dr. Virgílio Francisco 
Caldas 

A familia do aan lona 
ext ineto l ' K . V l t t O I l . I O 

K a M ISCO CA I .OASoon-
vi la HUUÍ {.Riemen e uini-
g ia para aSHÍst rem á ui.s-

de tiig<uim< l ia . que 
por Meu dcHcanço etenio. manda re-
zar na egreja da Coimolação, Hegun-
da-l', ira, 9 ilo corruate, a» H e 8 ) da 
manliã. 

lJende já antecipa neua agrude-
c imento . a todas ae p>enoa. que 
co in )*recereui a eete acto pledoao 
de re ig ào. 

r; 

i 

( o i n p u i i l i i u r a i i l i s l a d<' V i a s 

F e r r e a s J ' l i í \ i a c s 

F IC S T A S D K K A T A h 

l i i l h e l e H i > H | > e c i n e 8 d e 
e \ c u i ' H ã o ( l e *<l; i c v o l t a , 
t - i i i i c * c l a M t s e , f o m 
u l > ; » t i i i x c * i i ( . o d e o p > . 

l ista companhia emitt irá, de 10 
a 31 do corrente, bilhetes e.speciacs 
de excursão, dc ida e vo l ta , em lrt 

e 2' classe, com abatimento de 25 
0[0, jiara todas as suas estações, 
sendo valida a parte do bilhete 
dando direito á v iagem de volta 
até- ao dia 8 de jane iro de 1908. 

N ã o tendo a S. .Pau lo Raihvay 
concordado com a emissão desses 
bilhetes no serviço do t ra fego mu-
tuo, por consideral-a contraria a 
disposição do Kegulamento da Con-
tadoria ( .entrai, vé-se obrigada a 
Companhia Paulista a fazer a 
emi.-.são desses bilhetes dando d • 
reito a v iajar sóiuente entre as 
ta .c-s de .suas liulias, devendo os 
srs. passageiros, que t iverem de se-
guir viagem pela linha de qualquer 
outra Co npanhia, adquirir novo bi-
lhete, na respectiva estação ini-
cial . 

As - im , por exemplo, o passagei-
r o que embarcar em qualquer esta-
ção da Paulista, e t iver de e-.ten-
der sua . iageni |>clã l inha da Com-
panhia Ingleza, para v i a j a r 110 tre-
cho da Paulista gosando ( j abati-
111 nto de 25 0jC), deverá comprar 
na estação do embarque um bilhete 
de ida e volta só até Jundiáhy, e 
ahi adquirir outro bilhete que lhe 
permitta continuar sua v i agem na 
l inha Ing leza . 

D o mesmo modo o passageiro 
que, embarcando nesta capital ou 
em outra estação da linha ingleza, 
com destino a qualquer estação da 
Paul ista, quizer gosar o abatimen-
to de 25 no custo da passa-
gem de ida e volta nas linhas da 
Companhia Paulista, deverá com-
prar o bilhete dando direito á via-
gem na l inha ingleza ate Jundiá-
hy, e adquirir nessa estação o bi-
lhete especial dc* excursão nas li-
nhas da Paulista, 

Para poupar aos srs. passagei-
ros procedente-, desta capital com 
d e f i n o áa linhas da Companhia 
Paulista, o incommodo de desem-
barcar na estação de Jundiáhy, 
a f im de ahi comprar o novo bi 
lhete» resolveu esta Companhia 
vender 11a sua agencia telegraphi-
ca, desta cidade, estabelecida no 
la rgo de S. Bento, das 8 horas d 
manhã ás 6 da tarde, os bilhetes 
especiaes de excursão, dando di-
reito a v i a ja r de Jundiáhy até 
qualquer da» suas estações,os quacs 
poderão ser comprados 11a vespera O Peitoral de Cereja do Dr. A y e r é 
da v iagem, e mesmo no proprio agradave lde tomar. Nãoénecessár io 
dia, se '» permittir a hora da par-enganar ou fazer promessas ás crean-
tida do trem. Elias gostam d'el le e sabem tão 

Em obediencia ás regras do t r a - b e m c o m o B s pe**oa« adultas c o m q o f 
f e g o m.r.uu, a Companhia Paulista P r ® í n » j t i < 1 ^ 0 e l l b c o m » tosse • 
continuará a emit t i r em todas a s » I I l v i a a s d o r « s -
sua» estações, no reg imen com- Sabemos quo A perfeito em todo O 
mum, isto é, sem o abatimento e3- sentido. Melhor do que isso, p<>ssul-
pccial de 25 \ ,, aos srs v ia jantes mos milhares de cartas de possoafl 
«pie tenham de percorrer linhas di f -agradecidas, em toda a parto do inun-
ferentes e se não queiram dar ao d.,, quo teera s ido curadas por elle. 

comprar mais dc^abomos, com o l.'«MCT> longo estudo de 
passagem directa— m í K ] i c ina , q u o não lia remodKi p a r a » 

Ca lman t s -depurA t . v o ( E x c l u s i y a -
meute V E G L T l L ; . 

P r e c i o s í s s i m o contra as m o l s s t f t j 
n e r v c e a s e s ypn i l i t i c as 

Soberano nus A TA^tKSIe (i 0T-
7 A, nas ÂLfí UMIN URI AS, na» 
moléstia* do ESTOMAUO,FÍGADO 
r. /A TKS'J / VOS, 

P r e p a r a d o p « l o Bharmaceut i oo 
• C C A C I O A V T U D i i l S P E & B I E 4 
— F o r m u l a uo Dr . C A E L O a D £ 
H I £ M £ T £ a 

A' venda nau principacs pitar ma-
cias e drogarias. 

incommodo de comprar mais 
um bi lhete—a passagem directa 
desde a estação da procedencia at<<tosso egusd a 'es te . Milhares de |>es-
á do destino, acceitando egualmeu-
te os bilhetes emitt idos nas me 
mas condições pelas outras li-

M l T Paulo , 4 de dezembro ( l e P ^ " o a da famil ia, ve lho» e novo» , 
1907. 

"soas teem depositado confiança n'elle. 
Podeis decerto fazer o mesmo. P a r » 
o neto e o avó, a mãe e a filha, c ad » 

A D O I . P F I O A u c r S T o P I N T O . 

Chefe do Escri j i torio Central . 

AVISOS CiMMfBCÜES 
A ' 1» i n ç u 

•fi Peitoral dc 
"Cereja 

dc S)r, ki(er 
^ C o maior do todos os específicos par » 

Eu abaixo assignado, declur > ter * ,r , , . . 
vendi io. l i v i e o . le.em!,ara. ado e , d * garganta . U..a pu lmow . 
t d o « . • a',,ner ontw. ao sr. .lo« • J f r . e f ap ro em earaum f r a u o 
M. r . rru.ra .Santo», o boluquím , de Pe i t o ra l d o C f e;a do D r . A y e r . 
:e-;aur.u.', Hito ao latgo do k.a 
i liiielo, 3 -A , . . . O i oUMUÍm pow na Proparado pelo Dr. J. C. A y e r A Oa, 
p. r compra do ar. João Pires UA Lowel l , Mbm.. KS. ü . A . 
rn.. I I,., hy aigu.-m s j u l ^ r • ÃTpTiuiaB(lo Dr.Ay er curam I n d i g e s t o 
credor, H rva-H« apresentar H;IRH con- J 

Prefeitura Municipal 
F » ç o publico que, pelo prazo de 

45 d ia » , contados desta data, se 
l aberta concorrência pabl ica 
l » execução do serviço de l im-
i publica e particular 4o mum 

o q/íud tm teái autoci-

I0<! i Ia i d e Ü. p r a ç a 

O dr. Clcmentino de Sousa e 
Castro, juiz dc direito da 2.' vara 
dos orphauis desta capital. 
Fa r saber a quantos o presente 

v i rem que no dia 16 do corrente 
mez de dezembro, ao meio dia,nes-
ta capital, á porta do Fórum — rua 
Onze de Agos to , ant iga do (Juar-
te 1 , n. 2 —a requerimento do iu-
veutariante da herança de d. En-
grac ia Margar ida de Sacs, serão 
pela segunda vez levados a publico 
pregão de praça e arrematarão e 
vendidos a quem mais der e maior 
lanço o f f e r e c e i , ac ima das respecti-
vas avaliações reformadas, o * bens 
que se descrevem abaixo, perten-
centes á mesma herança, a saber : 
um prédio situado nts;a capital , 
f r^guez ia e bairro da Víiia Mar ia -
na, á rua Dr . Domingos de |Mo-
»aes n. 44, esquina da rua França 
P in to , construído para dentro do 
al inhamento, com uma porta, uma 
janel la e um pequeno terreno ao 
lado, medindo 22 metros e 5o cen 
t imetros de f rente jx>r 23 metros 
de fundos; cotitendo a casa tres 
c<-mmodos forrados e assoalhados, 
tendo como depcndencia um telhei-
ro de zinco; conf inando por um 
lado com Joaquim L e i t e Penteado e 
pelos fundo cora a herança: re for-
mada a sua aval iação,que foi de qua-
tro contos e quinhentos milr es.para 
a quantia de 3:oUQ:$000 réis, um 
prédio situado nesta capital, fre-
guez ia e bairro da Vi l la Mar iana , 
á rua França P i n t o n.° 1, com 
uma porta, uma janel la , dois por-
tüea e terreno ao lado ; medindo 
24 metros e 7o centímetros de fren-
te por 23 metros de fundos ; con-
tendo cinco com modos, alguns for- i 
rado i e assoalhados ; tendo como 
dependencia urn telheiro de z inco : 
conf inando por amt»os os lados con; 
a berança e pe os fundos com Joa-
quim Leite Pen teado ; re forma ia 
a sua aval iação, q u e foi de doi* 
contos quatrocentos e cíncoenta mil 
réis, para a quantia de 2:0<)0$<*X) 
de réis ; um terreno situado nesta 
capi ta l , « f regoez ia e bairro de Vi l -
la Mariana, á rua França P into , 
junto á ca*a n.° 1, retro descripta ; 
medindo 38 metros de f rente por 
23 ditos dc fundos ; conf inando por 
um lado com a dita herança, por 
outro com João Carvalhaes de Vas-
conceilos, pelos fuodoa com Joa-
cuum L e i U P e n t e a d o : avaliarlo em 

CURA DA M O R P H E A 
P E L O 

H x t r a c t o & & J a m l D u a s s ü 
l>e muitos pontos dc n c i » . f.aiz t.'-m surgido noticias de curas ver* 

•ia.leiranienfc. maravi lhosa*, eff.-rtua.lan pe o Kxtract i de Jami.ua»-i í . 
A »ua uiagnilica « IScacia t.-m h do attusta l « p.-l revo l tado, benei ico» 
obt ido» no» l ioapítaes de I . izaros da capital fed-.ral u de . i 'au!o, o 
nas diversas lainadaa sociaes. 

Paro comprovar o ex to na cura da morphéa f e i o - I íxtracto do 
iam1 ua» . .—al .a ixo transcrevem » a seguinte carta que noa foi d r ig iJa 
..untaiuente cotn o r. trato de radica mente cumd .. e, como t - . os o 
do doent:-. mandamos reproduzir o de doente u o de cura Io, p r.t i-.r 
publicado em to los OB jortiaos. 

A o .r.a •• a seg ;mte . 
O . i e r i co ao i mo » r . A. I l U B A N I ) , i a e da lminani lade, meu re-

t ia io de i ! a .O. Km reconhecimento do seu p o d e r j - o c mi.a.:ro»o — 
Kxtraelo e aii.l u.ts-h. Sou e serei eempre vosso iiU:niide servo • 
o rig . ' o . Mil pau I.i les e felicidad s. 

H. I a :lo, 3 » de novembro de IDO'' — 1 . o u i v n v o 1 ' i . o ^ s s i . 
A pi.dle s.-iilior sen 1 > conhecido da c. ntenas de jpe* » ,ns ..'a capital, 

e do todas a.» classes, u pelo presente p i l e r face pirantu a so-
ciedade. 

Ná i teniio receio de dizer f|iic o Jaoih ta-« . preencher um 
vai i.o de .con ' . e . ido pf-Ia niedii ina, n . universo 

IV I : s — K i i i » l l o n i l . , , i J - « . P A C L i ) A O autor 
A . I > | : l í A N 1 » . 

Grande toirefaeçào bysienica do CÃFE" B0f#1 0ÜS10 
K U A G E N E R A L C A R N E I R O , 24 (antiga João Alfredo) 

Te l ex ihone n. 1249 C a * a p o s ' a l n 4 3 0 

S t ^ I a n l n l & P a r a v e n t l 
fc»AU 1*A I L O 

O < A F I BOM OOSTO, pHo 
Fen pertüme e b n ade, oecupa 
in i ' nt( stavi in ( at • o I I I.MI.i KO 
lo?ar entre os «ong- neres do 
I r s i l . 

rr^.do com eecr» p iloea h/-
V • ti", n o ido com s y ' • ir»» ee-
l ••( a!, e neando uni a nente ca-
.*: de f-f imeir: i qtutii lade, eetá 
cconhfe i o romo o mah» POPU* 
A K • pr -ctirad", quer das cia>-

( s tííhs, qt.er das mevios favo* 
re< idea. 

A m de concorrer cad 
a o d i I n ITIT i m i i t é y i é I 

Corri ter i io do café «n*re Br^all, 
I a ia e l ie ; ublicas do i rata, oe 
proj rietnrica incuinLe . *se da re-
ta -sa d' / rjumas m*omnwndaê 
r»rtsntee e » ! r e os .*» e kilrj% 

pelo qu* inetituiram p irr.o-* errm*pon-J-nUs r.*»^* í'si/»e. 
Todas a r e m e s s a s - « o f e i t a , a D O M I C I L I O c F R A N C A S de 

rjner de»,-.esa á deatinação 
Dwp.-.em também d . joa i lad^-a e typ.o- d iverso » de ealé • — 

p.rf.: to de .-•AL grosso e moido, t o lua l . r n n.ODtad. re í inavio 
o L C A l ; e » o í n h o de I V K À . 

.'• m » . 
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Para aa fètfai » » 

K u f , figoe, sn.eii.-e, noae*, 
ameuoas, doca«, 1 onbons cho o 
lates e o>:uas multas .»; e ialida-
d i i i IniM S.vu t o u a a • o r e >'e ve-
nero* a.iwemicic* • moü.adãs :ii.o*, 
estão recebendo Uon t t ra Soare* t 
Ccmp., devido á reforma da c s » , 
» e n d e « : com giande rcdoeçâo nc» 
peeço». 

Viaitem, po'*, o Gran Kmporio 
Viaducto—antiga < aié V ia iu to. 

P.ua I.ibero Baia ió , c-eqoina da 
' m l i r> i i . 

Queda do cabeilo, 
Canlcle 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t á -

r i a s i ' o s j s t e u i a p i l o s o 

Sã . c j r a ' o com o u«o da L O Ç Ã O 
M A R A V I L H O . - A . íorn.uia do dr. 
Alves l.ima e prepara a ;.e!o i l.ar-
maceutlc R o c ! a Azeve ío . 

A' venda Ba 1 ' h a i n i a c U i 
N o r m a l , « roa 15 i e Novembro 
n. 5O. 

M A R C A S E G I S T H A D A . 

Expcsicão preparatória dc Estado de S. Paulo 
P A I ; A A 

EXPOSfiÇÂC X A C I 0 X . 4 L 
d«_- i i > o H 

A S o c i e d a d e P a u l i s t a d e A g r i c u l t u r a , C o m -
m o rei o e I n í u s i r . a d r : u m a p p e l l o a t o d a s a s 
t l a e s í s p r o d u e t o r a s do Es'.:.do, p e i i n d o a s u a val io-
sa c o n t r i b u i ç ã o p a r a q u .- o Es tado* dc- S . P a u l o se 
p r e p a r e e c o n c o r r a a C r a u d e E x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
d e 1!)0S n o I t i o (le J a n e i r o , d e : r . o : . s t r a u d o p o r 
m o d o e l o q ü e n t e o s*-u g r a u d e p r o s p e r i d a d e , e ~ o s 
p o d e r c sos r e i u r s o s d e :.uas r i q u e z a : i - a tu raes . 

N a s e d e d a - 'ocie ' a d e , a r u a D i r e i t a n . 12-B, 
ae l .a-se a b e r t a a i n s c r i p . á o {.ara os e x p o s i t o r e s , des-
de a g e r a a t é 3 1 d e dezeciiLro. 

P e l a c o m i n i s ^ ã o , 
AUGUSTO C. D A SILVA TEI.LKS. 

• W M m Ç Í O í m m 
-A. O R E L A M P A O - O 

líua General (.'amara n. 40 
Par".e< i;.a ao publico que, u n d o recebido u:i. v. r a l o n imen to d * 

i i »à , ; t in ' . . i « fazendag, galões e gre-^a-, assin. c .n.o um grai.de stocií de 
cor tas de bis u. t » , aeda, panno e cambraia, qne- tem w: . .p re e u t i p o * 
•i<;ão no » : e-ta .« le. iintDto. 

A C a s a R s l a m p a g o 
B o a ( jener; . ! Caumr.i n. ! ', eu, irer.te a Praça Maus, é a un.ca qu* 

tem í t i to abater o » j : e . c e e continua barateando cada ve r mai-f, 
recei.endo oa ari.gos directamente da Europa. 

Ver i ara crer A casa não tem filial 
e nem tei.-. s a g t n e a na r . a , i í l -d indo ae p i i soas que, infe l izmente, 

n> ce^e . tam de arü „o » f u n e b i e - * . 
Ene; r : e . a ae .rnauientaçõe* de egreja, ruas, fciuer.eá, lendo 

um riquisa;mo altar de novidade, j r o , r i o j ara casamento. Ternos or-
( h e s t r a própria para b.i ie, f e s t a s e mií iaü. 

Ornamenta',Óes j ara sa.Cea e grande fabrica de bandeiras de todaa 
aa nacionali iade-s. I-standartes para sociedades, i.andeiras de signaes o 
distineti. o*. 

Tem .e ouro em fios para bordar, l ivros de missa, cercaduras pró-
prias | ara quadr.s, em seda velludo. Nov idade de gregas em cartão. 

Imagens de iodai a i evocaçOee, milagres do cera, cera em veia* 
para promessas e ruais antros artigo?. 

V e s t i d o s para anioe, fa/em-se e alugam-se para prociesão. 
A l ares para casamentos, de 30" 000 acima. 
Orchestra para o n.e^rno fim, avizando um dia antes. 
Caia.&es para a o . o - , .e h t U O 1 acima-
Caii*,es para adulios, de 3 0 $ O X l acima. 
Coró*s, de 1 /y.-O acima. 
üçae de di . . rentes para miasa de 7.° dia. Crci.estra para 

e u e i u . o : m 

Sem rivál C a s a R e l a m p a g o 
a i M rB£h'I£ A P i l i Ç A KiAUÁ 

Rua G e n e r a l ('amara n . 40 — T e l e p h o n e 11. 240 
B A M O H 

A t t t n d o - » s u o i iamados a qua lquer ho ra da no i te . 

Innocencio A. C. Portugal 

A TORRE E I F F E L 
Casa fundada ro Rio lie Janeira em 1! 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 m a i s a n t i g o e m a i s i m p o r t a n t e 
A © A Si- A A A o t n l i r » ? n n í i n n n i 

A V . V 

• • • • • • • • V estabelecimento no seu genero 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
E * O 

Soluto calcareo composto 

a ) 
<6 
U " s 

i i i i a i i !l I _ _ 

Brevemente em S. Paulo 
I T A C J l S JL B O N I L H A 

Q 

r>*' 
• • • a o • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 
Completo 

sortímento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete^ e viagem 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 16 -Caixa Postal, 71 

SÃO PAULO O 
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T o d a eriarj<;a d e 4 m e z e s e m dc-aute d e v e US:T e s t e e f i i caz m e d i c a m e n t o q u o a - t i v a o 
c r e s c i m e n t o , c o m i a t e o r a c h i t i s m o , f a i l i t a a s a l i i d a d o s d e n t e s , e v i t a a diiu r é a . a s | n -
f!a i i in ia( ,õ t -s i n t e s t i n a c s o t o d a s a s m o l é s t i a s <|ue se m a n i f e s i a i n d u r a i . t o o p e r i o d o c r i t ^ o f * 
d a d e n t i ç ã o , c o n s e r v a n d o as f o r t e s e s a d i a s . 

VcndG-se em todas as p&armacías 
Hl 

Cl-. -i» r.íic»iÀFràiico»R«i 3r. f»;io.K-5 Pull 

A L â r c h e ^ ^ i e K e é 

FHJAL:-BDA S. BENTO N. 75-A-S.PADLO 
Matriz:—2-1, Poa hcíe de Setembro Kio de Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l o — P H I I Í 5 

Grande íorümeiito de guaida-chuva-9, sombrinhas e levga-

'ms. InconUíiaithntnte é a casa que tende mau barato e que 

tni i melhor . limento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

MALEITAS ? 
ccrat 'V , » i n f a l í v e l da» pil 

C A P ü c R A N A 

PEÍT3RAL SALVAViDAS 
Desappa.ecem com aa primeiras IÓJÍ J da i 
e .r.<oi ditaria.) pilulas dn 

C A F É R A I U A 
de A B R E U S O B R I N H O . tal o eüeito 1 , „ , „ , 

iiuias de 1 A í u i s c p t i c o — B r o n c l i o — P u l -
nas febres palos l rs i i " n iO l i a i ' 
intcrmiitentes ou se- j „ „ _ , , , , . . 
lOej, qua 35 p a l i , í - l Cuia completa das moleetias das 

• ce maior consumo e preferido polo» P ™ « ' . ' « » [ brcn-hite 
que coarem desta terrível liagelia. pneumonia , t . s i c? , .arvng.te, a^tbma, 

NESTE ESTADO: 

lirutl & (.'.—P. laz de Almeida—L Qneiroz & C, 
£ <m te das as e tma l s 1 U O C A.1VÍX.S s V t i A R J Í A C Í A 3 

£rrx.ar feroai ellas 

C A S A B A R U E L 

Fabricantes e importadores 
Producton es' 

RUEL. 
lhas de p 

h o r t « 

e r r 
r 

ia CASA BA-
•íii meda-

v posições 

, i a to d e 
aa H a r u e l 

. I r . rn . i3—Co-
. e i ro s — C í r a 

e is e soa l l i o — 
j d e T a m a r i n d o s 

. íco — E x t r a c t o d e 
.Sa^r . tda C o m p o s t o — 

o m p o a t a s — P o l v i l h o dc-
M o s q u i t o » — X a r o p e d e 

AO BAZAR M S ESCOLAS 
L i q u i d a r ã o s e m r i v a l , p o r m o t i v o d e o b r a s , atlui 

de re forma 

E-ta l i qn i i a . ão o f ferece á- ernaas. iarr.ilias e »oa vare-
j i t ta . dttote ran.o, a meli.r.r op j urtun;dade para fazerem a c 
quis i . i o d . s a r t g - s constantes do : os o rnagnilico stock a 
saber : ias, i.nbas, s ida. , lápis, canetas, tintas, pesnas, ca-
derr.c-, envelopper1, ^a j e l para 'icsenl.o, aparadores barates 
para Ispia, brincos, anueis. boi".es com molas paia camisas, 
carjiveu-s espe-lhinhos, tir.t., qu^re ' !p . , - -mares, brinqnedoff-, 
EM B O L I N H A S Li li V IDRO , O M A I O K .--IO ."!< I A Fi:A<, 'A, 
agu. .as par - crocbet, para bordar, para marcar, torç^lde alg r 
d."o, c.nat,i;iur,os d » lã para criari.fts, cbalinbos de lã o ca-
misas de n.ailia p . a -en: ora-», ].n fH n.as canetas 'e madre-
per.l i ' , TLTJD I b X u KM ' . J U M M - . - u C A N T I U A D E f - ; tendo 
mu.tal outres n.ercadoriaj qua não terão reserva de pie',0 
abaixo do custe. 

ELA 1)0VPíIU.U.A, 127-A—Prai;a da Republica 
C u i x a p o s t a l , 8 . 1 ' A L ' L t t 

V*s>R 

A C E N C I A D E T O D A S A S L O T F J i l A S 

h<£ A M A N H Ã 

5-C0MT08-15 
AMANHA 

Bi ihs ts in ts i ro , 3 9 Msios, i a 

04—Ender. telen. BARUEL 
. ELKPHOXK X. 20 

J , R u r E i r e * f a 

L s r ^ o d a S é , 2 
S . P A U L O 

B a r b e i & O . 
— — — i — 

B m 1 2 d e a e z e m t o r o 
B I L H E T E I X I E J l i O , 0$ 

t W . V V W í W U t F l l i a , , / e l o t e r i a d c ]>uulo 

E m u 1 dt- d e / e i n l M o — ( í r a i i d t - l o t e r i a p a r a o N a t a l 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bi lhc ta in l Ciro, 3 0 $ Quaãrag-esimo, 1$ 

OH bilhetes para ''fita importante e extraoidinaria (lote-
ria já se* acharn ú venda. 

l A %e vai: - - ea < ocniiiig-íão ao^ srs. agentes tio interior. 
T odos os pedidos devera ssr d i r i g i d o s ao 

Centro Loterico 
Agencia de toaas as loterias 

R I A D O l i O N A l í I O . <; P A l . A C E T E L U Í C C O L A ) 

Uor^cs, Irmão <t C'»mp. 
C A I X A , 30'J E : . d . t r l e g . Ü U R U E S 

es i i i i ro . sanarei ,os. « :c , 
O peitoral Salva vidas p^esae um.i 

ccção anti-bacillar muito accentu.»-
da e usaio nos catatrl.oü bioncl.o 
pulmonares, o doente desde pou . 
tempo experimenta grandes meibo 
ras ae^u.dad de breve cura. 

A tisCa pulmonar encontra no 
peitoral Salvsvidas o anti-bacillar 
e tônico pu ioonar re iuisitado pela 
sua cura rápida e garantida. 

Muitos attestados aconselham o 
peitoral Sai\avidas aos doentes chn 
manda-o o salvador da human lad 

Vende se e-n to ias as pbarmaciaf 
e drogarias e na ca$a do invent . r 

J. FIGLI0L1A 
f L H A G R A N D E & P A L L O 

liSpOSUÜ . — 8. Paub 
A R A Ú J O F R E I T A S à C . - de Janeiro 

C A S A A L L E M A 
H e y d e n r e i c h I r m ã o s 

R U A D I R E I T A , 1 6 , 1 8 e 2 0 
I 'orainuiii' auios á nossa ('ist n-ta clientela c j u e já .-«.-

acha installada a sccçãn dt_-

A L F A I A T A R I A 
d l r l g r l G a p o r l i a t s l i c o u t r a m e s t r a 

A. SBS55 

A D U B O S C H I M I C O S 
Os agr io f t l to roé p r o g r e á s i t a e e m p r e g a m todes a d u b o s e h i m i r o s p a r a f t - r t i i icar ;.s s u a s 

t e r r a s . 
Só c o m o f m p r e g o d e a d u b o s r h i i n i i - o s se cons t -Lue r e s u l t a d o r e m u n c r a i l o r n a í.^r'.-

c u l t u r a . O d i n h e i r o ; p p l i c a d o e m a d u b o s c b i i n k - o s p r o d u z l u c r . s m a i o r e s d o q u e r j o a U p i e r 
o u t i o e m p r t g o . 

E e i a v e r d a d e t a t u s i a d a p o r t o d o s q u e se d e d i c a m a a g r i c u l t u r a m o d e r n a e r a c i o n a l . 
O a g r i c u l t o r i n t e i l i g e n t e d e v e e s t u d a r o assump-.e* . t t i u l i a r ã o d o s o l o e c h e g a r a a c . . i c lu são 
de q u e a a d u b a ç ã o r a c i o n a l so se íaz. p o r m e i o dos a d u b o s t - l i i n i i cos . 

O s ú n i c o s a g e n t e s d o K a l i s j u d i c a t , S t a s s f u r t , A l k m a n h a — B r u R i t e n i a n n . P e r e i r a .V 
C o i u p . , r u a d a A l f a n d e g a , R i o d e J a n e i r o , c a i x a p o s t a l , õ t i t i — t m s - . m j . r e e n i . i e p o s i t o : 

Huperphosi bato com 2 0 o o d e a . ido p b o s p b o r i c o so lav t l e m c g u a . 
halitre do Ctiiii com 16 o o d- a z o t o . 
Cblorureto de potássio com õ0, 5 o o du potass o 
Sulpbato d e potássio c o m 48 o o d e r o t a s u i o . 
Sai potaes.co com 3ij o o de p . t a s -o. 
Kscniia Thomas c m 16 o o de ácido pKofpt .or ic i f j i u v e l em acida citrica, 
Solpl.ato de ammoniaco com 25,1 o o de aioto. 
Mistura de 8 o o de ácido pbospliorico, õ o o de a z o t o , iü,õ o o dc- po-aas;t>. 
Mis.ura de 5 1 2 o o de ácido pbospborco , C l 2 o ,j dc az >to, 10 o 0 de po-.aasio. 
P o r c Dta„-enB garantidas. 

K t c v h c i n e n c o m n i e u d a » «le- r e - m e - s s i i H ( t i i t o l u M d a E u r o p a 1>:I1'.I < | t i a N 
q u e r p u i t o <1 o i i r a M i . 

O H A L E T S . B E N T O 
Agencia de todas as loterias 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 
A M A N H Ã 

1 5 : 0 0 0 8 
A M A N H Ã 

1 S : O O O S 

G R A N D E 

F o r 2 ) 0 0 0 r . i a a o o o 

Em Í2 do corrente—Grande loteria de s 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -
1 'au lo 

6 ) 0 0 0 
Eiu 21 do corrente—Grande loteria do N A T A L 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
£ilhete intriro, •1'iifiOO M t^t, lit'i<r<i Fra ç'o.l$o<X) 

Os b i lhetes das lo tcV.ae ds S . F a u i o i t o venüádoa 
n e s . » ca a pe l o casto. 

Chalet S. Bento 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 

PEREIRA, MELLO & G. 

H o t e l i i a n a b á r i 

Rua da Lapà-103 
K a g i i i f i v e s a p e t e n i c a c o m v i a i a * ^ í s r a a 

A v e n i d c i B e i p a - l h a i * • s i t u a d a n o n i e l i í O f p a « i « 
t o d o c a p i t a l * 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a c c a s i n h a . 
E x c l t i s i t a i n r n t e pat-a l a i i i i ü a s i- i a . a i h t - i . - o - , 

^ ^ BIO DE JANEIRO 

J o ã o B . P a z o & C . 

• * — n T T T T 7 m a s i m n m m w • í i n a m i 

S A L ^ . O S I L V A L c c c m o v e i » n o v o s 
E m S . M a n u e l 

Pr<cisa-3e, ne.-t« eatahelecimeoto, de um bom ofíi-.-ial de 
barbeiro, 'jue =eja ' apnchoso, [.crito na asto e asseia-
do, visto a frt_'u«./.it a-.-ira o j.ermittir; |i»'.'a-se l»oni orde-
n a d o . 'I ;em f r t r diri > caita ao j.r j p r i c t a r i o — M A N U E L 
F. VA S I L V A •• » M t I N I f O, cidade de -".'. ' 'anu' l Paraiao, 
taUsao de c . r . u i i , lii.hu oiocaii.íi.a. 

Aos srs. beneSciadores 
• R S O T T Z Sb 

CRAIG Sc MARTINS 
» . 1 ' A l b O 

T*ni<' a « r.tcs i: importa>U>r«a do» afarn. e-i l o c o m o v e i e e 
m n l o r i - a p o b r e do» fabr icante» i ' A V E Y , P A X M A N A C , 
de C o l c i . e e t e r - I n g l a t e r n . 

A ALAMFDA 003 ANDRADAS, 5 
E n c o n t r a m I » laro.r.c e s óa « , 6 8, 10 • 12 cavaUoa. São | s r s a -

t l oea • aãe doa m e i h e i e e %a « a * a * mar cado . 

São oe uni-os concessionário* das macbmss pn*i l * i ; iadae s O Ü K R 
L A para bienebc.at arroz, inventa laa pek> .*m-*t'j m^cnanico A l f r edo 
Valentini, de Piracicaba. E ' a mais aperfeiçuada de toda* a* congeoere* 
produx.ndo diariamente M m o menor >-*iorvo de 6o a ti > saccas de ar-
roa, bem l impo, sem deixar marinheiros nem grãos qaebradoe. 

1'udsmoe mc*:rar ao* srs. oesebciadorea muitos a^t~su io* de iaa-
po f tanUs industria»-, .|ue já tèm comprado as nossas maekimas. 

A mscbioa >|U« occrip* orn peqasao aapa.,.,. aeba-se moatada no 
norn , armaaesa á disposivio doa ara. benebciarloree qu* <tutier*m exa-
miaai-a. 

Para mai* iaíormaç&e* dir i jam ae ao* coocwaiaaarios ein S. Paulo, 
A v e n i d a H u i i g e l P e a t a n a , 1 9 8 , ou naa eractaaa ra«cba-
ni ca* de AJfredo Valentini, e a Piracicaba 

Aos f»hri«Dtw m «rveji, licorw e droguisUs 
P a r t s e é f e a « a e aaaaae ea « a t e o * mgmt— da* • a r h l a a * da e a -
aar c em tampa* aa t omat t cae * en t ra * . ro l La r e o _ , . . . . . 
U o i i t i impor tadar *a « a i v i C M * cevada I I C C U U T I 

aa íac ía u c i s i l f u i i l t i M I S o É U a s d * S raa f l . U f t l * da* m 
n s procedas.eiaa, eaUa de P*da* e r s l k s a Comp le to • • r t l m a c t * 

t o » -
L a p a l * da* a a l h e -

. . . . . . J í e t e s e r t i m e a t * de 
t * * *nc i a * . hsrvas madiataae* , d » r * a ácidos * % * M s q a e r antros m -

, t i f o s para i a au * t r . a s e y h a » i n a * s « l l i u*. 

B A R S O T T I &c O I O R Q I 
Avenida Ranoel Pestana, MS 

i T E L F . P l l ü N E , 1 0 « 4 f i l l * M C S A U U 0 , M S 

H . B A R R E I R Q S & C Q M P . 
. g e n c l a d e l o t e r i a s 

L O Í F I R I ; ' < U * S . F N U . O 

C O N T O S 
TI 

ExtracçSo em 12 p, 31 tio corrente 
ElI.HJiTF. INTEIRO, C> KII.HIiTE INTEIRO 6* 

E a t a l o e e i i a j o g a a p e n a s C I » I N I O . D I I O I r i U i c t c - H . 

C o n t o s 

L o t e r i a P e ü e r E t i 
C o n t o s « 5 0 -

Eitracção em 14 e 28 do corrente 
Bl l .H r . I F . I X T I IP.O. •«to./» 

traiwle e eitraordinaria loteria do N\T.4íi 
_ P H E M I O M A I O R 

5 0 0 C O N T O S 
ExtrKdo infallivel em 21 do corrente 

U U b c t e i n t e i r o , j 6 H M e i o s i f l S 
g i u i r t i i s . 9 S - V r a c v õ r M , i H 

£ a u impo nau te pia ao distribua, a > i a do» .'.00 C O M O - ' , m . i » om 
a*»ass i l i « p r em ioe : 

1 p r t n i o d e 5 0 c o n t o ^ l 1 0 p r ê m i o s d e 2 r o n t o a 
1 » » 9 0 » | 2 6 » . 1 : -J00f 
4 » > 5 s || e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

A t t e n 4 e ~ a e f o m n r g e n c l a a e a p e d i d o s á a i n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 
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m ™,:(t 
JilJA S. ÍlKN'í'0, 7H - .1/ iihú:a< 
ronlHin "Standard u Nauinnau* n«-

nntiütta por II) uiinoa, arritsairiu» 
D ronrcrtos. l A IS IUCA D!-. M A N K -
Q V I V . mo.lcloa do Paris. eoufer-
çlks ho') medida, para o*poHÍç"io, 
concerto", etc, MaHiinaa para mei.iH 
—itiari a <l!upidp> | ara fainiliua 8 
pequena* indiintria». Vendas por 
|ireaU<;neH, importação diiecla, pre-
ços módicos, Ucran les vantajosa», 
ua HUCÇHO do compra vtMida troca 
de ina< liinas mudas garantidas. 

Grande fabrica 
MK. 

T u I A L A S 

y 

A O V I A J A N T E 
Machado Barbosa & C. 
Sor t imen to comploto d* m a t a i 

da qua lquer f o rmato • tamanho. 
Especia l idade em ma la » para 

a m o i t r a a cau&strir.Uas para via-
jantes. 

Cadeiras para viagem, suecos do 
lon» próprios para viagem da mar. 
M a l a s para cabiuaa. etc. 

Pico* sem vompetenria 

Cl liei nas para concertos 
4 A, Rua (*r. Falcão, 4-A 

M . 1 ' A l b O 

LAMPADAS 
d 

üc Sindicato curspta 
Deposito perma-

nente nos tvpos 
l lS fÜ i B. 

Kste syndicato t'ca-
ha do expor á venda 
uni novo tvpo dc Iam-
padas puni Jii, 25 o 

vclit», comumiiido 
apenas - watts o 11-1 
e acccita pedidos por 
uof:so intermédio. 

A hua durarão ó do 
Í.ÍMi h o r a s . 

Cciíipanhia Paulista 

A R E N S < & O 
S I M M C H M M C H D C A K E \ N I K M I O H 

IA 

Os bichinhas 
Ilonlciii, pelo Itl), deu a centa-

na ü>'\ 

L'AL!A ÃM.WIIJÍ 
i 1 ' a l p l l c H <l:i I O u j T . i o J n 

R I O D E J A N E I R O 
A v e n i d a C e n t r a l n . 2 0 R n a A l v a r e s P e n t e a d o , 2 4 

(AXIJGA 1)0 COMMKK' 1<> 

0FF3GÍNAS EM JUNDIAHY 

J t n a S . Bento, .">5 
( A I \ A I O s I A I . , 45.1 

0 . P a u l o 

Folhinhas para 1908 
0 maior e mais variado sortimento, ilssde 500 réis 

na L i v r a r i a M a s a l i i a e a 
Não fir* doveui adquirir folhinhas antes de visitar o sor-

timento colossal desta cu.in. 

R U A DO C O M M E B C I O IV. 2 7 

('onitnunieíini aos seus innumeros amidos e IVé^tic/i-g ipie, em vist.t da 
•_iMii(lr. fic( o'taçã<» <• piMCMini ipie tem tido a já bastante c<>n!ieeida e afiuriíida ma-
rliii:a de arroz « P A I ' L I S T A » e, eoinqnanto tcnliíini muitas desta-. maelimas 
pruinpt-is c cm ( an-lrurrím, dewm dar as suas eiicomm-iidua um t -mpo, pura 
IV. III promptamenle sen idos. 

(Jarantein <> L I M N bmeeion • M O N 1 *» deasi- o dos outros tnaehinisinos D ? . - Í U H 

{'alii'ic:u;ão o a ;'ua solida c p Tleiia co;is1 rincão e a 

G m & s redueção M% preços QM hoje consi-
úzr&m setn competesida 

E M TODOS OS MACHINISMOS, P E R T E N -
CES E FERRAGENS 

eo 
P a l p i l e m <lu M;»l;it:1iin<e 

PASTILHAS LOFÍIEN 
I i i l i t l l i v e l e « l c - n > i i i » a d u i ' 

<I:IM l u r i i i i ^ a * 
! hucoalram sc no escriplorio de coui-

I I I . H S > S de Monteiro Soares A O., 
[ •ua L.i'."ro liadaró, eaquina da r i a 

Uireit i, Caí • \'iadiicto. 

^ • I f U M I I I 

Rua de S. Bento, 43 - C A S A H A T H A M - R i i a dc S J É o j 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e f e r - / ^ ^ ^ ^ " V e r X l i z m a r c a 

r a g e n s " B R I L H A N T E ' ' 
TINTAS PREPARADAS CARPlilEIRAS ^ ^ - 0 niellior c mais barato existente 

E n a r o e S e í l e e METÂLLIC tiv»doreS de a ; ™ 
D R O Q i 

V e r n i z e s , 
e t c . 

BLEOS 
| LUBRIFICANTES 

Arados de diseo 
« « K K V K K S I V I : ! , — A r a d o s de Aves 

. ^ . ^ v . (1, 's discos- (Jiu U-s d" <>"•-' ' 
0!cosparacy!indro — SeMadei.a.s , 

Mach i i iuM d e v á r i o s 

<ino 0 

E N C E R A R ® ^ I K ^ L E Z E S . 

j r a -

(iraxa.s para qualquer 
m a e b l n i s t n o 

LONA AMERICANA, T I N T A P A R A E N C E R A D O S 

C D R B E I A S 
% ^ ' G u t a l a t a " 

1 ) K 

ro I N G L E Z 

P R E S E R V A T I V O PARA C O R R E I A S I 

CASA CÂSRÂRGO 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

T E L B P I I O M ú , i.|<> T K L I O P I I O M ü . l | q 
lista ó a casa tjue maior e mais variado sortimento 

reccbou este anno nesta capital, cui britit|iiPdoN »• ai-ii)Çtt8 
p a r a preseuleN para a* ítalas de 

NATAL, ANNO BOM E REIS 
a-i* i 

^ 9 A o O a f o 
A g e n c i a d a s b l e r i a s i!a C a p i t a l 1 'edcra l 

o »S. P a u l o 

Loteria FcÜRrãí ~ 
A M A N Ü . I 

1 5 : 0 0 0 0 0 0 
P O H 2 $ 0 0 0 

è 
I I I 

Loteria rio S. Paula 
A M A N H Ã 

I S O O O ^ O O O 
F O » 1 » 3 0 0 

Na f i l i a d o 14 d o c o r r i ' n t c—i L O TEMA FKDEHA /. 

5 0 : 0 0 0 $ O C O 
P O R 4 3 0 3 0 

Loteria i!c S. 1'iiulu—12 dc dp/pinbro 
4 0 : 0 0 0 , $ 0 0 0 - P o r 6 $ o o o 

1.0I KK IA l»<> NATAi , X de dezembro 

500 CONTOS 
J'u> XH#MO /•'rarçõe.f, /.? Mrio, ís$000 

ra^ORILO C-JIU a sua u l t i m a c i r o j l a r , NUS s e r » 
T saa t t i da a qnem padlr, á casa A O O A T O P R E T O s i>m 
A» O»r a que U i e iko i a j vantagens OCEIAI*. dá tamlieia aos 
« i s agentes e .cambista » do in te r io r e da e a p i U l qae sa au-

« . *J" ,L L* i c . " d a caaa C I N C O P O R C E N T O 
D E C O M M I S 3 A O noa prei. i o j quo vandeiam sorteados a 
arpertores a 3 0 0 ^ 0 0 0 « i s l au to d a . loter ias da C a n l U l 
Federa l corao a i s de S . Paulo 

L i s t a s o rders de e s t r a c ç f e » e car ta i es a l o reiuatti 
* c o m t o d * retrnlaridade. 

P " t ! l d 0 J in t e r i o r devem ser acompanha to» 
com 7 0 0 reis mais f » r a o porte do c o r . e i » • eer d l r i í i d a j 
ao agente 

Aiitonio Tavares 
• ' " ' ( Í » « • « T h c a o i i r o , TJ — H . P a u l o 

I n d c r n o telritrapbicu: O A T O I ' R E T O — Caixa do t orreio: <>J1 

L o ç ã o G M n ã l c i 
F o r m u l a d o d r . A . K A . I A Ü D O 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e s q u e r arivci/Gua d o cou 
ro c a b e l l u d o . K x t i n g u o c o i n p l e t a m o n t o a c a . p a , f a z c i a a c t r o 
c a b e l i o cu i p o u c o t e m p o . 

r i L I L A S ~ R Ê G Í J L A D 0 I t A 8 
Formula do d r . Artíiur l - a j a r d o 

Kstas piliilan SÃO e m p r e g a d a s c o m extraordinarioi r 
lados nau a í t 'cc( ;õeH do fígado, d s > p e p » ' a s , c u x a q u e c a s C 

especialidudo nae menstrua^ÕES difriccis. 

•au!-
.orn 

P I L U L S I N . L ® E Í * ! I V Í H E I I A . I 

l»K CAMPOS KKITK 
Único m e d i c a m e n t o q u e cura rad i ca lu iont - . a s febre-I P A 1 

L U S T R E S , i n t e r m i t t e n t e s , maioitaá ou ao/.ões E su . IS C O N S E Q U I N I ' 

cius : e n g o r ^ i t a m e n t o d o l i g a d o , B A Y ) , tierralgias, l i v d i ^ p e s i a a 
O cachexia o u i n a i o l l ã o . 

D e p o s i t á r i o s : 

RiariieE & C . - P . Vax d» A l m e i d a 
3 . P A U L O 

N U , 

K i n p o r i i ) d c m a e l i i i i n s p a r a a l a v o u r a 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i n i r u i ã ü - d i - n t i M u 

Especia l iKta c m d e n t a d u r a s 
c t r a b a l h o s <le j .on to (ilcn-
t a d u r a s Bum e h a p a ' , d e n t e s a 
p i v o t o obtura<,òes a ou ro . 

t r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s . 
C A B I N C T E 

]| i i ; t 1 .'> d e N o v e m h r o , 11> 

Cdiiipaia dc Loterias Nacionaes do Brasil 
Eztracções publicas soba físcalisação do C i O Y E B X O F E U E R . I L 

IlUIPâ << m deposito ao THESOl RO FEDERAL de 5«i>:i»)H 
Uí i l ln • • • t para a garantia de sem prcniioi • • • • 

y m 

I 

da 

Rrji)tsenl(iiih's um todo o Estado <le S /'nulo 

R u b e n C r u l m a r â t e s A C . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caiia postal, 617 

Amanhã A m a n h ã S a M m d o 1 4 d o c o r r e n t e 

15:006$ 5o:ooo$ 15:000$ P e r 2 $ C 0 0 P o r 4 * 0 3 0 Por atooo 

I 

( I r a n d e s o r t e i o — L o t e r i a i lo X . t t f t l S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o 

p ^ 5 0 0 : 0 0 0 B O O O 
1*«JI s í » r » M i - i o , i K s d - t . f t i i i d i a j r a i m o » i K 

Km toi '-s o» Li licies eujaa oztraeçBei s«; r e a n e m aos satil>ados, a f f e reeeaas a todos oa 
amigos <jtie nu no-n» liaic.o co.nprarem um UÍUJHM inteiro, uua talão que eorteadu com a 
rentena do prau.io ma.or. terá ilireito u um vsi.oso e artístico brinda, fornecido pela inalar 
lasa da JO as do l.iaail de \VoKMr ! l l l .MÃOS, ( ASA M1CI IKL, á rua l i da Norambro n. 20 u 
(i e se a í.a t-xfioeto íib-^tii ; i 1 - 1 

A l ' r . N . N t Ã O ,S»nilu os i i n i c o s i i - p r c a t - u l a u l r a ( l u a L o l r r i a » 
F e d e r a c » neete J^MI Í I<I<». «'• quo p .litr.os nos dirigirem todva os pedido» pois aoino-I oa 
(jua meti ores vantagens otTerf-cem aoa nte. camliistaa. 

( oinliçõe-. de veiiiln-, tabidlas de coinmissões, l istas diarias e mais 
p r o p a s a u d a s . p e d i d o s it 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes {jt;raes e íinicos representantes das L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 
$• PAULO CAIXA, 6(7 

G I E Ò A - I I S R I D E F A B R I C A 

— TjK — 

y e l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

a titulo d<; j r"pjt iai i ' la a 
C . Cco f t r a t l * . a Coi s t rnctora o ile 

C i ed i t o Popu la r 

vos < tilr> far.i um 
B U N C S c o o r n a A T I V O 

qtif purt. ipa 
I.'' d'i »orlei<.s . .inat.-i do a:nor-

tisai.&j a c c n i m i l i i - i -
do -M ciu li iu. di* uiua disa 

do val"r de < a o i de rein, 
cu.tiiu. trui. • o li,.>r ad-a em 

A p o l i i » 1'rediel, depoi» do t.iuo 
sort« ;o. 

Prospectoi r inaiw iuforiiia, ta na 
s ( 'd« da 

C* C o o j b u : Co : : s t ructcrx e de 
C i sd i t o i*opu.aia 

V i l I '> 

E as 

i 5 t a 
o 
as ro 

u 
' C 
<u 
s 

<Z3 

cm 

Cober t r . es D I M . Ü ^ - M K 1 I K L I N o C O N T I N Ê N C I A 
N i c k e l a t u r a e cs iua l t i ' a f o g o . 

K e p r e s b n t i n t a » gura' js de B A b i a P A S C A V T . d e Par ia 

uzeimse concerlos garantidos 

] { I ' A S . B K M O . 
( S O £ > l A U O < K L * A Ü A l í A O D E I T A l M / r i X l N í J A N . 1 1 

rstsczxrsi 

m . J L O || Ü I O D E J A N E I R O 

Rua Álvares Pilhada, 44.46 a 43. 
(Ant ig -a do Comuiei*cio) il-liENIU Stí i í l ' . - !8 

tl^ancia, belleza e mocidade! 
O l i i e m - M i »»i i i i ( i p a l m c n t f n ã o d i - s r u r a n d o d o s C A K K L L O S 

O T o a i - o I r n r r a i a eeUmnla <> creacimento, e v i u • yoeda 
oa calTici» <• ü-lhia i>lraordinario brilho. 

l i ra , r i .p io « i i fnie , es ra*pa« C|Oe e l o as causas da sua q a i l a • 
embmnum 1 intenr. | ri mulur". 

» » « • « • « « " « « l « l " de »o i » a aoa cabelloa branco», » £ M 
yrnatiiK r , r ' i " - r.k é litturaJJ ena cor primitivs. para ruio m l -
lado O A I t A M I l x j , é cm aò iraaco c o n . e r v a . d ^ t s ^ ^ i i 
•ao peimanerile, m u a f<mau a soc i ta ncicteidade da CM piatar 

J . U I K M 4 í ; Iahricaní«s, ^ Z X R Z J Z R I Z Z 

•• *r « «aJion, PaeLaúa,evc.-tm fcsatM. KatelyhT m a n m > 

Fazem scientes N t p i c m po.-tsa i n t e r e s s a r , que as snaB 
niir l i inas de a r r o z , d o s fabricantes a m e r i c a n o s T h e EN-
i í e l h e r i ; Huilcr ( ompan .V . . do S > i a N S E , > > W - V o r ! > , nunca 
f o r a m o x p o s t m na g a l e r i a de demonstraçio ( B - n i a c l . i n a s O T I 

cm o u t r a q u a l q u e r exposiçfto, cm v ista de í f u e aa d i tas M U -

chinaj se a c h a m funreionando a qualquer lioia d o d i a c m 
sutis e s c r i p t o r i o » , t a n t o n e s t a J r a , U como na do I f i o d « J a -
neiro. 

A prova M A I S E V I D E N T E >la superioridade dwslas t n a c h i . 
t ias E a Secretaria da Agr icu l tura deste l i s t a d o nos ter c o m -
p r a d o , neste anno, h a poucos me / . es . u m a installat.ão comple-
ta destas m a c h i n a s de arroz para a Escola Agrícola L L " I S D E 

Y L J K I R O Z , « M Piracicaba. 
Üer ido n cre-cente procura que estas mscliinas t»'m tido, 

estamos jirevenidos para esta safra com um atock do trezen-
tos c o n t o s de ré is , de machinaa de arroz para atteuder 
promptamente a qualquer pedido. 

P i ç i i catalifts, ioísrRiçMs i siistri: H irriz 
inefíeiaii nestas «uetinis 

C Ü R A S T H M A 

Ci.r. i b r o i u h i t c s 
asthmatica-, e a astlinu 

jx ir r.-.ii» 
."liti:;.i que sCjA 

E s s ê n c i a o d o r d a i g i c a 
Jnstantaneo contra a-, da-

re i d c dcutc> 

PARTÚR1NA 
M e d i c a m e n t o d c i t i u a J o a 

accclerar bem i u o m v e -
nientc>> e, po r t an to , 

§ei!i pe r igo c t r a b a l - u 
d o p a r t a 

Chenopodio 
antelmintico 

i ' a r a e xpe l l i r os 
verme'» Uj . c r ianças sem 

causar i r r í t a c l o m-
tcstinal 

U e p o s i ü i i i o a 
tM s. paulo 

B a r u e l A C. 

í 
A r 
A 
V • 
• • 
t 

i l í j M O e U1*IÍ II l a i t lb ! 
COELHO BARBOSA & C. 

O L E O D E F Í G A D O D E B A C A E H A L ' 
( « O R R H U I 9 A ) 

em hauoFopathia, sem ( fo.to. bem ch* lro m aem dieta al^nina. 
Pesas-voa antss e 30 dias depois. 

R u a d a O i i i l a n d a . 7 4 - F ! l o s| i i f i o . r j r i — O u r i v e s , 
^ l i i u Dl; J A M . i l i ü ! 

F O U L R E S I N A 
H e m e d i f j hcro ico p.ir.i as 

f l o i c s bratica-v, 
cura certu c radical 

V A R I 0 U N 3 
Preservat ivo contra as 

bexi^ua 

PALUSTR INA 
C o n t r a o i rnpaludi ,mo, 

pri;>So d c ven t re , 
m o l e s t u i d o e s tomago 

e í u s o m n i i s 

L I G A O S S O 
P o d e r o s o r e m é d i o que 

l i^a i m m e d i a t a m c u t e 
os cortes c estauca 

as h c m o r r i u g t a » 

I J r p o n i l a r i o s 
LM S. PAULO 

B a r u e l k C. 



COMMERCIO DE 8 A O PAULO—Domingo, 8 de Dezembro de 190f 

DO NORTE kO SUL 
« Estou satisfeitíssima com o seu 

tlcntifricip e nao quero empregar 
mais nenhum outro. 

s Assignndo : Condossa DE FAON-
lkc, casicllo de Vildor (Pas-de-
Calais). » 

• Mui lo ibe agradeço o coflra-

c o t s s » d e f r o n s a c 

í ln ' 'o-aniostra com que V. S. me 
mimoscou. O Dcntol é verdadeira-
mente o mais maravi lhoso dent l -
f r ic io quo tenho conhec ido . A 
nmo-tra está acabada. N i o posso 
mais me passar d'elle. 

« Assignado : Cláudio G IUN» -
tno ix , ein llurlat (Hérault) . » 

O I) nlol (água. pasta e prt), è , 
na verdade, um dent i f r i c ío sobe-
ranamente antisoptico e com um 
pe r fume dos mais agradaveis. 

Creado con forme os trabalhos 
dc Pasleur, c l l e faz desapparecer 
todos os microbios ruins da 
bocca ; vila o. cura c o m certeza 
a carie dos dentes, as Inflamtna-
çf>es das gengivas c as doenças da 
garganta. Km poucos dias faz os 
d"iiti 'S alvos e bri lhantes e des-
troc o tartsro. Deixa na bocca 
u:ua sensação do f rescor de l ic ioso 
e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as raivas 
tia dentes por mais v io lentas que 
se jam. 7 

Grande Laboratório e Pharmacia Homoeopathica 
I F T T I T I D A I D O S I E j I M : 1 Q 8 0 P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
MEDICAMENTOS HOMOEOPATBICOS QUE CORAM: 

A l m e i d i n a — C u r a a gonorr l iéa cl ironica e recente e suaa consequeuciaa. 
C u r d o t t i m i — C u r a tosses, bronckites, dores no peito, costas e lados. 
C a r d u e ( ' a n l o a - C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas tluentee, 
0 > ' i > a t i > i t U r a a s i l i e i i H e — F a c i l i t a a dendição e tonifica aa cr ianfaa. 
B e - z u r l n a - C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
R o s a l i n a — C u r a c prev inc a tosse coqueluche. 
C o n N o l a r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus, 
S i t i i a f f r y i > c — A b o r t a a iufutnta e cura constipação com febre, tosse e dores no corpo. 
C a r i c a A m e r i c a n a - K r g u l a r i s a as evacuações e combate os iucommodos em conse-

qüência dc purgantes, 
S a n a S . v p l i l l i a t — C u r a syphil is, lvmphat ismo, rheumatismo syphil i t ico e moléstias da 

pelle e couro cabelhtdo. 
E N H C I I C I Í I U c i i e d i i - t i i i u — C u r a dorca de dentes e ouvidos cm 5 minutos, 
D u a r t i u a — Tonico reconsliluinie. Cura ueurastbcnia, anemia, racliitismo, dvspepsia e 

todos os incommodos do appareiho d igest ivo . 
H a m i N t b i n a — C u r a a astlima hereditária c adquirida com dyspnéa ou falta d c a r . 
V i t ü l i i i u m — K c s t a b c l c c c a potência vir i l aos dois scxns. 
H a n a l l e r e « — C u r a a lciicorrlréa ( f lores brancas), caraclerisada por corr imentos da va-

g ina . 
D o l o r i t o r a — A u x i l i a o parto, combate as col icas uterinas e mais symptomas das par-

turientes, 
B a l n a m u d e u r n i e a -Cura golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l c o d e l i g a d o d e b a c a l h a u — Tonico reparador. Contra anemia, falta de sangue 

c desappctite, pal l idez, nugreza , rachitismò o fraqueza orgânica . 
Os medicamentos acima st7o aconselhados pelos médicos homu ojtathus, acompa-

nhado» do modo dc se usarem e leram a nossa marca registrada : U m a n j o c o -
r o a n d o u m a a g n i u . Cuidado com as imitações. 
EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENOAS DE HOMCEOPATIIIA EM TINTURAS, Pt-

LULAS, TAB1.ETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVIJS 

Allium Sativum 
Especif ico para abortar e 

curar a In/lunua, constipafões, 
tonais, roquelucht, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfr iamento. O leg imo AL,-
U U M leva a marca ac ima c 
vcndc-sc nas drogarias e phar-
macias c em casa dos fabr i -
cantes 

Almeida Cardoso 
K l T A 

Marechal Floriano Peixoto, .7 A 
K I O DLI J A N 1 Í I H O 

ftC. 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D B J A N E I R O 

ALMEIDA CARDOSO 
A venda nas principaes drogarias e pharmacias da capital e c*o interior do Estado de S. Paulo 

; CASA STANDARD 
A Giufa dos afamados pianos 
M OS M E L H O R E S PI AN im OS M E L H O R E S P I A N O S DO MUNDO, premiados na Exposição do 

um riqu^m 1000. O piano «R ITTEK» é piano garantido. 

99 
Paris 

Clubs du.s ínachinas dc e crever 
A U L T I M A CREAÇÃO DO GÊNIO 

• • 

Estão abert-.a as inscripções para o C l . U f i A . Aa peseoas que desejarem inscrever-se neste 
Club o deverão f a . e r até o fim do corrente mez , visto deve r cl le principiar a <Orrer om prin-
cipio de j a n e i r o . — l ^ r c s t a ç õ e s M c m u n a c u d c 1 3 m a r c o s ( 1 2 1 9 0 0 0 ) . 

" F O X " V I S Í V E L 
M E C H A N I C O N O R T E AMERICANO. 

Tudo na «FOX» é scientiiico e resultado do estudos. 
Ketão abertas as inscripções para o CLUI1 P. As pesaoas que desejarem inscrever se neste 

Club o deverão fazer até o dia 31 de dezembro, visto dever el le principiar a correr no dia 4 de 
j a n e i r o . — P i - C H t a y ô e H a t c i n a n a c s , 2 d o l l u r » « > M B o o ) . 

C L U B A n. a. 

C l u b s C h r o n e m i t r e R o y a l - ^ S 4 
O verdadeiro relngio d6 G E N E B R A é geralmente considerado o 1\ re iog io do 

Iiiundo. As 3 ultimas recompensas obtidas por Vacherou et Constantin, 'de Gene-
bra, são: Primeiia medalha de ouro, Exposição Nacional Suissa. Único primeiro prê-
mio, no Concurso Internacional do Precisão de Clirouometros. Graml Fri.r, Exposi-
ção Internacional de Milão em <juo todos os fabricantes de valor eram representa-
dos. Prestações semanaes, 10 francos (Jts. •>$100). 

N. B.—Recobem-so inscripções pura o CLUB C. 
Cl .UB A n. 1D2. C I X B B n. 103. 
l ieincttem.sc prospectos com todas as explicações, re ferentes a< s Clube,áu pessoas que desejarem. 

Pedidos ao ÚNICO R E P R E S E N T A N T E N O E S T A D O DE S. P A U L O 

A e T s t v s t r e â - C a s a S t a n d a r d 
C A I X A DO C O R R E I O , 4 ( Í 4 - l ' l i A < \ A Y 1 0 W 0 PKAOO-Pa l ace te Briccola-S. Paulo 
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GOMICHÕES 
qne apparecem espsc la lmente ao 
de i ta r -se , sai-na qna lque r mo l és -
t ia pa ras i t a r i a , curam M raè l ca l 
manto e sm pa> oos dia-; com a 
appl icaç í lo do c nUeciclo p. apara 
do a n i l pa raa i t a r i o . 

Peruvina 
DoponUo e m ES. F a n l o i 

B a r u c l & C o m p , 
A D O L P 1 I O L A V E S 

Pharmaciu Ypiranga 
Depos i t o em San tos ; 

Pharmacia Internacional 
K l a 15 4e Hoverr .b io . 33 

THEATRO SAXT A^A 
S m p r e s a F A B C U O A L I I S M T O 

• l - l - l - l - l -
C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

(Tcuruct da America do Sul) 

Director da orchest ra : maestro 
R I C A R D O C E N D A I . L L 

A d m i n i s t r a d o r , S m i l l o O l n n t l 

H O J E 

B O M l W a O , 
HOJE 

• i e daaembro 

M a t i n ê s A 1 3 ( 4 da t a r d s 
Será levada & scena a opera, t m 

4 ae-toa, do maestro BIZl-.T 

C A R M E 1 T 
A N O I T E A i 8 3,4 da noite 

Será levada á scena a opera, em 
3 actow, <lo maestro G, P I X C I N I 

T O S C A 
Preços populares 

Erizas (5 entradas, 30$000; cama-
rotes, idem, ü5$000; cadeiras do 1." 
ciasse (li. tra A a O; 5$(JOO; cadeiras 
dc ?.a classe dotra P. a V ) 3ÍU00; 
balcão de 1." lila, 5»OUO; balcão, 
outras fl a«, 3f(i0!i; galerias li' fj|Bl 

numeradas, (jeraes, l$ã00. 
Os bilhetes ai bam-ie á venda na 

Confeitaria Custellões de 11 até ás 
3 horas da tar de. 

Depois do espectaculo haverá 
bondes para todas as linhas. 

Últimos espectaculos 
D e p o i s ds amanh* — O D A B A M T 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

B O J E — D o m i n g o , 8 k dezembro—- I I 0 J E 
A ' i I I O H A E M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
e m que aet&o d isputadas r enh id i s s imas qu in ie laa s imples e dnplas 

iuo l as i v é uma sensao iona l 

Quiniela de Honra 
A 8 P O N T O S 

e n t r e oa i n s i gnes pe i a ta r i s 

Vergara 
Ayeataran 

L l n o 
A s u a t l n 

Irun 

POÜLES DUPLAS PODLES DUPLAS 
B A I s T I D A I D E M U S I C A 

A ' noite, brilhante mncçí lo—Poi i lcs <luplan 

f r o n t a o ! A o f r o n t ã o ! 

E n t r a d a f ranca ás pessoas decentemente t ra jadas , r e s s r v a n d o - s e 
s m p r e s a o d i re i to de rada l -a a quem j u l g a r c onven i en t e . 

CI\EMATO(iRAPIIO PATIIK 
Emprena M E N E Z ü B & C. 

Ku:t 13 dc iNovc inbro , {H 
SALÃO PRG6REDI0R 

Fro jecçBss a n i m a d a s a sm t r ep i -
dai, i o . ZM~ O app.- va lho ma i s 
a i t i d o s m a i s p e i : e l . o da aetaa-
. ' l ea i s , seg-undo a luat .es i ra opi-
nià.o pub l i ca ZS~ Grande r s ' 

Ss r t o r i o das u l t imaa er«açCss 
e 1 ' A T H E F K Ê R £ S , 

H O J E 
• nmptuosa mat iu^e r s 2 horas 

da ta rds s a t t r a h e n t s êoirnr ü 
: _ » o ; t e , das 7 ho ras sm d e a n t e s 

P R O U l i A M M A P A H A A M A T I N I E 
I pai te — A fada da primavera 

(colorida); I I , Tonico infal l ivel ; I I I , 
Inexperienoias de umeBtudantn: I V , 
Camponezcs r ivaes; V, A mso do 
artista. 

P K O U R A M . M A P A H A A N O I T E 
I parte — Suicídio do amor: II, 

Napo eão o a sent iml la : I I I , Car a' 
dá o seus costumes; IV , Tudo ao 
contrario, 

X i l a r i c a l e constante 

Preços: 
Entrada, 1 $000-Crianças, $500 

V e n d e m as f i tas de c iuemato -
prap l io ' F a t l i é T r è r e s " eiu p s r -
.s i t o estado ds canser ra f&o , a 19 
o m e t r o . 

K l 
CSJ 

<ssa 

I 

E S 

OM GRAMMOPHONG GRÁTIS! 
terXo c l e l l o t o l o s oa I r s g : e « " , r jae c ompra r em 

n m \ ou ma i s í racções da L O r E R I A D O N A 
T A L c a 

Casa Loterica 
A g e n c i a d o i o d a s a s l o t e r i a s 

< 0MM1&SÚLS c ( 0KSIGSA{ 0ES 
— Vi) 

teancio Rodrigues dos Santos l Comp. 
5—Praça Antonio Pm<!o — 5 

S . P A U l . O 
FUNDADA EM V.to:i /'E/.OS ACTUAES 

FitorjtruTMtios 

Casa Loterica 
V E N D E K Á 

Amanha—16:000$—C. F e d e r a l 
Am: n l i i t — l ( i : ( ) 0 0 $ ~ N. P a u l o 

P o r 1 ( 3 0 0 ao cueto rsa l 

SZ 
l/i 9 ! 
C B> 

n ST 
x S 
C o c e 
-n o 

* ? 5 * 

n » 

u. o 
H _ 

n 2 >2 
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CD 

H O J E H O J S 
DOMINGO, 8 

Em benefício do IIOSPI- ||»r |ál I Banda de musica « 
TAL SAMARITANO MllL*MLL mais attractivos uo ' 

P A R Q U E A N T A R O T I C A 
OKANDKM FEHTA8 

em beneficio do Hospital Humberto I. Corridas, esgrima, jo. | 
gos eaportivoe, etc., musica o 

Iluminação d e s l i m r a m e - r i m e s da ai em da 

Bosque da Saúde 
Banda de muaica c mais divertimentos GRÁTIS. Pondes o 

trens em quantidade. 

Grande 

Acccila-se encommctida para qualquer locar do inlcrit >' 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A Ç 
HENRIQUE BAMBERG-siia s. blntü. ee i 

H . P A U L O A 

NINGUÉM CONTESTA 
que a» loterias dc S. Paulo sao as mais 

acreditadas o garantidas 

l i n l f B H c i u « p a s a m t o d o s o s « e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r , 
D B B C O N T O J 

E M i j x > i o i i i ; y . i ; M » n o - y i r i i \ 1 ' A . i ' K i i i i i - ' 
Extracção da 'jrande e popular loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o »$U110 D i i i i c l e i n t e i r o ( i$Ot )0 

A M A N H A 
16 C O N T O S 

F o r 2 ( 3 0 3 P o r 1 $ 3 0 0 

Pérfidos aos Agentes t ines 
C. FONTOURA & COMP .—8 . PAULO 
A V I S O S A C A s X ^ X V X A C O â 

Hambuífl-SüdiBUt̂ mschi 

Damirficliiffílirls-fiesíllschtd 
T A P O E E S A S A H I t « 

C A I ' I R I O 
H B I . G K A M I 
11.11 C A • 

T U C I M A N • 
( . ' A P V E U D E 
C A P R O C A 

1 1 — 1 J - 0 ? 
l f — 1 3 — « 7 
2 ' j—13 <'7 

H - 1 —08 
22— I — 0-t 
l L ' — 3 - 0 8 

o paquete i i l lemão 

T08 
Caj it. HATSKEK i 

fiabirá de Santos cm 14 de dezembro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são prov idos com OH mais m > 

d e m o s melhoramentos e o f f e recem, j jortanto, o maior con for to aos ?.rf, 
passageiros, tant«Í de pr imeira como de terceira classe. A bordo de TO 
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro portugue* 

até Por tuga l , as passagens <le todas as classes incluem v inho 
mesa. 

P a r a tratar com os agentes 

X0. J O H N S T O N S» O . L i T D . 
I < u a . j i . s é t - t o i i i l u c i o i t . t <>. s o b r a d o , 

Norddeutscher 
Lloyd Bremen 

babidas patn a l iu ropa : W U K Z B U R G , om 25 de dezembro 

O p : i i | u c t c s i l l e n i f i o 

BONN 
Illuminado a luz electrica Cominandante: J. JAUI RO 

SnhirA de Santos em 1S dn i lezembro, p ira 
Itio de Janeiro, Bahia, Xadoira, 

Lisboa, Leixões, Antuérpia e llreinen 
Kcte paquete tem boas e as mais modernas :vccommoda','t)ea para 

passageiros de todas as classes. 
' iodos os paquetes desta Companhia tétni medico a bordo, como 

também cozinheiro o criados portuguczi *. Ah passagens de terceira 
classe incluem vinho do tirc-s. 

P r e y o d a s p a s s a g e n s : 
Km camarote para Antuérpia c lireuten, i.iarcus ">0\ 
Km cainarot", para o Rio de .iituc.ro, rs 10$; era clanso, 20 i0 ' )0 
Ktn terceira classe, para Madeira, o jn i tmposbi, rs. I!I5s<íOO. 
Km terceira classe, para I,isl.ua cr l.cizfles, com imposto, ri. 165$. 
Eui terceira classe, para Antuarpia o Uroinen, lb». lO-0-l) u õtOOO J » 

imposto do irovrrno. 
Para fret.-s o mais in f o rmaeõe . » oin os acentos : 

Zerrenner Bülow &> o. 
ttua Sauto A n t o n i o u s . J i o 3 5 — S a n t o s 

Em 8. f a u i j : I U.I do S. Benta n. 

FOLHETIM 
(52) 

Júlio Sandcau 

0 DOUTOR PARREIRA 
t T K A D I C Ç X O D R P K H K O D O S R K I S ) 

X 

Arist ides af feiçoara-se á solidão» e, se 
acaso se lamentava a lguma vez era por-
que lhe seria g ra to ouvir pronunciar, de 
longe a longe , o nome da sua adorada 
castellã. 

A doença de L<uisa trazia-o inquieto. 
E * certo que Joanna lhe dissera,por mais 
de uma vez, achar-se a senhora de Ri-
quemont completamente restabelecida ; 
mas estes rumores que v inham de fora 
não bastavam á solicitude de Aristides. 
U m a noite em q u e a ciJade era já en-
volta em sombras, o doutor saiu furti-
vamente de casa, e, unindo-se com as 
paredes, dirigiu-se, pelas ruas mais es-
curas á casa do doutor Savenay . Nâo 
cjuerendo subir, mandou dizer ao j oven 
medico que o esperava á porta da rua. 
E r a por urna noite de inverno : Savenay 
estava conversando com a mãe j an to do 
f o g ã o . Apenas recebeu o recado veia 
abaixo e instoa com o doa tor Par re i ra 
para entrar. O ancião agradeceu o con-
v i te , m a s não acce i toa, 

— N ã o insista, disse c l le com tristeza; 
ha muito que eu já não pertenço a este 
mundo, e que at<5, na mesma lareira dos 
meus amigos, se acha v a g o o meu logar , 
N â o quiz, pordm, morrer sem ouv i r fa-
lar,ainda unia vez , da j o v e n beldade que 
em tempo lhe conf ie i . D i ga -me , é certo 
o que ouvi? A sciencia venceu a natu-
reza? E ' certo ter essa fo rmosa criança 
recuperado a saúde? po^so morrer des-
cançado? 

— S e m duvida, respondeu Henr ique 
Savenay . A senhora Kiqucmont acha-se, 
neste momento, em todo o v igor da mo-
cidade e da saúde. 

— Hemdito se ja Deus e bemdito seja o 
col lega! exclamou o doutor tomando nas 
suas as mãos de S a v e n a y . 

— Quem deve ser abençoado é o se-
nhor doutor, repl icou modestamente o 
mancebo, apertando cotn respeito a m ã o 
do seu venerando co l l ega . Depois de 
Deus, é ao senhor Par re i ra que cabe a 
glor ia de semelhante cura . Eu , o que fiz 
foi seguir á risca o tratamento que s « 
dignou indicar-me. N a d a mais. 

—Nesse caso fo i o meu systema que 
a curou ? exclamou Ar is t ides com um 
sentimento de orgulho bem permit t ido e 
bem legi t ima. 

S e m duvida nenhuma, conf i rmou 
S a v e s a y . Cumpre-me d i zer , como A l e -
xandre f a l ando do imperador , seu pae< 
aae nada me deixou a fazer. 

— Foi o meu systema! repetiu o doutor 
louco dc a legr ia . A h ! col lega, e-»te trium-
pho é o ultimo, mas 6 também o mais 
bello de minha carreira. E.i bem sabia 
que com o i antiphlogist icos havíamos dc 
debellar aquella atroz doença. Adoráve l 
criança! Diz então que ella está, presen-
temente, cm todo o esplendor da i iucida-
de e da saúde? Bemdito seja Deus, 
bcmdita seja a sciencia que a salvou! 

— E ' ao senhor doutor e só ao senhor, 
ajuntou Savenay , que a s-nhora Rique-
mont tributa todo o seu reconhecimento; 
6 ao senhor que ella agradece , a toda 
a hora. . . 

•—Ella fa la em mim ? 

—Constantemente . N e m podia ser de 
outro modo. A i n d a hontem, na avenida 
do parque, me disse que s6 esperava por 
um dia de sol para montar a caval lo e 
vir fazer- lhe uma visita. 

— P o r amor de Deus, que não faça tal! 
exclamou o doutor, muito assustado,— 
porque era esse o seu receio de todos os 
dias, e, mesmo agora que Ade la ide dei-
xara de existir, temia ainda, não só por 
Lttisa, como por si proprio, as represá-
lias de R i quemon t .—Diga , meu querido 
co l lega ydiga a essa adoravel senhora, que 
me penhorou v ivamente a aaa lembran-
ça, mas que o seu ve lho amigo acaboa 
já com o mundo, condemaando-se a uma 
solidão eterna* 

Disse, despediu-se de Savenay e vol-
tou para casa muito orgulhoso e a legre . 

Joannica' exclamou elle, apenas en-
trou, não te tinham enganado , min ' ia fi-
lha: <5 certo achar-se a senhora dc Ri » 
queinont completamente restabelecida 
Fo i teu amo quem fez o mi lagre . Quero 
festejar esta noite, com uma gar ra fa de 
vinho velho, a conf irmação de tão faus-
tosa nova. 

Joanna, muito contente por ver o 
amo tão bem disposto, correu á adega 
e o doutor Parre ira ficou-se, até perto de 
meia noite, á meia com o seu poeta dc 
T ibur , traduzindo, e.n seu coração, L y -
dia por L#uisa, e em seu copo Falcrno 
por Hordeaux. 

Fo i o seu derradeiro dia de ventura, 
o ultimo raio que lhe dourou o entarde-
cer da vida. 

U m dia, encontrou a Capona extendida 
em cima da palha. Chatnou a , mas de-
balde; pela primeira vez o pobre ani-
mal não respondeu. T i n h a morr ido de 
decrepitude. Duas grossas lagr imas, que 
lhe cahirauí sobre a cr ina, f o ram a sua 
oração fúnebre . 

A morte da Capona fo i de sinistro 
agouro para Arist ides. H a v i a muito que 
elle se sentia alquebrado e f raco , mas 
desse dia em tfeante começou a declinar 
v i a t v e lmenU 

I). 

F O L M K T I M (7) 

MlUUfcsL AL\ AÜO 

A ponte dos suspiros 
(KOMANCK IlISTORICO) 

P Ü I M E I K A P A 1 I T I O 
I I I 

A imperatr iz das cortc/.üs 
Ei t c cahiu como uma m.isvt, sem sol-

tar uiti gr i to , por haix j (lo grande re-
trato, que acinti l lava na sua moldura 
de ouro ! 

Irupcria.com os olhos ch' ios i e horror , 
contemplou o cadáver ensangüentado e, 
lentamente, foi recuando até a porta, 

Nesse momento, a lguém lhe tocou no 
honibro nu... 

Voltou-se assustada, delirante; dis-
posta a um outro assassinato, e viu uma 
tigura pallida, rjOe sorria sinistramente. 

I V 
O s e s p o n s a e o 

N o dia seguinte, ás nove lioras d.i noi-
te, o palacio ducal estava esplendida-
mente il luminado. A SU.l ma-tsa p'caa(Ia 
e severa surgia então mais graciosa com 
as suas ogivas, cotn todo o seu aspecto 
oriental, p >sto em relevo pelas luzes sus-
peti->as cin todas as arestas. 

Veneza inteira andava fora de casa, 
a f f luindo em volta do vaato monnmento 
e os canaes estavam cheios de gondola* 
que se chocavam. E esta multidão não 
cantava como na vespera; ag i tavam-na 
surdos rumores e, por vezes, ondulava 
como a super ficie do oceano, na hora 
4a tempestade, aea qtie ae pasta 

prehendcr as causas profundas desses 
movimentos. 

N o palacio, á entrada das immeusas e 
sumptuosaa salas de recepção, no altu 
da escadaria dos Gigantes, estava dc pé 
o iluge Candiauo, vestido com o t ra j e ' 
guerreiro, receben lo as homenagens de 
todo o patriciarl > de Veneza e da pro-
víncia, que acudlra i cerimonia. 

Junto delle, sua esposa Se lv ia , mui to 
pall ida, com o cunho de uma imponente 
dignidade no semblante, acolhia e»s cum-
primentos dos convidados com um sor-
' i so inquieto e o seu olhar parecia de-
(••ejar U-r, até ao fundo da alma destes 
homens, os srgredo.» d js seus pensamen 
tos—o segre Io da fe l ic idade do seu li-
lho. . . ou da sua de ,g raça ! 

i lembo fura dos primeiros a chegar , 
dizendo: 

Compuz.para o <lia do casarnent >, tun 
d iv ino ep i thaUmio, qtie o proprio Ar ios -
to desejaria ter fe i to ! Vae tei i n ve j a da 
minha obra! 

B Causava estranheza ver todos os 
convidados vestidos curu fatos dc ga la , 
trazerem ao lado, não o leve espadou de 
parada, mas a pesada e .pada de curnb i-
te. Debaixo dos gibóes de velludo, adi-
vinhavam se as cotas de malha, e ,,9 

Sorrisos das mulheres diss imulavam, a 
custo, o terror, 

'.'•ie se passava ? 
Porque razão boatos de revolta popu-

lar v inham coincidir com estas festas 
de esponsaes? 

y u e m tinha espalhado esses rumores, 
que atravessavam uma multidão c o m o o 
vento atravessa uma floresta, v indo aão 
se sabe de o n d e ? . . . de qualquer c* isa 
de sombrio e de desconhecido/ 

L*ooor e R o U a d e , sentados ao pé um 

do outro, rio g rande salão, enrique 'le 
por inesti uaveis frescos, pareciam •! s-
pe lir unn irradiação de f - l i e i d v l r. 

Sorriam g ravemente aos cumprimen-
tos dc cada sen lur que ia inclinai »c 
de.inte del les. 

Daudolo, o n ibre Dainlulo, de. ' •>• 
dente daquellc pr ime i ro doge "pre i ere-
veu uma Historia de Ven z.., est iva 
junto de sua lillia e, nos seus olhares, 
scinti l lava a mesma surda inquietação 
que ag i tava ;LS massas dos convida Io». 

Kulando, extenJendo a m ã o a to ^s 
que v inham chegando, bal ' j uc i . .va 

;radeciuientos, que pronunciava a . is-
to, tanta era a fe l i c idade que s nitia.K o , 
seu olhar vago parecia con eniplar :soa 
que v j cl le via. 

A sua infância c a sua adolescência,na-
quelle momento, d sf i lavam cm scena» 
rápidas numa v i . â o ds encanto. Via •* 
a corrcr pelos caes, sempie um p o u « j 
•lescompostn, batalhador, a m i g o de <••»- , 
puta», gostando de se metter n > nieis s 

dos goudoleiros e mar inheiros do ports. 
t ravando questões co.u os agentes •• 
I>ez, d ivert indo se um dia a tapar o 
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espada p>»r <|iialquer olhar de r. vcz, 
tan to p les as deba ixo do balcão das :1- | 
Ias c rui Io na cara dos mi r .dos , ! É 
tando nas -.uai m i o s del icadas .ia , 

rudes dos mar inheiros . 
B tudo rsto, com im brio, um » e • <'a 

berante a legr ia de v i ve r , continuara a í ^ 
da de(K,is que o f o ra nomeado d 
ae.ttiando bru-camente numa forrnísíjB 
noite de verão, em que I ^ o n o r lhe h » * 
v ia dei tado nm olhar. 

A h ' o pr imeiro olhar qn t t inham t i » ® 
cada» 
I (CuntinUt 


